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Es el taprgj i á s v i M oiti s i 

(irandes daños en 
KaiTAchi .—Wn v i o l e n t í s i m o teiíi-

h a a z o t a d o . e l P a f c i » t á n 
o r i e a t o l y s© caSeula q t i e e l n á -
x n w © 4© T í f e t imas asei&Bdie a t r e s 
m i l , » e g ú Q las p r i m e r a s n o t i c i a s 
q u e se peeifeea. 

A l pa rece r , se t r a t a d e l t e m p o -
t a l m á s v i o i e n t a q u e se r e c u e r d a 
e a l a h i s t o r i a d e l p a í s . (Efe . ) 

Ü N A L O G A U r n V D G 0 M F L 1 - J -
T A M A N T É I I N Í I N D A T 3 A 

E a r a c h i . — l l u e v a s ao t i e i a s ea 
t a r s o a l c i c l ó n b a azo tado l a 
nona o r i e n t a l d e P a k i s t á n d a n 
e u e a t a d » q m l a r e g i ó n m á s a fec­
t a d a h a s i d o la b a k í a d e B e n f * -
l a y sus a l r e d e d ó r e s . E a fes m e -
á í o s o f i c i a l e s t e m e q u © las 
ftiertes m a r e a s q u e s i f i i i e r e n a l 

i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i iu i i i i i i i i i i i i i i i i i i i ihh i i ih i Ic i i 

por m ' m w m , íluvms y corrimientos de tierras 
t e m p o r a l h a y a n a r r a s t r a d a a l m a r 
a g r a n n ú m ^ o de c a d á v e r e s . 

[urtrí nefas Sisas 
SfnüsaJss 

V a l e f i c i a . — E l m i n i f í t r o s e c r e t a ­
r i o g e n e r a l d e l M o r l m i o n í o , do® 
J o s é S o l í s , l l e g ó a l a s d i e z m e n o s 
c u a r t o de l a moche, a c o r a p e ñ a ­
d o d e l d e l e g a d o n a c i o í i a } d e P r o ­
v i n c i a s , s e c r e t a r i o g e n e r a l de S i n -
d iGa ios , v i c e s e c r e t a r i o s n a c i o n a ­
les de O r d e n a c i ó n S o c i a l y O r g a ­
n i z a c i ó n Admin i s i f e r a t rv ' a y j e f e d e 
p r o t o c o l o de l a S e c r e t a r í a G e ñ e -
l-a l . 

E n e l l í m i t e de l a p r o v i n c i a 
f u e r e c i b i d o p o r e l g o b e r n a d o r 
c i v i l y o t r a s a u t o r i d a d e s y j e r a r ­
q u í a s . É n e l G o b i e r n o C i v i l , d o n ­
de se a l o j a r á e l s e ñ o r S o t í s d u -
r a q t e su e s t a n c i a en V a l e n c i a , le 
e s p e r a b a n los d e l e g a d o s p r o v i i i r 
c í a l e s de A s o c i a c i o n e s d e l M ó v i ­
l m e n t e y de V i e j a G u a r d i a . 

^ S e g u i d a m e n t e se o f r e c i ó a l m i -
« i s t r o u n a c e n a í n t i m a . 

D u r a n t e su e s t a n c i a , e l s e ñ o r 
S o l í s c e l e b r a r á v a r i a s r e u n i o n e s 
c o n las j e r a r q u í a s p r o v i n c i a l e s e 
i n a u g u r a r á , l a s n u e v a s Casas S i n ­
d i c a l e s de S a g u n t o , A l c i r a , O n -
t e n i e n t e V R e q u e n a , Casa de H e r - . 
m a n d a d de S o l l a r t a y E s c u e l a de 
F l e c h a s N a v a l e s . ( C i f r a . ) 
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B l g o b e r n a d o r d e l P a k i s t á n 
o r l e o t a l , g e n e r a l Aza ra K h a n , h a 
i n i e i a d o u n a v i s i t a a l a r e g i ó n pa­
r a s - t ípe rv i s i a r l as ope rac iones d e 
s o c e r r o q á e en e l l a se l l e v a n a 

Fde el qui ejecutó 
a Misseíiiii 

V i t e r b o - I t a h a . — E l c o m u n i s t a 
q i í e e j e c u t ó a M u s s o l l n i h a s u f r i ­
do u n a t a q u e a l c o r a z ó n d u r a n t e 
u n a j i r a e l e c t o r a l . 

E l c i t a d o d i r i g e n t e c o m u n i s t a , 
W a l t e r A u d i s i o , m i e m b r o d e l P a r -
l a m e n t o , s u f r i ó u n a t a q u e c u a n ­
do se e n c o n t r a b a e n T r a t t o r i a . 

P o c o d e s p u é s i n g r e s ó e n e l h o s ­
p i t a l en g r a v e e s t ado , a u n q u e 
d e s p u é s m e j o r é a l g o . ( -Efe . ) 
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1<<3S v i e n t o s l l e g a r o n a a l c a n z a r 
v e l o c i d a d e s d e 1 1 0 K m s . p o r 
h a r á y p r o v o c a r o o e l h u n d i m í e B -
to de m a c h o s p e s q u e r o s anc l ados 
es l a b a h í a L o s s u p e r v i v i e n t e s 
f u e r o n r e c o g i d o s p o r o t r a s e raha r -
eacioaes y l l e v a d o s \ i G a l e o t a y 
a o t r a s p u e r t o s / L a zona azo tada 
p o r l a m a r e a se e n c u e n t r a a u n e s 
330 M i ó m e t r o s Es t e d e Gal c u t a 
y p r é x i m a a l a d é s e r a i b o c a d u r a d e l 
Ganges , ©1 8 « a l se h a d e s b o r d a d o 
p o r l as l l u v i a s t o r r e n c i a l e s . 

L a l o c a l i d a d d e L u c f e a o w , q u e 
se e n c u e n t r a a o r i l l a s d e l Ganges , 
se h a l l a t o t a l m e n t e i n u n d a d a , p o r 
l o q u e l a v i d a en e l l a e s t á pa r a -
feada. E s t a l o c a l i d a d c u e n t a c o n 
Y50.&9e h a b i t a n t e s . H e l i c ó p t e r o s y 
a v i o n e s de t r a n s p o r t e c o l a b o r a n 
en l a evacaacsS^ y l l e v a n cons ­
t a n t e m e n t e attenentos y r o p a s c o n 
des-tino a los d ' a m w i f í c a d p s . Nu- . 
merosas f a m i H a s h a n q u e d a d o a i s ­
l adas . 

ES a n « | \ c i o h e c h o h o y en K a r a -
o h i e o n s t í t u y e l a p r i m e r a n o t i c i a 
s o b r e l a m a g n i t u d d e l a c a t á s t r o ­
fe, a u n q u e e l pasado m a r t e s i n ­
f o r m a r o n desde G h i t t a g o n g ' q u e 
tyn' h u r a c á n h a b í a o r i g m á d o e l 
h U B i d i m i e n t o 4 e v a r i a s l anchas , 
m w n m é o p « r l o m e n o s s ie te per­
sonas, i 

L a peor* e a t á s t r o f e q u e se re^ 
c u e r d a e n P á M s t á n e c u r r i ó en 
^935, a ñ o en e l q u e m u r i e r o n 
ag.OOO p e g o n a s a c o n s e c u e n c i a d e 
u n terrem»t© en l a zona d e Que t -
ta . (E fe . ) 
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m $ m m s Aires 
Fueron prevecades per 
peroiittas y cemimistas 

B u e n o s A i r e s . — G r u p o s c a l i f i c a ­
d o s de p e r o n i s t a s y c o m u n i s t a s 
h a n p r o v o c a d o u n d e s o r d e n m u y 
g r a v e y u n © o n a t o de i n c e n d i o e n 
l a P a c u t t a d d e D e r e c h o y C i e n ­
c i a s Soc ia l e s , d u r a n t e u n a c t o 
c o n m o t i v o d e l D í a d e l P e r o n i s ­
m o , q u e se c e l e b r a r á m a ñ a ñ a , 
l u n e s . 

A l g u n o s e s t u d i a n t e s p e r t e n e ­
c i e n t e s a l l l a m a d o " M o v i m i e n t o 
s i n d i c a l i s t a u n i v e r s i t a r i o " , v i t o ­
r e a r o n a l g e n e r a l P e r ó n y a E v a 
D u a r t e , r o m p i e r o n c r i s t a l e s , d e 
l a s p u e r t a s , v e n t a n a s , e s c a p a r a ­
tes y v i d r i e r a s , a r r o j a n d o b o m b a s 
" M o l o t o v " a las p a r e d e s , q u e p r o ­
d u j e r o n p e q u e ñ o s f o c o s d e i n c e n ­
d i o . F u e r o n d o m i n a d o s p o r e l p e r ­
s o n a l del e s t a b l e c i m i e n t o . 

U n g r u p o de e s t u d i a n t e s d e t e n ­
d e n c i a o p u e s t a r e a c c i o n ó i n m e ­
d i a t a m e n t e v i t o r e a n d o a A r a m b u -
r u y a l a d e m o c r a c i a , pese a q u e 
los a g r e s o r e s h a b í a n a r r o j a d o n u ­
m e r o s a s c á p s u l a s de gases l a c r i ­
m ó g e n o s . ( E f e . ) 

B A Ñ O S EúST G R A N D E S 
F P A L I A 

R o m a . — L a n i e v e , l l u v i a s t o ­
r r e n c i a l e s y c o r r i m i e n t o s de t i e ­
r r a , h a n p r o v o c a d o u n a i n t e r r u p ­
c i ó n de las c o m u n i c a c i o n e s p o r 
e l N o r t e de I t a l i a y h a n o c a s i o ­
n a d o d a ñ o s d e g r a n c o n s i d e r a -
c i é n . 

U n a c a p a de n i e v e q u e a lcanza 
c e r c a de u n m e t r o , b l o q u e a l a s 
c a r r d t e r a s a l p i n a s q u e d a n a c ­
ceso a l a l t o A d i g i o , G a d o r e , V a l -
be l l i na y G a m o n i o a , Y u n c o r r i ­
m i e n t o de t i e r r a s h a t a p o n a d o l o s 
accesos p o r e l B r e ñ e r o . 

E l t r á f i c o p o r c a r r e t e r a p o r 
l o s pasos de San B e r n a r d o , h a ­
c i a F r a n c i a y S u i z a es i m p o s i b l e , 
d e b i d o a l a n i e v e . 

Se h a n d e s e n c a d e n a d o t o r m e n ­
t a s s o b r e S i c i l i a , o c a s i o n a n d o 
g r a v e s d a ñ o s y d e j a n d o s i n h o ­
g a r a n u m e r o s a s f a m i l i a s . L o s 
d a ñ o s en l a Spez ia se c a l c u l a n 
e n 5 0 0 . 0 0 0 m i l l o n e s d e l i r a s . 

E l l a g o B i g a r d a h a s u b i d o d e 
c a u d a l y las c a l l e s , p lazas y a v e ­
n i d a » p r ó x i m a s a l l a g o se h a ­
l l a n i n u n d a d a s . ( É f e . ) 
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A y e r c u m p l i ó 

o c h e n t a a ñ o s 

e l P r e l a d o 

d e l a d i ó c e s i s 
A y e r , d í a 16 d e o c t u b r e , c u m -

p l l é o c h e n t a a ñ o s d e e d a d n u e s ­
t r o r e v e r e n d í s i m o P r e l a d o , á o c t o r 
E g u i n o y T r e c u , q u e l l e v a t r e i n t a 
y u n o r e g e n t a n d o es ta d i ó c e s i s . 

C a n t a n g r a t o m o t i v o , f u e r o n 
m u c h a s las f e l i c i t a c i o n e s q u e r e ­
c i b i ó d u r a n t e ©1 d í a , y e n t r e las 
q u © f i g u r a b a n las d e las p r i m e r a s 
a u t o r i d a d e s de l a c a p i t a l . 

L a H O J A D E L L U N E S , a u n q u e 
cftn ©1 n a t u r a l r e t r a s o , se c o m p l a ­
ce t a m b i é n e n desear a l v e n e r a ­
b l e p a s t o r de l a d i ó o e i s s l a r g o s 
a ñ o s de b i d a p a r a b i e n de l a I g l e -

Otro violento ataque de 
Fidel Castro a los EE.UU. 
Calificó a los políticos norteamericanos de 

"perfectos imbéciles", acusándoles de 
fomentar actos subversivos 

Par su porte, Washington anuncia, para esta semana, im lo.tantes 
medidas de represalia 

Depesitari. 
ui i i i i i i i i i i in i ini i ini i i iu i i»f i t» iui i i i i i i i i»ni i ir i ir i i in i i i tniui iu»iHiui i i i iHi i i ! i i i i i i i i i i ! i i i i t i ! i>i i i i i i i i ! i i i i i )SH 

Nasser acusi al Rey 
Husseln i e JdrdaRli 

L a Habana.—-El j e f e d e l Gob ie r -
qo c u b a n o , en u n d i s c u r s o d i r i ­
g i d o a l a n a c i ó n , h a acusado a 
ios Es tados U n i d o s de " c o l o n i z a r " 
A l e m a n i a . o c c i d e n t a l y J a p ó n , as i 
« o r n o c i e r t o s p a í s e s a t r a sados . 

B e a n u d a n d o . sus a t aques c o n t r a 
e l " i m p e r i a l i s m o y a n q u i " , e l j e f e 
d e l G o b i e r n o c u b a n o a g r e g ó que 
m i e n t r a s q u e m i l e s d e f á b r i c a s 
s o v i é t i c a s f u e r o n d e s t r u i d a s p o r 
los nazis d u r a n t e l a pasada g u e ­
r r a , las f á b r i c a s n o r t e a m e r i c a n a s 
p e r m a n e c i e r o n i n t a c t a s . 

" L a i n d u s t r i a e s t a d o u n i d e n s e 
— a ñ a d i ó — a c u d i ó a E u r o p a c o m o 
b u i t r e s , p a r a n u t r i r s e d e c a d á v e ­
res' h u m a n o s . " 

" L a i n d u s t r i a n o r t e a m e r i c a n a 
— s i g u i ó d i c i e n d o Gas t ro—. h a d u ­
p l i c a d o s u f o r t u n a c o n " s a n g r e 
h u m a n a " y a c u d i ó a J a p ó n , des­
p u é s de l á g u e r r a , p a r a c o l o n l -
tfzrlo. Esos p a í s e s h a n p e r d i d o s u 
s o b e r a n í a , p o r g u e los Es t ados U n i ­
dos " l o s h a b í a n c o n v e r t i d o en 
c a m p o s de b a t a l l a p a r a e l caso de 
g u e r r a . " 

A T A Q U E S A L P E N T A G O N O 

L u e g o , Gastro , r e f i r i é n d o s e a los 
i n t e n t o s de i n v a s i ó n de Cuba , se­
ñ a l ó q u e l a " c o n t r a r r e v o l u c i ó n " 
ha s ido d i r i g i d a desde e l e x t e r i o r . 
No a l u d i ó p o r n o m b r e a Es tados 
U n i d o s , p e r o d io a e n t e n d e r que 
fu© p e r p e t r a d a en N o r t e a m é r i c a . 
Y a t a c ó a i P e n t á g o n o , c a l i f i c a n d o 
l u e g o a los p o l í t i c o s n o r t e a m e r i ­
canos de " p e r f e c t o s i m b é c i l e s " . 

P u s o d e r e l i e v e Cas t ro q u e "es 
m u y d i f í c i l p a r a los Es tados U n i ­
dos l l e v a r a cabo u n ' a t aque d i ­
r ec to c o n t r a Cuba d e s p u é s d e l o 
que d i j o K r u s c h e v en l a O. N . U . , 
p o r q u e " t a l a t a q u é p o d r í a s i g n i ­
f i c a r s u p r o p i a d e s t r u c c i ó n " . 

ESI j e f e de l G o b i e r n o c u b a n o se­
ñ a l ó a c o n t i n u a c i ó n que , g r ac i a s 
a los p a í s e s soc ia l i s tas , l a r e v o l u ­
c i ó n c u b a n a ha p o d i d o s o b r e v i v i r 

*HU ••"."JW>«jl«W»lll!l . 

gía y de t o d o s los diocesanos, 
«niiftíihiiHnfliiirtnmiMW 

Mobutu se entrevista con 
en ElizabethvíUe 

Ambos lienen la preocupacién 

del comuaismo en el C 

tan il II 

M o n t e v i d e o y M a l d o n a d e , en la 
q u e h o y es R e p ú b l i c a o r i e n t a l d e l 
U r u g u a y . 

E n t r e l o s t r á b a j o s d e l a C o -
, r a l 6 t ó n n ú m e r o 1 , q u e f u e r o n 
l e í d o s , f i g u r a b a e l d e l R. P... P r a n -
c i seo M a t e o s , S. J - , d e E s p a S i ; 
J u l i o G é s a r Ghaves , de P a r a g u a y 

Don Ciríaco Pérez Bustamante ocupó una de 
las presidencias en la sesión plenaria 

B u e n o s A i r e s . — - D e s p u é s de u n a A i r e s l e c e d i e r a l o s p u e r t o s de 
v i s i t a a la c i u d a d , d u r a n t e l a c u a l 
a c u d i e r o n a l M u s e o I ® s t | r H * > . 
e l l u « a r d o n d e se h a l l a ' b a n los 
vie-jos p o l v o r i n e s de u n t u e r t e , 
as i W o tA M u s e o H i s L é n e o N a -
e i o n a l . e n s i P a f q u e ^ d e e m a , 
d o n d e l o s c o f w p u & t a d o r e s e s p a -
fioles e l e v a r o n 8 « s p r i m e F a s m o ­
radas , l o s m É e m b r o s d e l l l l G o u -
g r e s o I n t e r n a c i o n a l de H i s t o r i a 
de A m é r i c a , c e l e b r a r o n s u p r i ­
m e r a s e s i ó n p l e n a c i a . . i o> 

P r e s i i í ó l a s e s i ó n e l d o e x d 
P e d r o G a l m o n , d e l B r a s i l , q u i e n 
ínví t -ó a l doebor M a n u e l B a l l e s t e ­
r o » , de E s p a ñ a , a q u e l e y e r a e l 
I n f o r m e de l a G o m i s i ó n n u m e í p 
I r e s . E l d e l e g a d o e s p a ñ o l p r e s e n ­
t é a l a c o n s i d e r a c i ó n d e l G o n -

freso n u m e r o s o s t r a b a j o s de A r -
e n t i n a , B r a s i l , P a r a g u a y , C h i l e , 

P e r ú v E c u a d o r . 
A c o n t i n u a c i ó n f u e r o n p r o p u e s ­

tos d i v e r s o s h o m e n a j e s , u n o de 
e í í o s ea h o m e n a j e a R a ú l P o r r a 
B a r r e n e e h e a , ex m i n i s t r o de 
A s u n t o s H x t e r i o r e s e h i s i o r i a d o r 
p e r u a n o r e c i e n t e m e n t e f a l l e c i d o . 
Y se r e c o m e n d ó l a e x a l t a c i ó n 
p e r m a n e n t e de k f i g u r a d e l p r ó -
6er d o n F r a n c i s c o M i r a n d a . 

L u e g o o c u p ó l a p r e s i d e n c i a el 
tiootor E u g e n i o P e r e i r a Sa las , de 
m m , y é l s c r e t a r i o de l a Go 
m i s i ó n n ú m e r o d o s , d o c t o ü 
d o c t o r E f r a í n G a r d o s , d e l P a 

r a g u a y , i n f o r m ó de l o s t r a h a j o a 
%9Í)ra e l t e m a " E u r o p a en l a é p » 
ca de l a e m a n c i n a c i ó n a r a e r i o a -
a a " . B n t p e e s t o » t r a b a j o s , í i g u -
r«to l o s d e l a c a d é m i c o e s p a ñ o l 
doia J e s ú s P a b ó n , D e R a y m o n d e 
Ronze , d e F r a n c i a , y d e l r e v e r e n ­
da P a d r e P a b l o O j e r , d e V e n e -
suela . 

E l d o c t o r G a r d o s o l e y ó l u e g o 
« a r e s u m e n de o t r o t r a b a j o dex 
« ^ a d ó m i c o e s p a ñ o l d o n D a l m i r c 

1« VaJgOima. 
S e g t í i d a m e n t e o c u p ó l a p r e s i ­

denc i a e l a c a d é m i c o e s p a ñ o l d o c -
f*>r fioa o i n a c o P é r e z B u s t a m a n -
fe, m i e n t r a s e l d o c t o r R a ú l M o -
w a , de A r g e n t i n a , l e í a u n t r a -
f a j o sqfepÍB « n a c a r t a de L a r d 
• i rangí íDfr 'd , d i r i g i d a a i e m b a j a -
" v r da s u p a í s en R í o d e J a n e i . 
^ en 1 9 1 0 . S u g i f i e n d o q u e l a 

E l i s a b e t h v i l l e . — E l c o r o n e l J o s é 
M o b u L u , h o m b r e f u e r t e d e l G o n g , 
se h a t r a s l a d a d o i n e s p e r a d a m e n t e 
a E l i s a b e t h v i l l e p a r a c o n v e r s a r 
c o n e l p r e s i d e n t e d e K a t a n i g a , 
M o i s e T s h o m b e . 

. A l m o r z a r o n j u n t o s en l a r e s l -
d e a c i a d e este ú l t i m e . (Efe.) 

G Q M P A R T E N L O S M I S M O S 
P U N T O S D E V I S T A 

E l i s a b e t h v i l l e . — E l c o r o n e l M o ­
b u t u h a e f e c t u a d o u n v i a j e a es­
ta c i u d a d , e n t r e v i s t á n d o s e d u r a n ­
te c i i a t r o h o r a s c o n e l j e f e d e l 
G o b i e r n o , ,T5hombe , a n u n c i a n d e a l 
f i n a l d e l a r e u n i ó n q u e a m b o s 
c o m p a r t í a n los m i s m o s p u n t o s d e 
v i s t a . 

" L o ú a i e,o q u e p r e o c u p a a 
T s h o m b e — d i j o 1 — es l a p r e senc i a 
de c o m u n i s t a s , y eso m e o c u r r e 
a m í t a m b i é n " , a ñ a d i e n d o q u e ha ­
b í a i n v i t a d o a T s h o m b e a . v i s i t a r 
L e o p o l d v i l l e . 

P o r s u p a r t e , T s h o m b e d e c l a r ó 
q u e " t i e n e c o n f i a n z a en M o b u t u 
y q u e c o l a b o r a r á c o n é l e n l a po­
l í t i c a d e l p a í s " . 

V a r i o s c i en tos d e pe r sonas se 

c o n g r e g a r o n e n e l a e r o p u e r t o pa­
ra des ipedir a M o b u t u . M o b u t u se 
d e s p i d i ó d e T s h o m b e y p o s ó p a r a 
les f o t ó g r a f o s antes de s u b i r a l 
a v i ó n . D i j o que , es taba m u y sa­
t i s f echo de las conve r sac iones ce­
l eb radas h o y . (Efe.) 

D A N M U E R T E A U N T E ­
N I E N T E B E L G A E N K A -
T A N O A 

E l i s a b e t h v i l l e . — U n t e n i e n t e b e l -

f'a de l a G e n d a r m e r í a k a t a n g u e ñ a 
a r e s u l t a d o m u e r t o eh u n a em­

boscada t e n d i d a p o r m i e m b r o s de 
la t r i b u b a l u b a en las p r o x i m i d a ­
des de M u e n a . 

Se a ñ a d e e n l o s m e d i o s c o m p e ­
tentes q u e a y e r se p r o d u j e r o n 
i m p o r t a n t e s d i s t u r b i o s en a q u e l l a 
I d e a l i d a d m i n e r a y se p r o d u j e r o n 
c i e r t o n ú m e r o d e h e r i d o s . % 

R e f i r i é n d o s e a l a s i t u a c i ó n en 
M u e n a , , u n p o r t a v o z d e l G o b i e r n o 
de K á t a n g a d i j o q u e 1.500 r e f u ­
g i ados se e n c u e n t r a n e n a q u e l l a 
c i u d a d bajo p r o t e c c i ó n d'e las Na­
ciones U n i d a s en u n c o n v e n t o . 

A ñ a d i ó q u e once h e r i d o s h a b í a n 
s i d o evacuados . (Efe . ) y R i c a r d o D o n o s o , de C h i l e . - E f e . 
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G a r c í a m a r c a e l s e g u n d o go l d e l R a y ó , a l r e m a t a r d e c a b e z a u n c ó r n e r s a c a d o 
p o r M a g u r e g w i , m o m e n t o é s t e q u e r e g i s t r a l a p r e s e n t e fo to . ( F o t o A r a ú n a . h i j o ) 

F I D E L C A S T R O 

al " b o i c o t e c o n ó m i c o d e l i m p e r i a ­
l i s m o " . 

A P L A U S O S A L A R E V O L U ­
C I O N R U S A 

S e g u i d a m e n t e , Gas t ro i n d i c ó q u e 
las g r a n d e s masas de los p u e b l o s 
a f r i c a n o s c e r r a r á n los in te reses 
co loa ia les , " p o r q u e A f r i ¿ a e m e r ­
ge" , i n d e p e n d i e n t e m e n t e , en l a 
v i d a i n t e r n a c i o n a l , en u n m o m e n ­
to de decadenc ia p a r a e l i m p e r i a ­
l i s m o " . / 

" T o d a s las r e v o l u c i o n e s — c o n ­
t i n u ó d i c i e n d o G a s t r o — e n c u e n ­
t r a n d i f i c u l t a d e s " . Y a l u d i ó a las 
r e v o l u c i o n e s de F r a n c i a y Rus ia , 
d ú a j i d o m c i e i G n ó l a r e v o l u c i ó n 
s o v i é t i c a , los presentes a p l a u d i e ­
r o n . 

" M á s t a r d e o m á s t e n l p r a n o 
— ' p r o s i g u i ó — , los g r u p o s c o n t r a ­
r r e v o l u c i o n a r i o s de G u a t e m a l a a ta­
c a r á n , pe ro n u e s t r o E j é r c i t o e s t á 
p r e p a r a d o p a r a la l u c h a . " 

" T e n d r e m o s q u e c o m b a t i r en e l 
f r e n t e d e b a t a l l a , p e r o a s e g u r o 
q u e , e l e n e m i g o s e r á d e s t r u í d ' o . , * 

E x p l i c ó , p o r ú l t i m o , Cas t ro los 
m o t i v o s p o r los cua les el G o b i e r ­
no c u b a n o ha n a c i o n a l i z a d o t o d o s 
los Bancos de Cuba , a e x c e p c i ó n 
d e l " R o y a l B a n k " , d e C a n S d á , y 
e l " B a n c o de N u e v a E s c o c i a " . Ser 
ñ a l ó Cas t ro q u e los dos Bancos 
c a n a d i e n s e ^ a y u d a n k l G o b i e r n o 
c u b a n o en la r e a l i z a c i ó n de t r a n s ­

a c c i o n e s f i n a n c i e r a s en e l ex t r an - -
j o r o . 

N U E V O S A T A Q U E S A E&-
T A O O S U N I D O S 

N u e v a m e n t e , an tes d'e d a r f i n a 
s u d i s c u r s o , que fue t e l ev i sado . 
Cas t ro a t a c ó a Es tados U n i d o s . 
R e v e l ó q ü e c u a t r o av iones p a r t i c u ­
la res u t i l i z a d o s p a r a f u m i g a r t e ­
r r e n o s a g r í c o l a s h a n s ido - t r a s l a ­
dados a M i a m i . A n u n c i ó q u e e l 
ex m i n i s t r o de Obras P ú b l i c a s , 
M a n u e l Ray , se h a u n i d o a los e le­
m e n t o s c o n t r a r r e v o l u c i o n a r i o s en 
el e x t r a n j e r o , y a c u s ó , en f i n , a l 
" i m p e r i a l i s m o y a n q u i " d e f o m e n ­
t a r ac tos s u b v e r s i v o s y a l e n t a r a 
m é d i c o s , i n g e n i e r o s y t é c n i c o s a 
que aband 'on | p Cuba , e n u n a m e ­
d i d a p a r a p r i v a r a la r e v o l u c i ó n 
de l o s e l emen tos i nd i spensab l e s 
p a r a el d e s a r r o l l o de l a n a c i ó n . 
(Efe.) 

M E D I D A S D E R E P R E S A ­
L I A 

W a s h i n g t o n . — E n f u e n t e s g e ­
n e r a l m e n t e b i e n i n f o r m a d a s se 
a f i r m a q u e l o s E s t a d o s U n i d o s 
t o m a r á n u n a d e c i s i ó n d e f i n i t i v a 
en el c u r s o de esta s e m a n a 
Bobre l a i m p o s i c i ó n de m e d i d a s 
r e s t r i c t i v a s s o b r e las e x p o r t a c i o ­
nes d é m a t e r i a s e s t r a t é g i c a s a 
C u b a . 

L a m e d i d a , en r e p r e s a l i a a la 
d e c i s i ó n de F i d e l C a s t r o de c o n ­
f i sca : b i enes de p r o p i e d a d n o r ­
t eamer icana , ' e n t r e l o s cua l e s f i ­
g u r a n i m p o r t a n t e s r e f i n e r í a s p 
t r o l í f e r a s , s e r á , u n d u r o g o l p e 
pa ra la e c o n o m í a c u b a n a , s e g ú n 
se a f i r m a . 

Se s e ñ a l a que C a s t r o ' n e c e s i t a 
r e p u e s t o s de v i t a l i m p o r t a n c i a 

pa ra m a n t e n e r en f u n c i o n a m i e n ­
to l a s r e f i n e r í a s y f á b r i c a s c o n ­
f i scadas . Y l a m a y o r í a de. * ta les 
r e p u e s t o s p r o c e d e n n o i m a l m e n 
te de l o s Pistados U n i d o s . 

C o n la a c t i t u d e s t a d o u n i d e n s e , 
se i n c l u y e a C u b a en la l i s t a d e 
p a í s e s " p o c o d m i s t o s o s " ' p a r a 
los E s t a d o s U n i d o s , en s u m a y o ­
r í a p e r t e n e c i e n t e s a la e s f e r a 
c o m u n i s t a . 

Se pone d'e r e l i e v e que , a e x ­
c e p c i ó n d e p r o d u c t o s a l i m e n t i c i o s 
y m e d i c i n a s , -es p r o b a b l e q u e el 
G o b i e r n o n o r t e a m e r i c a n o d e c i ü - i 
s u s p e n d e r t o d a c lase de e n v í o s 
a C u b a . A l g u n o s f u n c i o n a r i o s 
s in e m b a r g o , t e m e n q u e t a l a c ­
t i t u d p o d r í a c r e a r u n a m b i e n t s 
h o s t i l en o t r o s p a í s e s a m e r i c a ­
nos. A l g u n o s p a í s e s a 'migos han 
c r i t i c a d o y a la d e c i s i ó n de l P r e ­
s i d e n t e É i s e n h o w e r de r e d u c i r 
la c u o t a de a z ú c a r a C u b a . ( E f e . ) 

D O S N O R T E A M B R I G A ­
N O S C O N D E N A D O S A 
M U E R T E 

L a H a b a n a . — D o s s ú b d i t o s 
n o r t e a m e r i c a n o s h a n s ido c o n d e ­
nados a m u e r t e p o r u n t r i b u n a l 
m i l i t a r c u b a n o , d e s p u é s de ser 
d e c l a r a d o s c u l p a b l e s de la a c u s a ­
c i ó n q u e s o b r e e l l o s pesaba pon 
h a b e r t o m a d o p a r t e en u n i n t e n ­

to de i n v a s i ó n d e C u b a o o n o t r o s 
" c o n t r a r r e v o l u c i o n a r i o s " . 

Se t r a t a de A l i e n D . T h o m p ­
s o n , de T e j a s , y R o b e r t F u l l e r , de 
M i a m i , de 3 6 y 25 a ñ o s d e e d a d 
r e s p e c t i v a m e n t e . 

S e g ú n se i n f o r m a , s e r á n e j e ­
c u t a d o s , i n m e d i a t a m e n t e . C u a n d o 
se c u m p l a l a s e n t e n c i a , s e r á n t r e a 
l o s s ú b d i t o s n o r t e a m e r i c a n o s 
e j e c u t a d o s p o r e l r é g i m e n d e 
C a s t r o . A n t h o n y Z a r b a , de 28 
a ñ o s de e d a d , f u e el p r i m e r n o r ­
t e a m e r i c a n o e j e c u t a d o , ©1 p a s a ­
do j u e v e s . 

tai t r i b u n a l de a p e l a c i ó n r a t i f i ­
c ó l a pena de m u e r t e i m p u e s t a a 
F u l l e r y T h o m p s o n . 

D u r a n t e e l p r o c e s o a q u e f u e ­
r o n s o m e t i d o s . T h o m p s o n y F u ­
l l e r , el p r i m e r o se n e g ó a d e c l a ­
r a r y el s e g u n d o , q u e h a b l a r e s -
p a ñ o l , d e c l a r ó q u e h a b í a s i d o 
' t r a i c i o n a d o " . 

A l j u i c i o a s i s t i ó l a m a d r e d e 
F u l l e r . ( E f e ) . 

F U S I L A D O S 
L a H a b a n a . — O t r o s d o s n o r t e 

a m e r i c a n o s a c u s a d o s d e h a b e i 
p a r t i c i p a d o en u n i n t e n t o d e i n ­
v a s i ó n de C u b a , h a n s i d o f u s i ­
l a d o s es ta m a ñ a n a . 

Se t r a t a de R o b e r t . G t i s F u ­
l l e r , de 25 a ñ o s de e d a d , n a t u r a l 
d e M i a m i , y de A l i e n D a l e T h o m p ­
s o n , de 36 a ñ o s , de Q u e e n G i l y , 
( T e j a s ) , q u e h a n m u e r t o f u s i l a ­
d o s a las c u a t r o de l a m a d r u g a - -
d a ( h o r a l l o c a l ) en las a f u e r a s 
de S a n t i a g o , c a p i t a l de O r i e n t e . 

L a e m i s o r a g u b e r n a m e n t a l d i n 
c u e n t a d e l h e c h o es ta m a ñ a n a . 
F o c a d e s p u é s , l a n o t i c i a e r a c o n ­
f i r m a d a en S a n t i a g o . ( E f e . ) 

Dice que envía agentes a 
Siria para destruir ferroca­
rriles y provocar disturbios 

D a m a s c o . — E l P r e s i d e n t e Nasser 
h a a cusado a l R e y H u s s e i n de J o r ­
d a n i a de e n v i a r agen tes p a r a des­
t r u i r l o s f e r r o c a r r i l e s y . p r o v o c a r 
d i s t u r b i o s e n a l g u n o s p u e b l a s ae 
S i r i a , c o n l a i n t e n c i ó n de c a u s a r 
t r a s t o r n o s e n e l i n t e r i o r de l a R e ­
p ú b l i c a " A r a b e U n i d a . 

E l P r e s i d e n t e x Nasser , a l h a c e r 
uso d e l a p a l a b r a e n H a m a , d e ­
c l a r ó q u e c u a t r o 1 so ldados j o r d a -
Í\OS q u e se h a b í a n i n f i l t r a d o e n l a 
i f r o n t e r a e n t r e l o s d o s p a í s e s , se 
h a n r e n d i d o , m i e n t r a s q u e c u a ­
t r o agentes e n v i a d o s á l a r e g i ó n 
s i r i a c o n e x p l o s i v o s h a n s ido d e ­
t e n i d o s . 

A ñ a d i ó g u e , s o m e t i d o s a i n t e ­
r r o g a t o r i o , los j o r d a n o s d e c i a r a i -
r o n q u e h a b í a n s ido o b l i g a d o s a 
l l e v a r a cabo es ta m i s i ó n . 

E l P r e s i d e n t e d e c l a r ó q u e n o 
h a b í a Q u e r i d o c o n t e s t a r a l R e y 
H u s s e i n e n . l a s N a c i o n e s U n i d a s 
p o r q u e s a b í a q u e é s t e h a b l a b a 
" e n n o m b r e d e l i m p e r i a l i s m o y 
d e l s i o n i s m o " . ( É f e . ) 

S E R A Í N R E A I N I U D l A P A S 
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E N T R E I R A K Y J O R ­
D A N I A 

B a g d a d . — L a s c o m u n i c a c i o n e s 
t e r r e s t r e s y a é r e a s e n t r e I r a k y 
J o r d a n i a , i n t e r r u n r p i d a s desde l a 
r e v o l u c i ó n i r a q u í de 1958, e n l a 
q u e m u r i ó e l R e y F a i s a l , p r i m o 
d e l R e y H u s s e i n , s e r á n r e a n u d a ­
das e l p r ó x i m o j u e v e s , s e g ú n 
a n u n c i a el M i n i s t e r i o d e A s u n t o s 
E l x t e r i o r e s . 

L a s c o m u n i c a c i o n e s t e l e f ó n i c a s 
y c a b l e g r á f i c a s e n t r e los dos p a í ­
ses q u e d a r á n t a m b i é n r e s t a b l e ­
c idas . ( E í e . ) 

P A Í L L E 1 C B UÍN M I N l S i -
T R O I S R A E L I 

J e r u s a l é n . — E H r a b í Y a a c o f M ó - -
c h e T o l e d a n o , m i n i s t r o d e - A s u n ­
tos R e l i g i o s o s e n e l G o b i e r n o d a 
I s r a e l , h a f a l l e c i d o . C o n t a b a 8¡> 
a ñ o s d e edad . E f e . ) 

E L P A N A R A B I S M D It íS 
/ TOA D ® LAS1 P R I ' N C T -

/ ' PIALEIS F U E R Z A S ; L E É i 
C O M U N I S M O 

P a r í s . — E l p r e s i d e n t e d e l G o m i -
t é de a c c i ó n p a r a l a de fensa d e ­
m o c r á t i c a ; S o u s t e l l e , d e c l a r ó cjua 
ei p a n a r a b i s m o es u n a d e l a s 
p r i n c i p a l e s f u e r z a s d e l c o m u n i s m a 
e n s u l u c h a p o r l a c o n q u i s t a d a l 
i n u n d o . ' 

D u r a n t e u n a - r e u n i ó n d e l ' C o n ­
se jo N a c i o n a l d e C o m i t é , Sbus tew 
l i e , a f i r m ó q u e ©1 " p a n a r a b i s m o 
es u n f a c t o r , d e g u e r r a p o r q u a 
a m e n a z a l a p a z e n O r i e n t e M f e d i o 
y f a c i l i t a u n a excusa1 p a r a l a s 
ftventurás i m p e r i a l i s t a s d e N a s s e r 
y perJKilte q ü e l a o p i n i ó n p ú b l i c a 
m u n d i a l sea c o n t r a i g a a I e r a « I ' " . 

E l C o n s e j o a d o p t ó u n a r e s o l u ­
c i ó n p r o t e s t a n d o p o r !«. eandidai - i 
t u r a d e l a R A I U p a r a o c u p a r u n 
p u e s t o ©ñ e l C o n s e j o d e S e g u r i d a d 
de las N a c i o n e s t i f e l d a s . { E f e . ; 

E 5 M S B I O N D E L P R S M E R j 

M f N í s a m o d s l i b i a • 
B e n g a s i ( L i b i a ) . — E l i í e y I f l r l i s 

S e n u a s á h a a c e p t a d o l a d i m i s i ó n 
de s u p r i m e r n m i s t r a , y h a e n ­
c a r g a d o a B i n O t t h m a n , e x m i n l s ^ 
t r o de H a c i e n d a , q u e f o r m e n u e v o 
G a b i n e t e . M msrt-es # £ í m o , 
P a r l a m e n t o a p r c b ó u s í a» m.ociÓÉi 
r e t i r a n d o s u ¿ ¿ á f i a n z a a l G O M e r -
n o d e K u b a r p o r ^diversas c u e s ­
t i o n e s e c o n ó m t f c a s . ( ® f e . ) 

üi i imi i i i in i i in i i i i i i i i i i i i i i i i i i iumii i i i i i i i i i i i i imi i i i i i i i i i imni i i i imi i i i i i i i i im 

a r m i l i a n 

a r a l a 

r o p o n e u n a 

e n l a c u t n b r e 

i r i m a v e r a 

La idea ha sido bien acogida en Bonn 
P o s i b l e r e u n i ó n d e l o s « t r e s g r a n d e s » o c c i d e n t a l e s 

d e E u r o p a e n P a r í s , y e n d i c i e m b r e 
B o n n . — E l p r i m e r m i n i s t r o b r i ­

t á n i c o , H a r o Id M a c m i l l a n , h a d i s ­
c u t i d o las p o s i b i l i d a d e s de u n a 
c e n f e r e n c i a ea l a c u m b r e d u r a n ­
t e l a p r ó x i m a p r i m a v e r a e n u n a 
c a r t a p e r s o n a l »' c a n c i l l e r A r t e -
n a u e r . 

E n c í r c u l o s g u b e r n a m e n t a l e s se 
m a n i f i e s t a q u e M a c m i l l a n , q u i e n 
e n v i ó u n a c a r t a s e m e j a n t e a l P r e ­
s iden te D e G a u l l e , h a p l a n t e a d o 
l a c u e s t i ó n de c u á l e s s o n l a s c o n ­
d i c i o n e s en q u e e l oeste v o l v e r í a 
a es ta r d i s p u e s t o a p a r t i c i p a r e n 
u n a c o n f e r e n c i a de este g é n e r o , 

M a c m i l l a n t a m b i é n h a d a d o 
c u e n t a a l c a n c i l l e r de los r e s u l t a ­
d o s de s u c o n f e r e n c i a e n N u e v a 
Y o r k c o n e l Jefe, d e l G o b i e r n o so­
v i é t i c o , K r u s c h e v . 

L a p r o p u e s t a d e l p r i r p e r - m i n i s ­
t r o p a r a t a l c o n f e r e n c i a h a s i d o 
b i e n , a c o g i d a e n B o n n . A s í los r e ­
p r e s e n t a n t e s de los p r i n c i p a l e a 
p a r t i d o s p o l í t i c o s se h a n m o s t r a d o 
p a r t i d a r i o s de l a m i s m a , s i e m p r e 
y c u a n d o se l l e v e n a cabo los p r e ­
p a r a t i v o s necesar ios . ( E f e . ) 

L O S " T R E S G R A N D E S " 

B o n n . — U n a r e u n i ó n d e losp 
" t r e s g r a n d e s " o c c i d e n t a l e s de 
E u r o p a es pos ib l e q u e se . c e l eb re 
e n P a r í s e n d i c i e m b r e , d e s p u é s de 
l a ú l t i m a c a r t a e n v i a d a p o r M a c ­
m i l l a n a l c a n c i l l e r A d e n a u e r , se­
g ú n se d e c l a r a e n C í r c u l o s c o m ­
pe ten t e s . 

L o s o b s e r v a d o r e s d i p l o m á t i c o s i 
m a n i f i e s t a n que. p a r e c e e s t a r c la~ I 
r o q u e e l p r i m e r m i n i s t r o i n g l é s / 
ha e x p l i c a d o a l d o c t o r A d e n a u e r ¡ 
Ih r a z ó n q u e e x i s t e p a r a q u e e n 
1961, se c e l e b r e u n a c o n f e r e n c i i | 
e n l a c u m b r e . 
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E l h e c h o de q u e M a c m i l l a n h a ­
y a e s c r i t o t a m b i é n a l P r e s i d e n t e 
D e G a u l l e a u m e n t a las p o s i b i l i d a ­
des de q u e l o s t r e s h o m b r e s de 
E s t a d o se r e u n i e r a n e n f e c h a n o 
l e j a n a . E s p r o b a b l e q u e e n esta 
r e u n i ó n se t r a t a r á t a m b i é n d e u n a 
pos ib l e c o n f e r e n c i a de los jefes de 
los G o b i e r n o s de los p a í s e s d e l 

M e r c a d o C o m ú n E u r o p e o c o n 
M a c m i l l a n , en P a r í s , y é a d i c i e m ­
b r e . 

E l p u n t o de v i s t a de A d e n a u e r 
e n t o r n o a o t r a c o n f e r e n c i a e n l a 
c u m b r e , se. e spe ra q u e sea d a d o 
a c o n o c e r c u a n d o h a y a e s t u d i a d o 
d e t e n i d a m e n t e l o s r e s u l t a d o s d e 
las r e u n i o n e s de N u e v a Y o r k . - E f e . 

Oenías 
se i 
Protestan por el asesinato 
del dirigente de la 
oposición 

T o k i o . — U n a s dosc i en ta s m i l 
personas se h a n m a n i f e s t a d o e n 
J a p ó n , p a r a p r o t e s t a r c o n t r a el 
asesinato d e l d i r i g e n t e de l a o p o -
fiición,. I n e j i r o A s a n u m a . 

M i e n t r a s t a n t o , e i Jefe d e l G o ­
b i e r n o , H a y a t o I R e d i a , a n u n e j ó 
que s u p a r t i d o , el l i b e r a l d e m ó ­
c r a t a , p a t r o c i n a r á u n a r e s o l u c i ó n 
' n t i v i o l e n c i a " en l a p r ó x i m a .se­

s i ó n de l a D i e t a . 
' L a r e s o l u c i ó n en c u e s t i ó n , a c o r ­

dada d u r a n t e u n a r e u n i ó n d e l o s 
t r es p a r t i d o s , s e r á p r e s e n t a d a a n ­
te l a s e s i ó n p l e n a r i a d e l a C á m a ­
r a de R e p r e s e n t a n t e s , e l 24 de o c ­
t u b r e . M a ñ a n a , l a D i e t a i n i c i a 
u n a s e s i ó n e x t r a u r d i n a r i a d e d i e z 
d í a s . 

L a r e s o l u c i ó n t i e n e p o r f i n e v i ­
t a r m á s ac tos de v i o l e n c i a . Í M & . 1 
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Nehru estudia un plan para 
consolidar la Secretarja de ia ONU 
El Primer ministro indio es enemigo de una 

división rigurosa entre occidente, el 
comunismo y los países neutrales 

e n t r e e l b l o q u e o c c i d e n t a l , e l c o ­
m u n i s t a y e l n e u t r a l i s t a , t a l c o m o 
a p u n t a b a K r u s c h e v , e n s u p r o ­
p u e s t a p a r a q u e u n t r i u n v i r a t o 
s u s t i t u y e r a a H a m m a r s k j o e l d e n 

el c a r g o de s e c r e t a r i o g e n e r a l d e 
l a O N U . 

N e h r u h a h e c h o c o n s t a r y a p ú ­
b l i c a m e n t e que se o p o n e a q u e 
s e a n i n t r o d u c i d o s c a m b i o s e n l a 
C a r t a d e las N a c i o n e s U n i d a s , ' p e -
r o e s t i m a q u e la v o z de los p u e ­
b lo s a f r o a s i á t i c o s debe d e j a r s e 
e e n t i r c o n m á s f u e r z a q u e h a s t a 
a h o r a . 

E n c í r c u l o s b i e n i n f o r m a d o s se 
i n d i c a q u e N e h r u h i z o c o n s t a r a 
su G o b i e r n o la s e m a n a p a s a d a 
q u e l o s Elstados U n i d o s y l a U n i ó n 
S o v i é t i c a se h a l l a n t a n d i s t a n c i a ­
dos e n estos m o m e á t o s q u e r e s u l t a 
de t o d o p u n t o i m p o s i b l e p a r a o t r a 
n a c i ó n t r a t a r de u n i r l o s . N e h r j 
se h a l a m e n t a d o t a m b i é n de l o q u e ' 
c o n s i d e r a exces iva r i g i d e z - p o r p a r ­
te de l a s Es t ados U n i d o s . ( E f e . ) 

N E H R U " " " " " " " " " " " " " " " " " " • " " " " i i i i i i " " ! " 
Jefe d e l G o b i e r n o i n d i o . 

N u e v a D e l h i . — E l p r i m e r m i m s 
t r o d e l a I n d i a , N e h r u y s u s . p r i n ­
c i p a l e s c o n s e j e r o s e s t u d i a n u n 
p l a n p a r a " c o n s o l i d a r l a s bases" 
de l a S e c r e t a r í a de las N a c i o n e s 
U n i d a s , m e d i a n t e l a e l e c c i ó n d e 
f u n c i o n a r i o s , t e n i e n d o e n c u e n t a 
bases g e o g r á f i c a s , s e g ú n se m a n i -
í i e s t a e n c í r c u l o s d i p l o m á t i c o s . 

A l p a r e c e r se t r a t a d e n o m b r a r 
t res , c u a t r o o c i n c o f u n c i o n a r i o s 
q u e a c t u a r á n en c a l i d a d de c o n -
aejeros d e l s e c r e t a r i o g e n e r a l . L a 
i dea s u r g i ó d u r a n t e l a v i s i t a d e 
N e h r u a las N a c i o n e s U n i d a s . E l 
p r i m e r m i n i s t r o , q u e r e g r e s ó a 
N u e v a D e l h i , e l pasado m a r t e s , h a 
d a d o c u e n t a y a d é sus i n t e n c i o n e s 
V l o s m i n i s t r o s h i n d ú e s . 

Elstos conse j e ro s s e r í a n e l&gidoa 
t e n i e n d o e n c u e n t a l a s b a s e s ' g e o ­
g r á f i c a s d e l m u n d o , t e n i e n d o e n 
c u e n t a l a s i n c l i n a c i o n e s " i d e o l ó g i ­
cas ' ' d e las m i s m a s . 

N e h r u pa rece que es e n e m i g o de 
u n a d i v i s i ó n r i g u r o s a d e l m u n d o 

lie la Heflcia u 
Sil 

Una rectificación 
P o r e r r o r se p u b l i c ó aye r u n a 

i n f o r m a c i ó n de M a d r i d , s e g ú n l a 
c u a l , e n t r e , las d i s p o s i e í o n e b ' q u e 
p r o m u l g a r á h o y ei " B o l e a n O f i -
« i a l d e l E s t a d o " f i g u r a u n D e ­
c r e t o d e l M i n i s t e r i o de J u s t i c i a , 
" p o r el q u e se n o m b r a n m a g i s ­
t r a d o s ' d e l a A u d i e n c i a p r o v i n c i a l 
de S a n t a n d e r a d o n G u m e r s i n d o 
G o n z á l e z G u t i é r r e z y d o n A u r e ­
l i o de L l a n o G a r r i d o " , 

L a v e r d a d es ( jue d o n G u m e r ­
s i n d o G o n z á l e z G u t i é r r e z es el 
p r e s i d e n t e d e l a ^ A u d i e n c i a p r o ­
v i n c i a l de S a n t a n d e r y d o n A u ­
r e l i o d e L i a n © G a r r i d o , i m s í í » -
t r a d o . o 
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C O N 8 E R V C U V I S T A 
S u v i s t e e s s u í i í a y o r t e s o r o y r e q u i e r e p o r t a n t o s u m á x i m o c u i d a d o . 

C o n f i ó n o s , c o m o ó a t i c o s e s p e c i a n z a d a s , k r e c e t a d e s u m é d i c o o c u l i s t a . 

L , ® g a r s i n t i Z B f n o s u n a a d a p t a c i ó n c i e n t í f i c a y p e r f e c t a d e s u g a t a . 

O p t i c o d i p l o m a d o 
Becedo, 3 Teléfono 23-1-30 L U D Y 

E l d o n t i í n g o d e d o n S i s e n a n d o 
Y a se lo h a b í a d i c h o d o ñ a S i n -

forosa , oomo d iez o doce veces, 
p a r a v e r s i p o d í a c o n v e n c e r l e : 

- - M i r a , S isenando, q u e es tamos, 
c o m o s ¡ d i j é r a m o s , e n e l i n v i e r ­
no , y t ú no l l e v a s r o p a s u f i c i e n t e 
p a r a c o n t r a r r e s t a r l a t e m p e r a t u r a . 

P e r o d o n Sisenando, q u e s i e m ­
p r e h a s ido , u n o p t i m i s t a y ha 
o o n f i a d o en sus p r o p i a s fuerzas , 
no h a c í a caso, y ©l r e s u l t a d o ha 
s ido q u e e l b u e n o d e l h o m b r e ha 
c o g i d o u n r e s f r i a d o d e t a m a ñ o 
m a y ú s c u l o . P r i m e r o , a l a h o r a de 
cenar , t u v o u n e s t o r n u d o , q u e fue 
seguidlo d e l c o r r e s p o n d i e n t e " ¡ J e ­
s ú s ! " d e s u m u j e r , l a c u a l a ñ a ­
d i ó en s e g u i d a : 

— i L o ves, c a b e z ó n ? j Y a te has 
c o n s t i p a d o ! 

D o n S i senando l a m i r ó t o d a v í a 
i n c r é d u l o , pe ro t u v o u n l i g e r o ca­
r r a s p e o y e n s e g u i d a s i n t i ó a l g o 
d e f r í o , p o r lo c u a l se d i o a par­
t i d o , y m a n i f e s t ó que , en efecto , 
se s e n t í a u r t poco mo le s to , q u i z á 
p o r a l g u n a c o r r i e n t e d e a i r e que 
h a b í a en l a casa. . 

D o ñ a S i n f o r o s a d e f e n d i ó s u fue­
r o , , e x p r e s a n d o q u e en l a casa 
n o b a h í a c o r i r e n t e a l g u n a y q u e 
el r e s f r i a d o le h a b r í a c o g i d o en 
l a ca l l e , en % a f á n d e a n d a r d e 
u n l ado p a r a o t r o s i n e l c o r r e s ­
p o n d i e n t e a b r i g o . 

E l r e s u l t a d o f u e q u e d o n Sise­
n a n d o d e j ó l a cena a l a m i t a d ' y 
se m e t i ó en l a cama, d o n d e , po­
co d e s p u é s , s u a m a n t e esposa l e 
l l e v ó u n g r a n vaso de l e c h e c o n 
m u c h o a z ú c a r y u n a copa de r o n , 
p a r a q u e s u d a á e , p o r q u e l a b u e n a 
s e ñ o r a es í n t i m a , a m i g a de l o s r e ­
m e d i o s caseros, m i e n t r a s Jas co­
sas no pasan a m a y o r e s . 

Es m á s ; se e m p e ñ ó en a m a r r a r ­
l e a l a f r e n t e u n p a ñ u e l o m o j a ­
do en leche, p o r q u e d e c í a q u e era 
lo m e j o r p a r a el d o l o r de cabeza, 
y q u i t a r c u a l q u i e r c lase de cata­
r r o por f u e r t e q u e é s t e f u e r a . 

D o n S i senando q u i s o d e f e n d e r ­
se 4 i c i e n d o q u e é l n o e r a n i n g ú n 
b a t u r r o p a r a q u e le p u s i e r a n u n 
p a ñ u e l o de t a l g u i s a , pe ro no l e 
v a l i ó de nada , p o r q u e las a m a n ­
tes m a n o s de su esposa l e c o l o ­
c a r o n " í p s o f a c t o " e l p a ñ u e l o a l ­
r e d e d o r d'e la cabera t a l y c o m o 
e l l a h a b í a q u e r i d o . Y no Wen se 
h u b o ca l en t ado , c u a n d o y a o t r 9 
p a ñ u e l o le s u s t i t u í a , b i e n r e m o ­
j a d o en e l j u g o l á c t e o . 

T o t a l ; q u e e l s á b a d o y a es taba 
n u e s t r o h o m b r e c o m p M a m e n t e 
a l i v i a d o y , a p r o v e c h a n ' ! ftl s o l 
q u e h i z o a l m e d i o d í a ; v p o r l a 
t a r d e se f u e a l C l u b c o n los a m i ­
g ó t e » p a r » j u g a r s u p a r t i d a d e 
a j e d r e z y c h a r l a r u n poco, c o m o 
d e c o s t u m b r e , d e las cosas d e l a 
c i u d a d . 

A y e r p o r l a m a ñ a n a , y a estaBa 
e n t e r a m e n t o c u r a d o y en p o s i c i ó n 
d e d a r pecho a l f r í o c o n s u 
b u e n , abr igo , d'e e n t r e t i e m p o . 

S a l i ó de casa sob re las d i e z y 
m e d i a <te l a m a ñ a n a , y l o p r i ­
m e r o q u e h izo , d e s p u é s d e misa , 
fue i r s e a l a r e s i d e n c i a d e l P r e ­
l ado de l a D i ó « e s i s a f e l i c i t a r l e s u 
c u m p l e a ñ o s , pues a y e r e l v e n e -

i i i i i i i i i i t i i i i i i i i in i i i i i i i i i i i i i i i i i i r i i i i t i i i i i i i i i i imumii 

Píiirrtjoiyíii lilas 
n lijili Sir 

Esta es la primera vez que 
un pintor "infonnalista" 

expone en nuestra ciudad 
E s t a t a r d e , a las s ie te y m e d i a , 

í?« i n a u g u r a e n l a S a l a S u r l a e x ­
p o s i c i ó n de J o a q u í n V i ñ o l a s , u n o 
de los a r t i s t a s m á s i m p o r t a n t e s 
d e l a v a n g u a r d i a d e l a r t e a c t u a l . 
P r e s e n t a d a e n e l c a t á l o g o p o r ©I 
g r a n c r í t i c o e h i s t o r i a d o r de l a 
p i n t u r a m o d e r n a J u a n E d u a r d o 
C i r l o t , e s t a e x p o s i c i ó n de J o a q u í n 
V i ñ o l a s — p r i m e r p i n t o r " i n í o r -
m a l i s t a " q u e e x p o n e e n n u e s t r a 
c i u d a d — • e s t á i n t e g r a d a p o r v e i n ­
t e o b r a s de v a r i a d a t é c n i c a 
— ó l e o s , d i b u j o s , m a c u l a t u r a s y 
m o n o t i p o s — q u e h a n de l l a m a r 
p o d e r o s a m e n t e l a a t e n c i ó n . L a 
e x p o s i c i ó n p o d r á ser v i s i t a d a has ­
t a el d í a 3 1 . 

aill l l l l l l l lI t lI lIHlil l i lHIlll l l l l l l l l l l lHlil l i l l l l l l lHIIIIIV 

Iml Cuerpo é tata 

I u é 
No hubo incendio 

en el coche 
E n e o n t e s t a c i ó n a l a n o t a apa 

r e c i d a e n l a H O J A D E L L U N E S , 
c o r r e s p o n d i e n t e a l p a s a d o d í a i O 
d e l o e c o r r i e n t e s , los c o m p o n e n ­
tes d e este R e a l C u e r p o de B o m ­
be ros V o l u n t a r i o s q u i e r e n h a c e r 
p ú b l i c o ; 

" Q u e n o f u e i n c e n d i o - - c o m o 
a s í a s e g u r a b a e l c i t a d o p e r i ó c í i -
c c — l o o c u r r i d o e n e i c o c h e , q u » 
e n s e r v i c i o , c o n d u c í a a l o s c a m ­
p o s d e f ú t b o l a c i e r t o n ú m e r o d e 
b o m b e r o s . 

L o o c u r r i d o í u © l a r o t u r a d e va 
c o n d u c c i ó n d e a g u a t t u e c o m u n i ­
c a b a e l r a d i a d o c o n e l m o t o r y 
q u e a l c a e r sotare este ú l t i m o , p r o ­
d u c í a e l c o n s a b i d o v a p o r y q u e 
a l g u n o s c r e y e r o n e r a i n c e n d i o " . 

Cine Bonifaz 
«, 7,45 y 10 ,45: 

L a r e b e l i ó n d e 

l o s g l a d i a d o r e s 
C o n G I A N N A M.« C A N A L E 

y E T T O R E M A N N l 

( A u t o r i z a d a * p a r a todos los 
p ú b l i c o s . ) 

r a b i e v a r ó » c u m p l í a los d i e c i s é i s 
l u s t r o s , l a m a y o r p a r t e de e l l o s 
ded i cados a l a m e j o r h o n r a d e la 
Ig l e s i a , s i endo . e l p r i m e r Obispo 
q u e a l m a n d o de esta D i ó c e s i s 
c u m p l e losf ochen t a a ñ o s . 

Gomo es c o s t u m b r e « n a q u e l l a 
san ta casa, d o n S i senando no t u ­
v o q u e eaperfir , p o r q u e a l l í r e i n a 
s i e m p r e u n r é g i m e n de p u e r t a 
a b i e r t a , lo m i s m o p a r a los r i c o s 
que p a r a los pobres , y l o m i s m o 
p a r a los seg la re s q u e pa ra los q u e 
no l o son , p o r q u e e l i l u s t r e P r e ­
l ado t i e n e s i e m p r e p a r a todos l a 
m i s m a s i m p a t í a - y e l m i s m o ca­
r i ñ o . D o n Sisenando d e s e ó a d o n 
J o s é q u e c u m p l i e s e ' a q u í los 12:0 
a ñ o s , c o m o c i e r t o a b a d q u e h u b o 
en S a n t a n d e r hace a l g u n o s s i g l o s . 

D o n S isenando no p a s ó a l l í m á s 
de t r e s o c u a t r o m i n u t o s pa ra ce­
d e r e l paso • a o t r a s m u c h a s per ­
sonas q u e f u e r o n a f e l i c i t a r a s u 
e x c e l e n c i a r e v e r e n d í s i m a , q u i e n se 
m o s t r a b a m u y sa t i s fecho de q u e 
Di os le h u b i e r a conced ido t a n l a r ­
ga v i d a , c o n s a l u d s u f i c i e n t e p a r a 
s e g u i r r i g i e n d o los des t i nos d e l a 
D i ó c e s i s . 

L u e g o , en s u a f á n de e s t i r a r 
las p i e r n a s , d o n S i senando se fue 

d© M a l i a ñ o p a r a v e r e l movimien­
to que h a b í a a l l í con m o t i v o de 
l a l l e g a d a d e l " G o v a d o n g a " , q u e 
H a b í a h e c h o u n v i a j e m u y f e l i z 
desde los p u e r t o s a m e r i c a n o s , a 
les cua l e s v i s i t a de c o s t u m b r e . 

E s t a n d o a l l í c o m e n z ó á l l o v e r , 
c o m o todas las m a ñ a n a s d e este 
mes, y d o n Sisenando, q u e no h a ­
b í a l l e v a d o pa raguas , se r e f u g i ó 
d o n d e p u d o has t a q u e e s c a m p ó 
p a r a d a r paso a u n so l c o n u ñ a s 
q u e no e r a n a d a t r a n q u i l i z a d o r . 1 

¿ Q u é h a c e r p o r l a t a r d e ? L a 
i n m e d i a t a e ra echa r l a s iesta , pe ­
r o n u e s t r o a m i g o p r e f i r i ó m a r ­
c h a r a los C a m p o s d e l S a r d i n e r o 
c o n l a p r o t e s t a de s u m u j e r , q u e 
v e í a en e l lo el p o s i b l e r e c r u d e c i ­
m i e n t o d e l c a t a r r o . 

Nos cons ta q u e no l e p a s ó n a d a 
y q u e r e g r e s ó a l d o m i i o l i o c o n ­
y u g a l c o m o u n a r o s a p a r a l l e v a r 
a s u m u j e r a l c ine , q u e es, c o n 
el t e a t ro y h a c e r g a n c h o , e l e n ­
t r e t e n i m i e n t o f a v o r i t o de" l a b u e ­
na s e ñ o r a . A d e m á s l a l l e v ó l a g r a ­
t a n o t i c i a d e l ©mipate d e l R á c i n g , 
l o q u e l e t e n í a ; l l e n o de j ú b i l o . 

Y d e s p u é s , a j u g a r m e d i a h o r a 
a l p a r c h í s , y a m e t e r s e en l a ca­
ma , q u e es d o n d e m e j o r se fcstá 

A c a d e m i a 
T o d a c l a s e 

d e e s t u d i o s 

Pieza Rua ic i i • Tel. ffl 

Llega la motonave 
"Covadonga" 

P R O C E D I A D E A M E R I C A 
De los puertos de V e r a c r u z , H a ^ . F e r n a n d o G . So lana B o l í d a s , S a ­

bana y N u e v a Y o r k , l l e g ó l a m o - j r a M a r i n é de Solana, S a r a So lana 
tonave de la C o m p a ñ í a T r a s t l á n - Mr iné , M a r í a L . So lana M a r i n é , 
tica, "Covadonga" , que m a n d a el I F e r n a n d o So lana M a r i n é , V i r g i l i o 
c a p i t á n don Ange l Goit ia D u ñ a -
beitia. 

He a q u í l a l i s ta de pasa jeras 
desembarcados en S a n t a n d e r : 

a n d a n d o has ta e l ú l t i m o m ü e l l e c o n e l t i e m p o q u e hace.-—E. C. 

C a l e f a c c i ó n 

Cocinas e industrias 

C A R B O N de G O K 
Especial de Fábrica 
de 6as 

G a m a z o , 1 - T e l . 2 1 6 4 9 

P e n d i e n t e s y c o D a r e s 

N u e v o s modelos todos tos dtan 

P E R F U M E R I A M O D E R N A 

G e n e r a l M o l a , 8. 

¡PISOS 
NUEVOS!! 

y 

¡¡Muebles 
nuevos!! 

A m u e b l a r bien un piso r e q u i e r e gran ac i er to y bastante d inero , por eso antes de d e ­
c id irse le Inv i tamos a que v e a n u e s t r a c o l o s a l e x p o s i c i ó n de m u e b l e s , c l á s i c o s , m o d e r n o s y 
de tipo popu lar , en n u e s t r a s c i n c o p lantas , con u n a c a p a c i d a d de 1 . 6 0 0 m e t r o s cuadrados . 

E n e l las p O d P á a d m i r a r l a m á s a m p l i a var iedad en dormi tor io s , c o m e d o r e s , t r e s i l l o s y 
m u e b l e s a u x i l i a r e s de l a m á s e legante or ig ina l idad y empleo p r á c t i c o . 

C o n el m a y o r agrado p r o y e c t a r o m o s s u d e c o r a c i ó n y a m u e b l a d o s in n i n g ú n c o m p r o m i s o 
y n u e s t r o s prec io s e spec ia l e s le f a c i l i t a r á n r e a l i z a r e l m e j o r c o n j u n t o de s u hogar c o n l a 
g a r a n t í a y ac i er to de 

Muebles V d a . de Torre 
A L S E R V I C I O D E L A e L E G A N C I A V E L C O N F O R T D E L H O G A R 
U N A U T E N T I C O S U P E R - S E R V t C I O D E L M U E B L E 

M R A H O Y 
c o u s e u m I í H u m e d h 

5, 7,4S y 10,45: " U n i v e r s a l I n t e r n a c i o f l a r 
p r e s e n t a l a m e j o r y m á s d r a m á t i c a 

p e l í c u l a de R O C K H U D S Q N : 

Esta tierra es mía 
( M A Y O R E S ) . C o n J e a n S i m m o n s , D c r o -
t h y M e . G u i r e , C l a u d e R a i n s . ( T e c h n i -
c o l o r . C i n e m a s c o p e ) . L a h i s t o r i a de u n 
g r a n a m o r , e n v e n e n a d o p o r l a sospecha 

y . e l o d i o . . . 

A l a s 5, 7,45 y 10,45. - j U L T I M O D I A I 
" P A R A M O U N T " p r e s e n t a l a ú l t i m a p r o ­

d u c c i ó n de C e c i l B . de M i l l e : 

" L O S B U C A N E R O S " 

( A p t a p a r a m e n o r e s ) . E n T E C H N I C O -
L O R . P o r C H A R L T O N H E S T O N , Y U L 
D R Y N N E R , C l a i r e B l o o m y C h a r l e s B o ­
y e n ¡ E p i s o d i o s , h i s t ó r i c o s e s c r i t o s c o n 
s a n g r e f o r m a n e! a r g u m e n t o I m p r e s i o ­
n a n t e de e s t a g r a n p e l í c u l a ! M A Ñ A N A , 
M A R T E S : ¡ U n c o l o s a l e s t r e n o ! " N U E S ­
T R O H O M B R E E N X A H A B A N A " . P o r 
A l e e G u i n n e s , M a u r e e O H a r á y B u r l I v é s 

C I N F M Q | J ^ n K i G E L E S 

í ¡ U L T I M O D I A I I 5, 7,46 y 10,46: 
" C . B . F i l m s " , p r e s e n t a a R O M Y S C H E -
N E I D E R , c o n H E N R Y V I D A L , e n u ñ a 
o r i g i n a l í s i m a h i s t o r i a d e a m o r , q u e 

n u n c a s u c e d i ó : 

Mademoíselip Aupe 
( M A Y O R E S ) . R e a l i z a d a , e n m a r a v i l l o s o 
c o l o r , e n los m á s b e l l o s p a r a j e s de l a 
C o s t a A z u l . M a ñ a n a : ¡ E S T R E N O " E L 
M I S T E R I O S O V I A J E R O D E L C L I P ­

P E R " . P o r S a r a M o n t l e l . 

P E R E D I ) 

5, 7,45 y 19,45: ¡ T o d a l a a l e g r í a y l a t r a ­
v e s u r a de l a j u v e n t u d ! - " C i r e F i l m s " , 

p r e s e n t a : 

¡PASA LA TUNA! 
( T O L E R A D A M E N O R E S ) . C o n e l í d o l o 
d e l m o m e n t o : J O S E L U I S Y S u G U I T A ­
R R A . M a r á C r u z , C e l i a C o n d e , M a n o l o 
G ó m e z B u r y l a c o l a b o r a c i ó n e s p e c i a l d e 

A n g e l de A n d r é s . 

H o y , a l a s 5, 7,45 y 10,45. N u m e r a d o . 
- E l t a n g o v u e l v e a t r i u n f a r e n e l m u n d o 
c o n u n a " e s t r e l l a " i n c o m p a r a b l e : " S A R A 
M O N T I E L " , q u e h a s i d o a c l a m a d a e n 

B u e n o s A i r e s c o m o i n t é r p r e t e g e n i a l 
d e l t a n g o : 

M I U L T I M O T A N G O 
( M a y o r e s ) . E n m a g n í f i c o c o l o r p o r E a s t -
m a n C o l o r . P o r S A R A M O N T I E L , M a u r i ­
c i o R o n e t e I s a b e l G a r c é s . D i r i g i d a p o r 
L u i s C é s a r A m a d o r i , e l r e a l i z a d o r de 
" L A V I O L E T E R A " y " ¿ D O N D E V A S , 

A L F O N S O X I I ? » 

R O X M 
5, 7,45 y 10,46: ¡ A u n q u e tío v e a u s t e d 
n i n g u n a o t r a p e l í c u l a , n o d e j e de v e r 

é s t a ! " C . B . F l h n á " , p r e s e n t a : 

LA HORA FINAL 
( M A Y O R E S ) . G r e g o r y P e c k , A v a G a r d -
ne r , F r e d A s t a i r o , D o n n a A n d e r s o n . ¡ L a 
h i s t o r i a m á s g r a n d i o s a de n u e s t r o t i e m ­
po ( P o r l a e x t e n s i ó n d e l f i l m , e l d e s c a n ­
so se d a r á e n l a m i t a d d e l p r o g r a m a ) . 

C E R V O N T E S r i S O T Í L E Z R 

5, 7,45 y W),45: J U L T I M O D I A I 
" R a d i o F i l m s " p r e s e n t a u n a h i s t o r i a co ­
m o n u n c a se h a e s c r i t o n i s e n t i d o . U n 
a r g u m e n t o p r e m i a d o c o n u n " O S C A R " 

_ i de H o l l y w o o d : 

EL BRAVO 
( T O L E R A D A M E N O R E S ) . P o r M i c h e l 
R a y , ( T e c h r i i c o l o r . C i n e m a s c o p e ) . M a ñ a -
ñ a ; D I A " F E M I N A " : " M A D E M O I S E -
L U E D E P A R I S " . ( M A Y O R E S ) . G i s e l l e 

P a s c a l , J e a n P i e r r e A u m o n t . 

D e s d e l a s 6,80. U l t i m o p a s e : 10,45. 

" A s F i l m s " p r e s e n t a l a s u p e r p r o d u c c i ó n 
de S a m u e l G o l d w y a , r e a l i z a d a e n c o l o r : 

C O S T A D E 
T I B U R O N E S 

( T O L E R A D A M E N O R E S ) . P o r V í c t o r 
M a t u r e , K a r e n S tee le , J a m e s O I s o n . ¡ L a 
m á s g r a n d i o s a y a r r i e s g a d a a v e n t u r a e n 
las i n m e n s i d a d e s d e l O c é a n o . . . ! ¡ E s t r a -

o r d i n a r i o é x i t o ! 

D í a z R u i z , J o s é P a r a d a Boo , Casi­
m i r a G a r c í a P r a t , Rosa r i o B a r r o ­
so G a r c í a , O l i v a P . C a r r e r a A l e n ­
se, o J a q u í n P r i e t o F e r n á n d e z , J u a -
n á F e r n á n d e z P e r a l , F é l i x P r i e t o 
A n t ó n , Santos A l o n s o U r í a , M a r í a 
d e l C. G o b e l A g u i r r e , F l o r e n t i n a 
M e n é n d e z / F e r n á n d e z , I V i s i t a c i ó n 
S u á r e z M e n é n d e z , V i r g i n i a G a r c í a 
C a l . 

J t i a n J . L l c r e d e A s t o r g a , Joa­
q u í n ^ N a v e s y A r r o y o , J e s ú s M . S i ­
m ó n S i m o n s , L u i s Rozada San t ia ­
go, C e f e r i n o F e r n á n d e z G a r c í a , 
E l o y S u á r e z Pe l iz , O f e l i a M . Fer ­
n á n d e z y d e l L l a n o , O f e l i a M . d e l 
L l a n o B , M a r í a d'e los A . F o r m e n -
t í n F , M a r í a M . R. R a f a r t y M e -
n o y o , C a r l o s M . R. R a f a r t y M e -
n o y o , C é s a r L . F . G a r c í a R o d r í ­
guez , Ce le s t i no B u s t o , F e l i p e V i a 
Concha , J o s é L . E g ü e n R o d r í g u e z , 
A l e j a n d r o G a r a y M a r t í n , 

Pasa je ros c o n d e s t i n o a B i l b a o 
q u ^ h a n d e s e m b a r c a d » en •nuestro 
p u e r t o : 

A n g e l G o n z á l e z L l o r e t , C a r m e n 
G o n z á l e z L l o r e t , L u i s G o n z á l e a 
L l o r e t , M a r í a T . G o n z á l e z L l o r e t , 
E m m á G o n z á l e z L l o r e t . A n g e l 
L l o r e t Or t i z , Jo se f ina L l o r e t ( v i u ­
d a d e G o n z á l e z ) , L u i s C a m í n A l -
varez , G u i l l e r m i n a V e r a G a m b o r i -
no, G u i l l e r m i n a G a m b o r i n o L ó p e z , 
M a r í a A . V i l l a n u e v a d e \f> G., 
A g u s t í n G o n z á l e z Cuesta , ,A l io-
C o l l a d o Escobio , I s abe l A rea 
B a p t i s t e . A n a L . R o d r i g u e ^ Pa­
d r ó n , F l o r e n t i n o G a r c í a G o n z á l e z , 
L i s a Y . H a r r i s , P i l l y H a r r i s , M r y -
j a n o P o w e r s , L e ó n V o t r e f f i e í i , 
O l a v e l t a P é r e z ' S t a r k e , S e r g i o Zsl-
d e r e n k o , S e r g i o M . Z a d e r e n g o , A n ­
t o n i a A . S a n t a m a r í a . , R o b e r t C . 
D a i g h , J an i ce R. D a i g h -

¡Por fin 
E R K A 

E r k a : 

E r k a : 

E r k a : 

E r k a : 

E r k a : 

R e a l i z a t o d a c l a s e de p u n t o s c o n o c i d o » 

o c r e a d o s e x c l u s i v a m e B t e por u s t e d . 

C o n s u D O B L E F R O N T U R A , n o n e c e s i t a 

n i n g ú n a p a r a t o s u p l e m e n t a r i o p a r a e l 

e l á s t i c o , i n g l é s , p e r l a d o , t u b u l a r , e tc . , e t c . 

T r a b a j a e n t o d a o í a s e de l a n a s gordas , 

S p o r t y f i n a s , p e r l é s , r a f i a , m o h a i r , efe. 

S e e n t r e g a c o n mesa- soporte , a c c e s o r i o s 

y e l egante m a l e t a . 

• E s a u t o m á t i c a y ñ o n e c e s i t a e n g r a s e . 

E R K A s ó l o c u e s t a 7 . 9 0 0 p t a s . 

G A R A N T I Z A D A P O R C I N C O A N O S 

E N F R A N C I A P A R A H A C E R L A M O D A L A M A Q U I N A D E T R I C O T A R P E N S A D A 

Distribuidor para Santander y provincia: 

stablecímientos BALRIVA 
C o s a C e n t r a l : B u r g o s , 1 3 

VEALAS EN NUESTRAS EXPOSICIONES 

P O R E S O S B A R R I O S . . . 

M á s v a l e p r e v e n i r q u e c o r a r 
I n s i s t a m o s e n l a n e c e s i d a d d e l a p a r r o q u i a 

d e C u a t r o C a m i n o s 

I N S I S T I E N D O D E N U E V O 
I n s i s t í a m o s en l a neces idad, c o a 

p r e m u r a , de reso lver e a cuanto 
respecta a l a c o n s t r u c c i ó n de la 
nueva iglesia de C u a t r o Caminos , 
que s i Dios quiere, s e r á sede de 
la parroqu ia d « N u e s t r a S e ñ o r a 
Bien A p a r e c i d a . 

Hoy de nuevo a b u n d a m o s en 
i d é n t i c o s afanes . T e n e m o s por se­
guro que m á s de u a l e c t o r nos 
h a b r á cal i f icado de m a c h a c o n e s . . . 
T i e n e r a z ó n ese lector, no se h a 
equivocado. Somos machacones . 
l O h q u é bueno s e r í a s e r m a c h a ­
cones en' m u c h a s cosas 1 P e r o no 
importa . A q u í estamos y hoy vo l ­
vemos a l a c a r g a . . . U r g e r e s o l ­

v e r e l p r o b l e m a de l a f a l t a de pa­
r r o q u i a en C u a t r o C a m i n o s . N a d a 
somos, n i nada va l emos , pero a q u i 
as tamos ^le n u e v o , d i spues to s a 
c o o p e r a r en l a m e d i d a de nues ­
t r a s fuerzas , p a r a q u e p r o n t o sea 
un h e c h o la p e r s o n a l i ^ d j u r í d i c a 
de l a n u e v a f e l i g r e s í a , <ion aque­
l l o s l í m i t e s q u e m a r q u e l a Je­
r a r q u í a e c l e s i á s t i c a . 

P e r o sean los q u e sean, e l he­
c h o i n d i s c u t i b l e es q u e los sec to­
res ^ o r noso t ro s s e ñ a l a d o s cae­
r á n d e n t r o de e l los . L a g l o r i e t a d e 
C u a t r o Caminos , c o m o c e n t r o y 
eje d e l a d e m a r c a c i ó n ; y a s u 
a l r e d e d o r , l a c a l l e d e l a J u s t i c i a , 
B l a n c a Nieves , P e d r o V e l a r d e , San 

s e ñ o r a : íniHs y M i z a s no 

ir 

U n a p e l í c u l a d e e x c e p c i o n a l 
c a t e g o r í a , q u e r o m p e t o d o s 

l o s m o l d e s d e l e s p i o n a j e . 
L A T R A G E D I A D E U N H O M B R E S E N C I L L O , P R E S O 
E N L A S T E N E B R O S A S M A L L A S D E L E S P I O N A J E 

I N T E R N A C I O N A L 

eeuuMBiA films C A R O l . OgBO 
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V U E S T R P H O M B R E 

CÍSaHA WT ̂ SR E E N E • CAROURE eB — 

U N A M E Z C L A F O C A S V E C E S V I S T A D E A M E N A Z A S 
E N T R E T E J I D A S C O N B I S A S . . . , I N Y E C T A D A D E 

I N T R I G A N T E S A T I R A 

F I N U R A , S U S P E N S E 

y u n r e p a r t o s e n s a c i o n a l 
( A U T O R I Z A D A P A R A M A Y O R E S ) 

M a ñ a n a , m a r t e s : 

Sensac iona l y e x t r a o r d i n a r i o 

E S T R E M O 
EN E L 

Cine A l a m e d a 
( A b i e r t o e l d e s p a c h o de l o c a l i d a d e s e n t a q u i l l a s . ) 

R a m ó n , C i u d a d , J a r d í n , San F r a n ­
cisco, B a r r i o d e M a t i e n z o , . Q u i n t a 
P o r r ú a y / Puen t e de l a S a l u d . . . 
m á s c a l l 9 A l t a , V a r g a s , San Fer­
n a n d o y e l B a r r i o O b r e r o de ! R e y . 

H a y que f a c i l i t a r a este a m p l i o 
sec tor de l a v i d a s a n t a n d e r i n a los 
med ios adecuados pa ra que pueda 
d i s f r u t a r de los g r a t í s i m o s s e r v i ­
cios e s p i r i t u a l e s q u e of rece l a p a 
r r o q u i a . 

Y a este p r e p ó s i t o es c o n v e n i e n ­
te r e p e t i r q u e ao se t r a t a d e na­
da n u e v o a l o q u e desde l u e g o 
puede o f r e c e r la p a r r o q u i a de 
N u e s t r a S e ñ o r a d'e C o n s o l a c i ó n , s i ­
no q u e esos m i s m o s bienes los 
posea ce rca d e s í , c o n u n a m a y o r 
c o m o d i d a d y s m t e n e r q u e des­
p lazarse a u n a l e j a n a p a r t e d e l a 
c i u d a d . 

¿ P E R I N E S . . . ? 

N o sabemos c u á l p u e d e se r e l 
c r i t e r i o r e spec to d e este p o p u l o s o 
b a r r i o , q u e j u n t o c o n las nuevas 
c o n s t r u c c i o n e s de l a b a r r i a d a de 
San J a v i e r r e p r e s e n t a t a m b i é n u n 
i m p o r t a n t e s e c t o r 4 e l a p a r r o q u i a 
de C o n s o l a c i ó n . 

T a m b i é n P e r i n é s c u e n t a h o y c o n 
v a r i a s ig l e s i a s p a r a l a as i s tenc ia 
a l a S a n t a M i s a . Es tas son , an te 
todo , l a c a p i l l a d e N u e s t r a S e ñ o r a 
de F á t i m a , de los P a d r e s F r a n ­
c iscanos , y l o s c o n v e n t o s die las 
T r i n i t a r i a s y d e las M a d r e s Ad 'o-
r a t r i c e s . . . p e r o t e n e m o s la m i s m a 
c u e s t i ó n . L o s P a d r e s F r a n c i s c a n o s 
l a b o r a n c o n u n eelo v e r d a d e r a -
tnen te a d m i r a b l e . . . p e r o les f a l t a 
l o p r i n c i p a l : l a a d m i n i s t r a c i ó n d e 
S a c r a m e n t o s S á b e m e » q u e e l l o s se 
p r o p o n e n e d i f i c a r u n b u e n t e m ­
p lo , b i e n s i t u a d o , a m p l i o , m o d e r ­
n o . . . p e r o n o es l a p a r r o q u i a . L a 
l a b o r d é e l l o s es d i f e r e n t e , a u n 
c u a n d o n o i n c o m p a t i b l e c o n l a pa­
r r o q u i a l . E n o t r a s c i u d a d e s d e Es­
p a ñ a y d e l E x t r a n j e r o es c o r r i e n ­
te q u e r e l i g i o s o s de d i s t i n t a s Or­
denes y C o n g r e g a c i o n e s a d m i n i s ­
t r e n p a r r o q u i a s . . . ¿ P o r q u é n o se 
hace i g u a l en S a n t a n d e r ? Estos 
m i s m o s P a d r e s F r a n c i s c a n o s , de 
P e r i n é s , p o d r í a n e n c a r g a r s e d e la 
n u e v a p a r r o q u i a d e C u a l r o C a m i ­
nos, e n l a s e g u r i d a d d e q u e l o 
h a r í a n a d m i r a b l e m e n t e , . . 

L o q u e no p u e d e ser , l o q u e 
d u e l e en e l a l m a , eá" q u e pasen 
los a ñ o s y s i g a s i n r e s o l v e r s e esta 
u r g e n t e n e c e s i d a d e s p i r i t u a l . 

D E F E N S A D E T E M P L O S Y, 
B I E N E S E C L E S I A S T I C O S 

U n e s t i m a d o a m i g o h a p u e s t o 
e n n u e s t r a s m a n o s e l n ú m . 1.004 
de " E c l e s í a " , c o r r e s p o n d i e n t e a l 
8 d : e l ' p r e s e n t e m e s y a ñ o . E n é l 
e l s e ñ o r Ob i spo d e B a r b a s t r o , d o n 
J a i m e F l o r e s , s e ñ a l a l a i m p o r t a n ­
c i a q u e t i e n e l a r e c t a a d m i n i s t r a ­
c i ó n d e los b ienes d e l a I g l e s i a . 

Hace m e n c i ó n d e l a b a n d o n o e n 
q u e se e n c u e n t r a n n u m e r o s o s t e m ­
p los y casas r e c t o r a l e s d e s u d i ó ­
cesis . E d i f i c i o s q u e a m e n a z a n r u i ­
na p o r f a l t a d e l a d e c u a d o ce lo en 
e l c u i d o y r e p a r a c i ó n d e los m i s ­
m o s . R i n c l u s o s e ñ a i a l a r e s p o n -
e a b i i i d a d q u e p u e d e a l c a n z a r a l o s 
s e ñ o r e s p á r r o c o s p o r no a c u d i r a 

t i e m p o en de fensa de a q u e l l o que 
les e s t á . c o n f i a d o . 

A este p r o p ó s i t o , n o s h a b l a b a 
h o y u n e x c e l e n t e a m i g o de l a c o n -
v e n i e n c i a de q u e ios e d i f i c i o s ecle­
s i á s t i c o s se e n c u e n t r e n a segura ­
dos c o n t r a i n c e n d i o s y o t r a s , ca ­
l a m i d a d e s . P o r q u e es m á s f á c i l 
p a g a r u n a c u o t a a n u a l , - q u e verse 
e n - l a p r e c i s i ó n de a p o r t a r e leva­
das c a n t i d a d e s p a r a l e v a n t a r nue ­
vos t e m p l o s . 

C o n s t i t u y e desde l u e g o u n e r ro r , 
c o n f i a r en l a b u e n a s u e r t e y te­
n e r s i n a s e g u r a r los b ienes m u e ­
bles d e l a I g l e s i a , q u e p o r s e r l o 
m e r e c e n u n g r a n r e s p e t o y l a ne­
c e s i d a d i m p r e s c i n d i b l e d e u n a 
c o n s t a n t e v i g i l a n c i a e n p r e v i s i ó n 
de m a y o r e s m a l e s . 

S i c u a n d o , c o m o r e c i e n t e m e n t e 
ha o c u r r i d o , u n s i n i e s t r o d e s t r u y o 
u n t e m p l o , é s t e se h a l l a a segu ra ­
do, n o , e x i s t e t e m o r a n t e e l por­
v e n i r , p o r q u e l a p ó l i z a r e sponde­
r á de s u r e c o n s t r u c c i ó n . E n c a m ­
bio," p o r e l c o n t r a r i o , e é deso lador 
e l c u a d r o q u e p u e d e p re sen ta r se 
si ' no se" t r a t a d é u n caso y ' ua 
p u e b l o c o m o el de P e ñ a c a s t i l l o . 

D e t odas f o r m a s , h e m o s o ídO de­
c i r q u e e s . m e j o r p r e v e n i r q u e cu . - ' 
r a r . E n consecuenc ia , en t endemos 
m á s p r u d e n t e — y d a d o s los t i e m ­
pos en q u e v i v i d o s , y f ac i l i dades 
a c t u a l e s — i r a l a p r e v i s i ó n colec­
t i v a m e d i a n t e u n s e g u r o t o t a l de 
todos l o s e d i f i c i o s de l a d i ó c e s i s 
o a r c h i d i ó c e s i s de q u e se t r a t e , 

M o d e s t a m e n t e , es te es n u e s t r o 
c r i t e r i o . 

C á n d i d o L . V A L E R O 
nii i l i i i i i i i l i i ininii lHii i iHii i iHii i i i i i i i imimi"""' 

exciiiitgs 
siüüMes di la 
IV iisi 

Ateneo de Santander 
T a l c o m o se h a b i ^ - a n u n c i a d o , 

a y e r p o r l a m a ñ a n a se ce l eb ro , 
en e l A t e n e o de S a n t a n d e r , una 
r e u n i ó n de ex c o m b a t i e n t e s de 
d i v e r s o s b a t a l l o n e s de l a I V D 1 " 

v i s i ó n d e N a v a r r a . E n las i m p r a -
í i i o n e s q u e ee c a m b i a r o n , pai'a 
c r e a r u n a H e r m a n d a d , h u b o f r a n * 
ca a r m o n í a . 

E l » e ñ o r L a T o r r e , m i e m b r o 
de l a C o m i s i ó n , e x p r e s ó s u emo­
c i ó n a l c o n t e m p l a r c ó m o l a h e r ­
m a n d a d q u e n a c i ó h a c e u n c u a r ' 
t o de s i g l o , p e r v i v í a en t o d o s , sei-
g ú n l o d e m o s t r a b a a q u e l l a i'6"' 
u n i ó n . D i j o q u e l a H e r m a n d a d 
t e n d r á m i s i ó n c u l t u r a l y r e c r e a ­
t i v a , y o r g a n i z a r á a c t o s d e p o r t í ^ 
v e s y a r t í s t i c o s , y q u é a y u d a r a 
en s u s e s t u d i o s a l o s h i j o s de 
l o s c o m p o n e n t e s de l a H e r m a n ­
d a d . 

D o n R o b e r t o B r a v o , p r e s i d e n t e 
de l a C o m i s i ó n , h i z o r e s a l t a r 10 
g r a t o q u e e r a e l h e c h o de que 
en u n a r e u n i ó n de a m i g o s h u b i e ­
se n a c i d o u n a idea , q u e h o y t e ­
n í a y a m u c h o s a d e p t o s , l o s cua ­
les , s i n d u d a , se i n c r e m e n t a r á n ' 
L o impo- i t a n t e — a ñ a d i ó — - es que 
s i n p r i s a , p e r o s i n d e s m a y o , 1°" 
g r e m o s n u e s t r a m e t a . 

T o d o s l o s a s i s t e n t e s a l a re 
u n i ó n q u e d a r o n m u y o o m p l a c i - ' 
d o s . 

Reválida Bachillerato 
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U n n e g r o e n E u r o p a 

Poi Miguel HORATCZUK 
E l E . H o r a t c z u k es u n j e s u í t a a u s t r í a c o , que acaba de 

p u b l i c a r en V i e n a u n a o b r a de c a r á c t e r r e l i g i o s o y mis iO ' 
n a l t e ñ i d a de u n h u m o r i s m o a d m i r a b l e . E l j e s u í t a e sc r i to r 
y h u m o r i s t a se i n t r o d u c e en e l a l m a de u n n e g r o , M i g u e l 
O b o l o n g w e , q u e , d e s p u é s de h a b e r n a c i d o en Á f r i c a y ha­
b e r s ido b a u t i z a d o , l l e g a a E u r o p a p a r a e s t u d i a r M e d i c i ­
n a : Es te n e g r o escr ibe desde E u r o p a car tas a u n m i s i o n e ­
r o c o n t a n d o las i m p r e s i o n e s de s u paso p o r n u e s t r o con­
t i n e n t e . H e a q u í a l g u n o s f r a g m e n t o s de esta o b r a d e l i c i o ­
sa, que en las v í s p e r a s d e l DO M U N D r e d o b l a s u a c t u a l i d a d 

, I O S V I E N E S E S Y E L P A P E L 
D E P L A T A 

Hace m u c h o t i e m p o q u e y o que­
r í a v i s i t a r V i e n a . U n o d'e m i s a m i -
pos, que se e n c u e n t r a a l l í desde 
jiace u n mes , m e l i a e sc r i t o d i c i é n -
¿om& que no" de j e de i r a V i e n a 
porque l a c i u d a d es m u y d i v e r ­
t ida. M( a m i g o no m e h a e n g a ­
j a d o . B l v i a j e has ta S e m m e r i n g 
y , s ido ba s t an t e f a s t id ioso . T o d a s 
[as m i r a d a s e s taban c l a v a d a s en 
m í ; p e r o n a d i e d e c í a u n a p a l a b r a , 
g-ólo u n a n i ñ a m© h a o f r e c i d o e l 
papel de p l a t a d e u n a t a b l e t a d e 
pliocolate. H a i n s i s t i d o en q u e m g 
jo r ega l aba . Y o n o c o m p r e n d í a na-
¿ a ; po ro s u m a d r e m e h a ex ip l i -
(jado q u « e l c a t e q u i s t a d e l a n i ñ a 
c p ú n e s i e m p r e e n l a escue las los 
sellos y i o s pape le s de p l a t a p a r a 
(pe M i s i o n e s . Y l a n i ñ a c r e í a q u e 
aosotros n o s l o s c o m í a m o s a l e g r é -
meate. H e con te s t ado a l a n i ñ a 
(pite y o y a es taba b a u t i z a d o y que , 
á e s p u é s d o l b a u t i s m o , c o m e m o s ©i 
ci iocolate , p e r o n o e l p a p e l de 

L A C O N F I A N Z A E N D I O S 
Ü n d í a , en e l g r u p o j u v e n i l d e 

jn i p a r r o q u i a l l e g a m o s a u n a dis­
c u s i ó n apas ionan te . U n o s d e c í a n 
que s o l a m e n t e h a y q u e c o n f i a r oa 
Dios y otros^ a f i r m a b a n q u e t a m ­
b á n t e n e m o s q u e h a c e r a l g o p o r 
nues t ra p a r t e . E n t o n c e s y o c o n t ó 
a m i s c o m p a ñ e r o s l o q u e l e o c u -
w r i ó a m i t í o K i r i z i n g u . E n c i e r t a 
o c a s i ó n e s c u c h ó u n s e r m ó n sobre 
la c o n f i a n z a en Dios . A c o n t i n u a -
eión, n i c o r t o n i perezoso, f u e a 
acostarse s o b r e s u e s t e r i l l a d u 

n o s t a l g i a es a h o r a m a y o r q u e an­
tes- M e h a l l a m a d o la a t e n c i ó n 
v e r q u e h a b í a m u c h a s m u j e r e s en 
l a i g l e s i a y m u y pocos h o m b r e s . 
Es to me ha s o r p r e n d i d o p o r q u e 
m i p a d r e me c o n t ó m u c h a s ve­
ces l a l l e g a d a de los p r i m e r o s m i ­
s ioneros a n u e s t r o pueb lo . E l j e ­
fe les e s c u c h ó con a t e n c i ó n y des­
p u é s les d i j o : " P a r e c e que v u e s ­
t r o Dids es b u e n o " . D e s p u é s , ca­
da d í a , el j e f e con sus h o m b r e s 
a t e n d í a a lo que d e c í a el m i s i o ­
ne ro y po r ú l t i m o todos q u i s i e ­
r o n bau t i za r se . Pero entonces el 
Pad re les d i j o que t a m b i é n las 
m u j e r e s d e b í a n sfir i n s t r u i d a s y 
baut izadas , a lo que e l j e f e se 
o p u s o tenazmente , p r o n u n c i a n d o 
u n g r a n d i s cu r so , en el c u a l d i j o ; 

" Y o oreo que v u e s t r o Dios es 
e l g r a n D ios de todos los h o m ­
bres y que m u y p r o n t o t a m b i é n 
s e r á n u e s t r o Dios . Noso t ros q u e ­
r e m o s obedecer le , p o r q u e lo q u e 
E l m a n d a es bueno y m e j o r que 
Lo q u e q u i e r e n n u e s t r o s dioses. 
Pe ro ¿ q u i é n t i ene que h a b l a r : el 
h o m b r e o, la m u j e r ? ¿ Q u i é n es e l 
j e f e : e l h o m b r e o la m u j e r ? 
¿ Q u i é n dec ide la g u e r r a y la p a z : 
e l h o m b r e o la m u j e r ? ¿ Q u i é n 
v e n d e y q u i é n c o m p r a : el h o m b r e 
o l a m u j e r ? ¿ D e q u i é n d e p e n d e la 
b u e n a m a r c h a de l h o m b r e : "el 
h o m b r e o de la m u j e r ? " 

A l l l e g a r a q u í t o d o el m u n d o 
g r i t ó : " ¡ ¡ D e l h o m b r e , d e l h o m ­
b r e I ! " Y todos se p u s i e r o n a 
d a n z a r de u n m o d o t an sa lva j e 
que e l P a d r e fue p a l i d e c i e n d o p o r 
m o m e n t o s . " B i e n — d i j o entonces 

c i endo : " H o y no v o y a l c a m p o i ̂  j e f e — P a r a que las cosas v a -
ni m a ñ a n a n i pasado m a ñ a n a . M e j y a n Como Dios q u i e r e y c o m o c o n -
q u e d a r é acos tado en m i • es tera . | v iene , los h o m b r e s p r i m e r a m e n t e 
T e n d r é c o n t i n u a m e n t e c o n f i a n z a ! deben r e c i b i r a C r i s t o . Y p o r eso 
en Dios y l a cosecha s e r á mag-1 t ú . P a d r e b lanco , p r i m e r o debes 
n í f i c a " . i b a u t i z a r n o s a noso t ros y d e s p u é s 

Su m u j e r y sus h i j o s a c u d i e r o n a ^ m u j e r e s . Es prec iso g u a r -
cor r i endb a l P a d r e B l a n c o . E l m i - j d a r e l o r d e n " , 
eionero v i n o a casa de m i t í o y j He pensado en t o d o esto c u a n -
le d i j o : " E s c ú c h a m e , h o m b r e , q u e d.0 h e v i s t o en e l t e m p l o a t an tas 
tienes u n a c o n f i a n z a t a n g r a n d e , m u j e r e s y a tan pocos h o m b r e s , 
yeo q u e t ú eres u n santo , porque, e n t r e los cuales n i n g u n o t e n í a el 
e s t á s s e g u r o d e q u e Dios , p o r aspecto de u n j e f e . Y he d i c h o 
agradar te , v a a hace r u n g r a n p a r a m i s a d e n t r o s . " S i las gentes 
mi l ag ro . M i r a : a q u í t e n g o u n g r a - a q u í son s i m p l e s c reyen tes y no 
no de m i j o . P i d e a Dios pa ra que t i enen nada que deci r , las cosas 
en este m i s m o i n s t a n t e se c o n - no m a r c h a n b ien . Este p a í s no se-
Vierta en u n a esp iga m a d u r a " . ^ d i r i g i d o s e g ú n los M a n d a m i e n -

M i t í o c o n t e s t ó : " S e r á m e j o r tos q u e son buenos, s ino solaraen-
que no rece p o r q u e y o no- oreo te po r la s i m p l e v o l u n t a d h u m a 
que Dios h a g a ese m i l a g r o pa ra 
da rme g u s t o " . 

E l m i s i o A e r o b l anco r e p l i c ó : 
" ¿ Y t ú ? ¿ N o lo p u é d e s r e a l i z a r ? " 

iRespuesta de m i t í o : " ¿ Q u i é n 
soy yo p a r a h a c e r e s o ? " 

En tonces e l p a d r e b l a n c o d i j o : 
"Dios v a a r e a l i z a r este m i l a g r o 
y va a hacer de este g r a n o u n a 
planta m a d u r a , si t ú c u m p l e s c d n 
tu deber y t r a b a j a s la t i e r r a . T ú 
debes h a c e r lo q u e puedes hacer 
y Dios h t r á lo que t ú no puedes 
hacer. E n esto cons i s te la con­
fianza j u s t a : e spe ra r y r eza r pa­
ra que D i o s en &u b o n d a d p r o ­
duzca lo q u e no podemos r e a l i ­
zar p o r noso t ro s m i s m o s . E n c a m ­
bio, s i t ú crees q u e D i o s se v a a 
encargar t a m b i é n de t u t r a b a j o , 
eso no es con f i anza , s ino e é t u -
pidez y pereza. ¿ L o has c o m p r e n ­
dido, cabeza de g o r r i ó n ? " Y a l 
mismo t i e m p o q u e d e c í a estas pa ­
labras se a d e l a n t ó h a c i a m i ' t í o , 
que se l e v a n t ó d a n d o u n g r a n 
salto, d i c i e n d o : " T e c o m p r e n d o , 
porque t u s p a l a b r a s son sabias y 
yo no s o y t o n t o . U n h o m b r e b l a n ­
co s ó l o p u e d e p r o n u n c i a r pa la ­
bras sab ia s" . 

Esto es l o q u e y o c o n t é y todos 
r i e ron de b u e n a gana . 

M U J E R E S E N L A I G L E S I A 
H o y h e i d o a m i s a . U s t e d me 

di jo q u e c u a n d o t u v i e r a l a nos­
ta lg ia d e m i t i e r r a f u e r a a u n a 
iglesia y a l l í m e e n c o n t r a r í a co­
mo en m i p a t r i a . 

He i d o a misa , p a d r e , pe ro m i 

a la v e r a de sy m u j e r . E n t r e nos­
otros el b o r r a c h o h u b i e r a o r g a ­
nizado u n g r a n banque te pa ra sus 
a m i g o s e l d o m i n g o s i g u i e n t e . A l ' 
ve r esto, he p e n s a d o : " l a s m u j e ­
res deben l l e v a r a q u í las r i e n d a s 
d e l m a n d o y p o r eso h a y tan tas 
m u j e r e s en la i g l e s i a " . 
E L G U S T O D E LOS C R I S T I A N O S 

A y e r y a no s e n t í la n o s t a l g i a de 
m i pueb lo . F u i a v i s i t a r u n a igle^ 
s ia que es u n c e n t r o de p e r e g r i - ' 
n a c i ó n . C o m o era d o m i n g o se ce­
leb raba u n a g r a n f ies ta . E n t r é e i i 
el i n t e r i o r del t e m p l o ; es taban 
can t ando , T a m b i é n e n t r a r o n t u r i s ­
t a s ; e l e s p e c t á c u l o era h e r m o s o . 

D e s p u é s de misa m e f u i a la 
plaza, que se h a l l a s i t uada d e l a n ­
t e de la ig les ia , y m i r é en t o r n o : 
la gen te c o m í a sa lch ichas , b e b í a 
cerveza y daba p r u e b a de u n h u ­
m o r exce len te . Se v e í a a las c la ­
ras q u e se a l e g r a b a n de se r c r i s ­
t i anos . A l r e d e d o r de la ig les ia se 
h a b í a n m o n t a d o unos t endere tes 
y de p r o n t o me i n v a d i ó u ñ a g r a n 
a l e g r í a . All í h a b í a e x a c t a m e n t e las 
m i s m a s cosas que sue len o f r e c e r 
los me r c a d e r e s en n u e s t r o pue­
b l o : co l l a r e s m u y boni tos , con 
cuen tas de c r i s t a l en co lo r , co ro ­
nas de rosas con g r a n d e s bo r l a s 
de c o l o r í n e s , es ta tuas de la V i r g e n 
y de todos los santos, u n b u e n 
m e r c a d o . Y s i n e m b a r g o c o n m u ­
cho o ro po r e n c i m a . D é p r o n t o 
v i a lgo m a g n í f i c o : una es ta tua 
q u e se i l u m i n a b a c u a n d o se o p r i ­
m í a u n b o t ó n y o t ra que can taba 
una c a n c i ó n . T a m b i é n h a b í a g r a n ­
des cajas c u b i e r t a s con papeles de 
colores , g u i r n a l d a s de pape l , 
t r o m p e t a s y o t r o s m u c h o s ob je ­
tos pa rec idos . 

¿ S a b e u s t e d , Padre , q u e c u a n d o 
s a l í c a m i n o de E u r o p a y o t e n í a 
m i e d o ? H a b í a o í d o que a l l á en E u ­
r o p a e x i s t í a u n g r a n n i v e l c u l t u ­
r a l y a r t í s t i c o . Entonces p e n s é : 
" A y de t i , pobre n e g r o ; , ahora t o ­
do el m u n d o te d e s p r e c i a r á , por­
q u e t ú no sabes nada de eso. 
C u a l q u i e r c h i q u i l l o sabe m á s que 
t ú y todos d i r á n : " N o t iene ins­
t r u c c i ó n " . Pe ro ahora he c o m p r o ­
bado q u e t enemos los m i s i n o s g u s ­
tos, a l menos los c r i s t i a n o s . Y es­
to me ha l l e n a d o de a l e g r í a . . 

P o r ú l t i m o , a la noche, me he 
sen t ido c o m o .si me e n c o n t r a r a en 
m i pueb lo . T o d o el m u n d o g r i t a ­
ba y cantaba . M u c h o s es taban bo­
r r achos , o t ros d i s c u t í a n v i o l e n t a ­
m e n t e y a l g u n o s se han pegado 
de p u ñ e t a z o s . Pero creo que n i 
e l los m i s m o s s a b í a n por q u é ; i m -
p l e m e n t e lo h a c í a n por d i s t r ae r se . 
Me he sen t ido fe l i z . Si las gentes 
no h u b i e r a n s ido blancas , h u b i e ­
ra c r e í d o que me e n c o n t r a b a de 
n u e v o en m i t i e r r a . 

Uno te rce ro p a r t e de l t e r r i t o r i o de 

lo U n i ó n Sov é t i ca es tá v e d a d o 

a l m u n d o e x t e r i o r 
W a s h i n g t o n [Cróf t i ca e x c l u s i v a 

Press Serv ice A r c o , por H e n r y 
O v e r t o n ) . — B a casi una tercera 
p a r t e de la e x t e n s i ó n t e r r e s t r e de 
la U n i ó n S o v i é t i c a , u n vasto te­
r r i t o r i o c o m p u e s t o de r e g i o n e s y 
c iudades d i spe rsas que. r ep re sen ­
t a n m á s d e seis m i l l o n e s de k i l ó ­
m e t r o s c u a d r a d o s , e s t á p r o h i b i d a 
la e n t r a d a a los v i s i t an t e s e x t r a n ­
j e r o s . • 

Las á r e a s vedadas c o n s t i t u y e n 
13 zonas p r i n c i p a l e s , s i n c o n t a r las 
I m p o r t a n t e s fa jas de t e r r e n o , u n a 
especie de t i e r r a de aadie . de -̂S 
k i l ó m e t r o s de ancho, que aislan, a 
l a U n i ó n S o v i é t i c a de las f r o n t e ­
ras con N o r u e g a , F i n l a n d i a , T u r ­
q u í a , A f g a n i s t á n e I r á n 

B l c i e r r e de estas g r a n d & s ex­
t ens iones de t e r r i t o r i o s o v i é t i c o ha 
p r o v o c a d o d i v e r s a s p r e g u n t a s : 

Si los l í d e r e s s o v i é t i c o s e s t á n a 
f a v o r de l l i b r e i n t e r c a m b i o e n t r e 
los pueb los de las nac iones l i b r e s 
y de las c o m u n i s t a s , co ino a f i r m a 
M o s c ú , ¿ p o r q u é es necesar io ais­
l a r t a n t a pa r t e de s u t e r r i t o r i o ? 

Si e l r é g i m e n c o m u n i s t a ha te­
n i d o el é x i t o que sus p a r t i d a r i o s 
le a t r i b u y e n , ¿ por q u é es necesa­
r i o esconder su o b r a ? 

Las, razones q u e sue l en darse 
m á s f r e c u e n t e m e n t e pa ra el ais­
l a m i e n t o de estas á r e a s son. p r i ­
m e r o , o c u l t a r los puestos m i l i t a ­
res y los l u g a r e s para. la p r u e b a 
d e a r m a m e n t o s , y segundo , sus­
t r a e r de la vis ta de l p ú b l i c o vas­
tas r eg iones pobladas por g r u p o s 
q u e no son de n a c i o n a l i d a d rusa, 
anexados p o r la U n i ó n S o v i é t i c a , 
y q u e t o d a v í a se re s i s t en a aca­
t a r e l r é g i m e n de M o s c ú . 

En las f r o n t e r a s de l n o r o e s t e de 
l a U n i ó n S o v i é t i c a , las á r e a s ve ­
dadas i n c l u y e n los Estados, que 
u n a vez f u e r o n independ ien t e s , de 
L i t u a n i a , L a t v i a y Es ton ia , j u n t o 
c o n la a d y a c e n t e . c i u d a d d e Ka -
l i n i n g r a d o y una s e c c i ó n a l r ede ­
d o r de L e n i n g r a d o . So lamen te las 
cap i t a l e s de los Estados del B á l ­
t i co c o n t i n ú a n ab ie r t a s a los ex ­
t r a n j e r o s . . Esta zona . con t i ene 
241.380 k i l ó m e t r o s c u a d r a d o s Ñ o 
m u y le jos de e l la hay o t r a r e g i ó n 
«ír í t ica de unos 90.740 k i l ó m e t r o s 
c u a d r a d o s á lo l a r g o d é las f r o n - . 
t e ras de Po lon ia , Checos lovaqu ia . | 
H u n g r í a y R u m a n i a . 

M á s a l s u r h a y u n g r u p o de 
c iudades vedadas q u e i n c l u y e los 
« e n t r o s d e l M a r N e g r o . Sebasto­
po l , B a l a l d a v a , Feodosis y Ker sh . 
T o d a v í a , m á s al su r , c o l i n d a n t e 
con e l M a r Caspio, e x i s t e n á r e a s 
vedadas , q u e o c u p a n u n to t a l de 
749.460 k i l ó m e t r o s c u a d r a d o s . 

A todo lo l a r g o de l a f r o n t e r a 
de l a U n i ó n S o v i é t i c a se e n c u e n ­
t r a u n a vas ta zona vedada de 
1.229.280 k i l ó m e t r o s que c o n s t i t u ­
ye la a v e n i d a de t r á n s i t o so i é t i ­
co hac ia el M e d i o Or i en t e , y . m á s 
a l l á , hac ia el este , ' se t i e n d e u n 
v e r d a d e r o i e l ó n d e h á e r r r o de 
352.560 k i l ó m e t r o s c u a d r a d o s a l ­
r e d e d o r de la p r o v i n c i a de B u r -
y a t - M o n g e l , r e g i ó n h a b i t a d a p o r 
e l e m e n t o s que no s o n de 'nacio­
n a l i d a d r u s a y q u e e s t á s i t u a d a a l 
n o r t e de M o n g o l i a . 

Comenzando p o r l a p a r t e sudes­
te de l a U n i ó n S o v i é t i c a y d i r i ­
g i é n d o s e hac ia e l n o r t e , e n c o n t r a ­
mos las s igu i en t e s á r e a s v e d a d a s : 
P r i m o r s k i y , K r a y , 168.480 k i l ó m e ­
t r o s cuadrados . ; l a Isla de Sakha­
l i n . 87.360 k i l ó m e t r o s cuadrados , 
y las ex tensas r eg iones de K a m ­
c h a t k a y M a g a d a n , en el e x t r e m o 
n o r d e s t e de la U n i ó n S o v i é t i c a , 
1.703.260 k i l ó m e t r o s c u a d r a d o s . 

L o s r e g l a m e n t o s o f i c i a l e s p r o h i ­
ben la e n t r a d a de los v i s i t a n t e s a 
g r a n d e s zonas de l i n t e r i o r de l a 
U n i ó n S o v i é t i c a . Las zonas, veda­
das del i n t e r i o r i n c l u y e n una de 
48.620 k i l ó m e t r o s a l r e d e d o r de 
M o s c ú y o t r a s mayore s , de 99.860 
y 486.720 k i l ó m e t r o s cuad rados , 
s i t uadas al este. La i n m e n s a r e ­
g i ó n de T a y r n y r en é l A r t i c o c o m ­
p rende u n t e r r i t o r i o ' desconoc ido 
de 823.420 k i l ó m e t r o s c u a d r a d o s . 

Estas á r e a s , e s t r i c t a m e n t e veda­
das a los e x t r a n j e r o s , c o m p r e n d e n 
cas i u n a t e r ce r a pa r t e del á r e a 
t e r r i t o r i a l de la U n i ó n S o v i é t i c a . 
A d e m á s , hay o t r a t e r ce r a pa r t e 
de la U n i ó n S o v i é t i c a , en Siber ia , 
que ios e x t r a n j e r o s n u n c a ven 
p o r q u e e s t á t a n le jos que no h a y 
med ios de t r a n s p o r t e p a r a i r a l l á . 

MonzaniMo «Sor» Uón» 
d e H e r e d e r o s de A r g ü e s o . 
V e r m u t R u f i n o s , de R e u s . 

K p l a n t e : H A Y A P e d r u e c a , lí» 

GRANDES ALMACENES 
E . P é r e z m Mol ino . S. A . 

VENTA P O R R E F O R M A 
Continúa la venta de artículos de liquidación en las secciones de: 

Mercería- Confección - Loza y Cristal 
A L G U N O S P R E C I O S : 

C a m i s a s p o p e l í n c a b a l l e r o , b l a n c a . . . 105,— 
í d e m c u a d r o s n i ñ o , t o d a s t a l l a s . . . . . . 42,— 
B a m b i n o s n i ñ o „¿ 30,— 
P a n t a l ó n cor to n i ñ o • » . . . . . . 15,— 
C a l z o n c i l l o b r a s l i p n i ñ o . . . 12,— 
.dera c a b a l l e r o 18,— 
Sostenes n y l o n todas t a l l a s 17,— 
P a ñ a l e s f e l p a n i ñ o . . . 15,— 
M e d i a s s e ñ o r a , v / c a l i d a d e s n y l o n . . . 20,— 
C a m i s a s f e l p a c a b a l l e r o . . . . . . . . . 80,— 
J e r s e y s ñ i ñ o , desde 25,— 
ATykis s e ñ o r a 60,— 

T a z ó n de p i e d r a d e s a y u n o , desde . . . 10,— 
T a z a de p i e d r a c a f é , d e s d e .*• . . . .M 4,3(] 
T a z a d e p i e d r a t é , desde . . . . . . . . . 6,— 
C r i s t a l e r í a , c o p a s , 62 p i e z a s , 738,— 
J u e g o c a f é 6 s e r v i c i o s , d e s d e 185,— 
B a n d e j a c r i s t a l 23 etns., d e s d e . . . . . . 7,30 
P u e n t e l o z a r i z a d a , de sde . . . 5,— 
T a z ó n c a f é loza , desde . . . 0,70 
J a r r a de p i e d r a , de sde 16,80 
J u e g o l i c o r , desde . . . . . . M. 30,20 
C a c e r o l a a l u m i n i o f u e r t e d e 12 . . . . . . l ^ S C 
H e r v i d o r a l u m i n i o f u e r t e 1 Vz l i t ro s . 30,— 

S e r e c u e r d a e l 1 0 p o r 1 0 0 d e d e s c u e n t o 

e s p e c i a l h a s t a e l m a r t e s i n c l u s i v e . 

Vea nuestra gran exposición inter ior de P e r f u m e r í a , 

M e r c e r í a , C o n f e c c i ó n y P a p e l e r í a 

E C O S M U N D I A L E S 

Kruschev, cazado en la T. V. americana 
B l m u n d o o c c i d e n t a l h a c o m e n - t e m a banca r io , , a l a p o l í t i c a d e la 

na, q u e no es s i e m p r e b u e n a " . 
D e s p u é s de esto me he pues to 

m u y t r i s t e p o r q u e he v i s t o a u n 
h o m b r e ' b o r r a c h o . Su m u j e r iba 
d e t r á s de él dando g r i t o s t e r r i ­
bles e i n c l u s o le ha dado .un par 
de b o f e t a d a s ; pero el b o r r a c h o de­
b í a ser u n pobre h o m b r e p o r q u e 
no ha d i c h o nada y soJamente se 
ha l i m i t a d o a. c a m i n a r d ó c i l m e n t e 
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Desde el 1. 
los 

H a c i a u n a 

miii i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i in i iniMiu ' iiiiiimiMuiciiiiiiiHiiiiiiiiiMinniiiniHHHMiiwiiiiMiiiii. 

m a y o r p r o d u c c i ó n d e a l i m e n t o s 

y a m e n o r c o s t e 

En Tok io va funcionar el pr imer restaurante español 
M A D R I D . — ( C r ó n i c a de ARGOS 

P r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n . ) 

N o hace m u c h o t i e m p o , el doc­
t o r Bosch y M a r í n d io cuen t a de 
la a m p l i a c i ó n de l p e t i t o r i o de l Se­
g u r o O b l i g a t o r i o de E n f e r m e d a d , 
q u e p a s a r á de las 8.000 especia­
l i dades a las 12.000, a s í c o m o de 
la b u e n a d i s p o s i c i ó n de los, l abo­
r a t o r i o s nac iona les para r e d u c i r 
los p rec ios d e sus p repa rados . 
Pos te r io res i n f o r m a c i o n e s h a n con-
f i F m a d o y ac l a rado a ú n m á s e l a l ­
cance de t a n i m p o r t a n t e m e j o r a , 

S E Ñ O R A : 

Cmr Irula es Imprescinililile no sólo paro 
í o i i n oara las pe 

es 

que e m p e z a r á a r e g i r el d í a 1 d e l 
p r ó x i m o n o v i e m b r e . 

L a r e n o v a c i ó n de l p e t i t o r i o e ra 
necesar ia no s ó l o pa ra i n c o r p o r a r 
las nuevas espec ia l idades ¡ f a rma­
c é u t i c a s s u r g i d a s d e s p u é s de ha-
Der s ido con fecc ionado a q u é l , s i ­
no t a m b i é n pa ra da r de ba ja a 

a l i m e n t o s e n r i q u e c e 
ciades n u t r i t i v a s . 

P o r s í n t e s i s , los 
oienoia h a n c reado 
m i n a s , c o m o la f amosa " B - t 2 s \ 
d e s c u b i e r t a hace pocos a ñ o s , q u e 
s i r v e pa ra c o m b a t i r l a anemia .Y 
f a c i l i t a r eí c r e c i m i e n t o . Pa ra ha­

lado hasta ahora , desconcer tado , 
ia f a l t a de s e n s i b i l i d a d p o l í t i c a 
de c i e r tos p e r i ó d i c o s n o r t e a m e r i ­
canos, q u e en u n a f á n de sensa-
c i o n a l i s m o p e r i o d í s t i c o no d u d a ­
ban ©n o r g a n i z a r r u e d a s de P r e n ­
sa a l v o c i f e r a n t e K r u s c h e v pa ra 
que h i c i e r a p r o p a g a n d a desde u n 
h o t e l n o r t e a m e r i c a n o en c o n t r a de 
EJstados U n i d o s y en f a v o r de l co­
m u n i s m o p recon izado por N i k i t a 
con cantos de s i r e n a c u a n d o le 
conviene , con amenazas de ap la s ­
ta r al " c a p i t a l i s m o i m p e r i a l i s t a " y 
de " f r e i r a los d i r i g e n t e s n o r t e ­
a m e r i c a n o s en la salsa c o m u n i s ­
t a " . Esa fal ta de s é n c i b i l i d a d en­
t r a ñ a candor , e s tup idez y fa l t a de 
p r i n c i p i o s . Y a s í , en L o n d r e s sor­
p r e n d i ó la no t i c i a de q u e n u m e r o ­
sas- emiso ra s n o r t e a m e r i c a n a s e 
i n c l u s o l a t e l e v i s i ó n h a b í a n o f r ^ 
c ido sus emis iones ai d é s p o t a r o ­
j o para q u e d i j e r a l i b r e m e n t e 
c u a n t o q u i s i e r a . 

K r u s c h e v a c e p t ó la t e l e v i s i ó n , 
p o r e s t i m a r que era p r e f e r i b l e pa­
r a el c o m u n i s m o i n t e r n a c i o n a l ese 
m e d i o de p r o p a g a n d a q u e " é l 
o d i a d o i m p e r i a l i s m o p o n í a incons ­
c i e n t e m e n t e a s u a l c a n c e " . L a ex­
p e c t a c i ó n en torno , a c u á n t o p u ­
diera, d e c i r N i k i t a a l c a n z ó u n g r a ­
do m á x i m o y c ien tos de m i l e s .de 
te lev i sores se e n c e n d i e r o n pa ra 

h o m b r e s de \ ve r y o í r al " c a r n i c e r o de B u d a -
nuevas v i t a - pest" , que c o m e n z ó a t acando fue r ­

t e m e n t e a Estados U n i d o s , a i sis-

en 

sus p r o p H 

las que y a no se e l a b o r a n p o r h a - j cer f r e n t e a la s u b a l i m e n t a c i ó n de 
ber s ido supe radas p o r o t r a s m á s j m i l l o n e s de personas de todo e l 
m o d e r n a s . P o r esta causa f u e r o n m u n d o , t i ene e n o r m e i m p o r t a n c i a 

Jabón JAY 
Paquete de 3 ó 6 pasti l las. . . 4 f S O 

Arroz SPAR 
Paquete de un k i l o . . . . . . . 1 1 , 2 

Pimientos CHISTU 
Lata de uarto k i l o 

i se*»-a 

e l i m i n a d o s m á s de u n m i l l a r de 
e s p e c í f i c o s , y por este m i s m o m o ­
t i v o d e b e r á n hacerse en lo suce-
6ivo r ev i s iones p e r i ó d i c a s de la 
l i s t a de m e d i c a m e n t o s a d i s p o s i ­
c i ó n de los a segurados . L a r a z ó n 
de q u e a las siete m i l e spec ia l i ­
dades que a ú n q u e d a b a n se ha ­
y a n a g r e g a d o o t ras c inco m i l , se 
debe a que en E s p a ñ a e x i s t e n mas 
l a b o r a t o r i o s que en A l e m a n i a , 
F r a n c i a y B é l g i c a j u n t a s , y t a l 
vez el . d o b l e q u e en los Es tados 
U n i d o s . , 

R e s p e c t o a l o s p r e c i o s , se d a ­
ba el caso de q u e f u e r a n d i s t i n ­
t o s para d e d i c a m e n t o s de _ f o r ­
m u l a s i d é n t i c a s , p e r o de d i s t i n ­
t a m a r c a , lo que v e n í a a d e m o s ­
t r a r que las q u e c o b r a b a n m á s 
p o d í a n r e b a j a r l o s p o r lo m « n o « 
a l p r e c i o de las q u e c o b r a b a n m e ­
nos Si h u b i e r a m e n o s l a b o r a t o 
r i o s e l cos te de p r o d u c c i ó n d i f i -
n u n u rfa t a m b i é n O t r a o i r c u r t ó -
Lancia q u e eleva los cos t e s es 
la escasez i n i c i a l de a l g u n a s s u s ­
t anc i a s quft I n t e r v i e n e n «»n n u e ­
vas f ó r m u l a s , pe ro en s e g u i d a se 
I n d u s t r i a l i z a la p r o d u c c i ó n de 
a q u é l l a s v los c o s í a s se . r e d u c e n 
c o n s i d e r a b l e m e n t e . T o d o esto 
a c o n s e j a que t a m b i é n l o s p r e c i o s 
de las e spec i a l i dades s e a n r e v i - , 
eados c o n f r e c u e n c i a . L a s i n t e -

ü a s a B lanca , a las r e l ac iones i n 
t e rnac iona les de V y a s h i n g t o n , a 
las bases n o r t e a m e r i c a n a s e n el 
E x t r a n j e r o . . . Pe ro i g n o r a b a el h i s ­
t r i ó n ruso que toda esa ser ie de 
e x a b r u p t o s no e r a n t r a n s m i t i d o s 
po r l a e m i s o r a d « sonidos , s i n o 
que se v e í a s o l a m e n t e a l d i c t a d o r 
s o v i é t i c o g e s t i c u l a r con aspecto d e 
t r i u n f o u n o s ins tan tes , e i n m e d i a ­
t a m e n t e d e s a p a r e c í a su f i g u r a pa­
ra s u r g i r u n a f a m i l i a en torno a 
u n r e c e p t o r de r a d i o , q u e e r a n 
s o r p r e n d i d o s v i o l e n t í s i m a m e n t e 
p o r u n g r u p o de so ldados r u s o s 
q u e r o m p í a n e l r e c e p t o r a. h a c h a ­
zos y a r r o j a b a n a l a f a m i l i a de 
l a sala g o l p e á n d o l e s c o n sus c u ­
latas . D e s p u é s , u n a voz de h o m ­
b r e d e c í a con acen to g r a v e : " C o n ­
t r i b u y a n us tedes c o n s u s d o n a t i ­
vos a l s o s t e n i m i e n t o de l a emiso ­
ra E u r o p a L i b r e , q u e l l e v a l a es­
peranza a m i l l o n e s de seres es­
c l av i zados t r as e l t e l ó n de a c e r o " 

L u e g o , o t r a vez a n t e Ta pan ta -

A U I O M O V I L E S 
" D A U P H I N E " 

m a t r i c u l a d o s e n T T . p a r a e s p a ­
ñ o l e s res identes en el E x t r a n j e r o . 
E n t r e g a i n m e d i a t a P r e c i o s ex­
cepc iona le s . P i d a i n f o r m e s a 
A G E N C I A R E N A U I T 

J o s é V i d a l de ,la P e ñ a . 
P a s e o d e P e r e d a , S5 . 

l a p r o l o n g a d a c o n s e r v a c i ó n de los 
a l i m e n t o s , k f i n de q u e p u e d a n 
ser aimac-enados, t r a n s p o r t a d o s y 
d i s t r i b u i d o s p o r d o n d e se necesi­
ten , s i n p é r d i d a d e s u r i q u e z a v i ­
t a m í n i c a . L a s h o r m o n a s , los i s ó ­
topos r a d i a c t i v o s , los r a y o s g a m r 
ma y l a l i o f i l i a c i ó n p e r m i t e n la i 
t r a n s f o r m a c i ó n de los. a l i m e n t o s , ' 
some t idos a ba ja t e m p e r a t u r a , s i n 
p é r d i d a de s u v a l o r n u t r i t i v o . 

E n T o k i o p o d r á p r o n t o oomer -
ee a l a e s p a ñ o l a. s e g ú n h e m o á l e í ­
do en u n i n t e r e s a n t e r e p o r t a j e , e n 
el q u e se i n f o r m a de la v i s i t a d e l 
s e ñ o r Y o s h i k a t s u G a m o , , a q u i e n 
ha a c o m p a ñ a d o el j e f e de coc ina 
d&J Pa l a ce H o t e l en su v i s i t a a 
los m e j o r e s r e s t a u r a n t e s de M a ­
d r i d , p a r a i n f o r m a r s e de nues t r a s 
espec ia l idades g a s t r o n ó m i c a s . E l 
s e ñ o r G a m o v a a d i r i g i r en T o ­
k i o e l m a y o r h o t e l d e l m u n d o . 
Con 1.200 hab i t ac iones y COn co­
c inas d é casi todos los p a í s e s . 

Bl r e s t a u r a n t e e s p a t o l « e r a 
d e c o r a d o a l e s t i l o -de n u e s t r o p a í s , 
i n c l u s o c o n m a l e r i a l e * e s p a ñ o l e s , 

y e n s u c o c i n a , a t e n d i d a por p e r ­
sona l l l e v a d o e x p r o f e s o de B s -
p a ñ a , se p r e p a r a r á n los m e j o r e s 
p l a t o s de n u e s t r a r i p a c ü l i ' n a r i a , 
b i e n c o n p r o d u c t o s j a p o n e s e s 

w i s i a n 

p e r F B G t a Tv 

a los a s e g u r a d o s , s ino que l a r e ­
b a j a r e g i r á en g e n e r a l pa ra to 
dos. 

En e l i n s t i t u t o de I n v e s t i g a ­
c iones A g r o n ó m i c a s se ha c e l e ­
b r a d o e l V I S y m p o s i u m de la A l i ­
m e n t a c i ó n , a l q u e a s i s t í a n c i e n t í ­
f i c o s de t o d o e l m u n d o . E s t o s i n ­
v e s t i g a d o r e s r e u n i d o s en M a ­
d r i d ' p r e t e n d í a n a u m e n t a r la p r o ­
d u c c i ó n de a l i m e n t o s , m e j o r a ' -
sus p r o p i e d a d e s n u t r i t i v a s y ' T » 
d u c i r l os cos te s , a d a p t a n d o a l a -
Ies f i ne s las t é c n i c a s q u í m i c a s 
m a s m o d e r n a s . 

A c t u a l m e n t e — h a d i c h o 
p r o f e s o r S i m o n e t — se u t i l i z a n 
v^ocesos de. f e r m e n t a c i ó n q u e ya 
f u e r o n c o n o c i d o s en l a m á s r e ­
mota, a n t i g ü e d a d , c o m o l a p a m í i 
o a c l ó n , la d e s t i l a c i ó n de l i c o r e s 
y l a t r a n s f o r m a c i ó n de la ca rne . 
L o s p r o d u c t o s v e g e t a l e s y a n i ­
m a l e s se- e s t e r i l i z a n , se h a c e n 
f e r m e n t a r y se s o m e t e n a t a j a a 
t e m p e r a t u r a s pana s u l a rga c o n ­
s e r v a c i ó n , y la a c c i ó n q u í m t o i 
s o b r e los c o m p o n e n t e s de los 

p o r t á n d o l o . ^ de a q u i s i a l l í no 
e x i s t e n . Y p a r a la m á s p e r f e c ­
t a a m b i e n t á c i ó n , po r el - r e s t a u ­
r a n t e • e s p a ñ o l d e l g r a n H o t e l 
U k ü r a i rás i p a s a n d o a r t i s t a s y 
g r u p o s f o l k l ó r i c o s de todas 
n u e s t r a s r e g i ó h e s y se i n t e r p r e t a ­
r á e x c l u s i v a m e n t e m ú s i c a e spa ­
ñ o l a , a c u y o o b j e t o el s e ñ o r G a ­
m o se l l eva de M a d r i d b u e n n ú ­
m e r o de p a r t i t u r a s . 

Agencia Oficia! 
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U N I C O F A B R I C A N T E E N S A N T A N D E R D E L E T R A S P L A S T I C O Y 
C A R M E N , N U M If. — T E L E F O N O 20-5-60. — S A N T A N D E R 

N E O N 

Por Isidro DE LA PIEDRA 
l i a e l gesto s o c a r r ó n d e K r u s c h e v , c o n t r a l a c i v i l i z a c i ó n c r i s t i a n a y 
c o n sus loas a l c o m u n i s m o I n t e r - [ oGOidental " y se l e c o n t e s t ó c o n 
n a c i o n a l , a la ^paloma de la paz, ' p fuebas d e q u e c u a n t o a s e g u r a 
a l a l i b e r t a d de los h o m b r e s y a i e n c u b r e m o n s t r u o s o " b l u f f " d e l a 
l a f e l i c i d a d de las gentes , s u b r a - ' d i c t a d u r a m á § b r u t a l y s a n g r i e n -
yados los p á r r a f o s c o n u n a frase | t a de l a H i s t o r i a , 
s a c r a m e n t a l , d i c h a e n f á t i c a m e n t e : 

" E l s o c i a l i s m o c o n s t i t u y e la 
g r a n e n s e ñ a n z a p a r a la H u m a n i ­
d a d " . N o acababa d e p r o n u n c i a r 
estas pa lab ras , c u a n d o de n u e v o 
h u b o o t r o c o r t e en l a e m i s o r a d e 
t e l e v i s i ó n . Y a p a r e c i e r o n escenas 
de los t a n q u e s r u s o s en B u d a p e s t 
ases inando a los p a t r i o t a s m a g y a -
res q u e se l e v a n t a r o n c o n t r a la 
t i r a n í a c o m u n i s t a , y o t ros m o ­
m e n t o s d o n d e se v e n a r e f u g i a ­
dos d'e t o d a la E u r o p a esc lav iza­
d a h u y e n d o a l p u e r t o de sa lva­
c i ó n de occ iden te , y so ldados so­
v i é t i c o s q u e t a m b i é n h a n p o d i d o 
escapar . . . 

I g n o r a b a K r u s c h e v t o d o e l j u e ­
go d e l " c a z a d o r c a z a d o " a t r a v é s 
de l a t e l e v i s i ó n n o r t e a m e r i c a n a y 
c u a n d o l l e v a b a u n a h o r a g e s t i c u ­
l a n d o an te l a p a n t a l l a y s u ros ­
t r o a i p a r e c í a p l á c i d o y l l e n o d e sa-
t i s f a e o i ó n , a l g u n o de los m a r i o n e ­
tas d e l d é s p o t a h i zo l l e g a r unas 
c u a r t i l l a s esc r i t as a l a mesa don­
d e se apoyaba a veces N i k i t a . Es­
te se c a l ó las gafas y a l leer t u ­
v o gestos de i n d i g n a c i ó n . P a r e c i ó 
c o m o s i f u e r a a a b a n d o n a r e l s-
t u d i o de l a t e l e v i s i ó n y t r a s u n o s 
i n s t an t e s de i n d e c i s i ó n , se le v i o 
d e s c o n c e r t a d o y s u r o s t r o t r i u n -
M t r a n s p a r e n t ó e x p r e s i o n e s de 
a s o m b r o . . . P u d o d o m i n a r s e , p o r 
f i n , y e l l obo e n c u b i e r t o de c o r ­
d e r o g r i t ó c o n acen tos d e r e t o * 
" A p l a s t a r e m o s a n u e s t r o s a d v e r ­
s a r i o s " , m i e n t r a s s u i n t é r p r e t e 
g r i t a b a t a m b i é n , e n c o l e r i z a d o : 
" ¿ C ó m o se a t r e v e n ? " 

L a c a t i l i n a r i a d e K r u s c h e v fue 
a p a r t i r d e a q u e l m o m e n t o m u y 
d u r a . P e r o en tonces se l e a v i s ó 
q u e i b a a h a b e r o t r o co r t e , y n -
tonces N i k i t a b r a v u c o n e ó : " Y o s o y 
e l p r e s i d e n t e d e l Consejo de m i ­
n i s t r o s d e l p a í s m a y o r d e l m u n ­
d o " . Esperaba , s i n d u d a , o t r o 
" e m b u c h a d o " d e p r o p a g a n d a i -
t i e o m u n i s t a , pe ro no fue a s i : a h o ­
r a se a n u n c i a b a n las e m i s o r a s q u e 
i n t e g r a n la cadena e r g a n i z a d ó r a 
d e l p r o g r a m a . . . 

T o t a l , q u e K r u s c h e v s a l i ó de l a 
e m i s o r a b r a m a n d o a i r ado , m i e n ­
t r a s t o d a N o r t e a m é r i c a c o m e n t a ­
ba el r i d í c u l o d e l d i c t a d o r c o m u ­
n i s t a y has ta en e l Re ino U n i d o , 
q u e h a b í a n v i s t o la t r a g i c ó m i c a 
e m i s i ó n , , c a r ca j eaban las gentes 
a n t e e i e s p e c t á c u l o d e l cazador a 
q u i e n se h a b í a cazado c o n sus p r o ­
p ias a r m a s . . . E l p e n s ó u t i l i z a r las 
d e l a e m i s o r a n o r t e a m e r i c a n a pa­
r a h a c e r p r o p a g a n d a d i p a m í t i c a 

L A S E Ñ O R A 

0/ Carmen Setién 
de la Torre 

f a l l e c i ó e l d í a 15 de l c o r r i e n t e , a 
ios 77 a ñ o s de edad , h a b i e n d o r e ­

cibido los S S , S S . y l a B . A . 
» . E . F . 

Stu h e r m a n a , d o ñ a V i c e n t a ; 
h e r m a n o s p o l í t i c o s , d o n E l m i l i o 
G á c i t u a g a R u í z y d o n J o s é de l 
R i o S a i n z ; sus s o b r i n o s , D e D i o s -
S e t i é n , G a c i t u a g a - S é t i é n , S e t i é n -
F é r e z , D e l R l o - S 3 t i é n y V a r o n a -
S e t i é n , y d e m á s f a m i l i a , 

D A N l a s g r a c i a s a c u a n t a s p e r -
senas h a n a s i s t i d o a l a c o n d u c c i ó n 
d e l c a d á v e r . L a m i s a d e a l m a se 
d i r á H O Y , a las O C O O Y M E D Í T A . 
L o s funeraleiS, p o r s u e t e r n o d e s ­
canso , se c e l e b r a r á n este m i s m o 
d í a , a l as D l E t Z Y M E D I A , a m b o s 
e n l a i g l e s i a de l a A n u n c i a c i ó n . 

S a n t a n d e r . 17 de o c t u b r e 1960. 

E L S E Ñ O R 

Don Mariano 

L T o m é Cabrero 
( P r e s i d e n t e d e l a J u n t a d e C o ­
f r a d í a s y H e r m a n o de l a C o f r a d í a 

d e l a P a l o m a ) 
d e s c a n s ó e n l a paz d e l S e ñ o r , e n 
S a n t a n d e r , e l d í a 30 d e s e p t i e m ­
b r e de 1960, d e s p u é s d e r e c i b i r 
los S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a B . A . 

D . E . P . 

E r r e v e r e n d o P a d r e d i r e c t o r es­
p i r i t u a l . H e r m a n o M a y o r , l a 
J u n t a y d e m á s H e r m a n o s d e l a 
C o f r a d í a d e l a P a l o m a , 

R u e g a n a sus a m i s t a d e s le e n ­
c o m i e n d e n a D i o s en sus o r a c i o ­
nes y a s i s t a n a l a m i s a de a l m a 
que por su e terno descanso se ce ­
l e b r a r á M A Ñ A N A , M A R T E S , a 
las O C H O Y M E D I A de l a m a ­
ñ a n a , e n l a c a p i l l a de los P a d r e s 
A g u s t i n o s , f a v o r e s por los c u a l e s 
les q u e d a r á n a g r a d e c i d o s . 

S a n t a n d e r , 17 de o c t u b r e 1960. 

P R I M E R A N I V E R S A R I O D E L S E Ñ O R 

Doi i m i tela F 
Q U E F A L L E C I O E L D I A 18 D E O C T U B R E D E 1959 

A L O S 80 A Ñ O S D E E D A D 

h a b i e n d o r e c i b i d o los S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a . 

R . I . P . 
S U D E S C O N S O L A D A H E R M A N A , D O Ñ A A M E L I A P E R E D A 

F U E N T E ; H E R M A N O P O L I T I C O , D O N J O S E G A R C I A D E L 
R I O ; S O B R I N O S , P R I M O S Y D E M A S F A M I L I A , 

R U E G A N a sus a m i s t a d e s le e n c o m i e n d e n a D i o s 
N u e s t r o S e ñ o r e n sus o r a c i o n e s y a s i s t a n a l f u n e r a l que 
por su e t erno d e s c a n s o se c e l e b r a r á M A Ñ A N A , M A R ­
T E S , d í a 1S, a las O N C E , en l a i g l e s i a p a r r o q u i a l d e 
P o l a n c o . 

R e g a t o de las A n g u i l a s ( P o l a n c o ) , 17 de o c t u b r e de 1960. 
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La 'liria de los pampas" se 
celebró ayer en Torrelavega 

L a s t r a n s a c c i o n e s a s c e n d i e r o n a 1 .280 r e s e s 
T o r r e l a v e g a . -No se d i o p e r f e c - m o , d e l a l t o s i g n i f i c a d o de, la 

t a m e n t e e l d o m i n g o s n T o r r e l a v e -
ea, pues los f u e r t e s aguace ros q u e 
c a y e r o n d u r á n t e e l l a d e s l u c i e r o n 
b a s t a n t e los actos m á s i m p o r t a n ­
tes de l a j o r n a d a . G r a c i a s a i e n ­
t u s i a s m o que, r e i n ó e n el los, p u ­
d i e r o n l l eva r se ,a fe l i z t é r m ' n o y 
r e s u l t a r o n a n i m a d a s y a u n b r i ­
l l a n t e s . 

N o s r e f e r i mos , p r i n c i p a l m e n t e , a 
l a p o s t u l a c i ó n e n f a v o r d e l a l u -

S E C R E T A R I A D O 
I D I O M A S 

C O M E R C I O P R A C T I C O 
P R I M A R I A 

c u e s t a c i ó n , p o r l o q u e c o n t r i b u y ó 
eon sus d o n a t i v o s c o n v e r d a d e r a 
s a t i s f a c c i ó n 

P a r a a n u n c i a r e l c o m i e n z o d e 

a n u e I Tei e i r á 
( M E D I C O ) 

C O R A Z O N - N U T R I C I O N 
R u i n T a g l e , 1, p r i m e r o , derecha, 

G A B A R D I N A S - T R I N C H E R A S 

A b r í s e a I V e n 

L a s m e j o r e s c a l i d a d e s , e l m a y o r 
s u r t i d o de l a p r o v i n c i a 
P r e c i o s s i n c o m p e t e n c i a . 

C A R R E R A 8 • T O R R E L A V E G A 

c h a a n t i c a n c e r o s a , q u e c o r r i ó a i 
c a r g o de bondadosas damas , s e ñ o ­
r i t a s y n i ñ a s d e l a l o c a l i d a d . U n a s 
O c u p a n d o t e s o n e r a m r e n t e s u s 
pues tos en las mesas p e t i t o r i a s , y 
o t r a s a s a l t a n d o r e s u e l t a m e n t e a 
las t r a n s e ú n t e s . S u c o n d u c t a , q u e 

C U A D R O S Y M O L D U R A S 
L U N A S . E S P E J O S . V I D R I O S 

C R I S T A L E R Í A 

P U E N T E 

S. C A Y O N , 3 - T O R R E L A V E G A 

l a s e n a l t e c e y h o n r a a l a c i u d a d , 
a s i m i s m o , y q u e t a n t o d i ce d e sus 
B e n t i m i e n t o e de l i cados y h u m a n i ­
t a r i o s fue a p r e c i a d a p o r el p ú b l i ­
c o e n g e n e r a l , p e r c a t a d o , a s i m i s -

C O N F I E S U S E N C A R G O S 

Mueble. ARGUELLO 
T e l é f o n o 81-6-16. 

T O R R E L A V E G A 

LÁMBDA 

fc L E G A N T E 
E X A C T O 

E C O N O M I C O 

C O N C E S I O N A R I O : 
J O Y E R I A L A F U E N T E 

Perfumería S a l m o n e s 
P E L U Q U E R A S : T e n e m o s a s u d i s p o s i c i ó n u n s u r t i d o a m p l i o 

d e todos los produc tos de la C a s a H A M O l ( P E R H A M O L ) . 

Grandes Almacenes SANTILUN 
I N M E N S O S U R T I D O E N R E G A L O S D E B O D A , V A J I L L A S . 

L A M P A R A S , J U E G O S D E C A F E 

G - R A N S U R T I D O E N A R T I C U L O S P A R A B A R E S , 

H O T E L E S Y R E S T A U R A N T E S 

F E R R E T E R I A E N G E N E R A L 

J U L I A N C E B A L L O S , 36. A L O N S O A S T U L E Z , 6 y 8. 

T O R R E L A V E G A 

V I V A F E L I Z Y S I N D O L O R 
T o m a n d o J L 

í̂&uiüíuidü 
c o n t r a 
dolores reumáticos, 
gripe, resfriados. 

C o n t i e n e 
V i t a m i n a 

B , 

te g r a t a f i e s t a de c a r i d a d , l a B a n ­
da m u n i c i p a l de m ú s i c a , l l e v a n d o 
a s u f r e p t e ca r t e l e s a l u s i v o s a l a 
p a t r i ó t i c a c a m p a ñ a , e n p r o d e los 
t u e p a d e c e n e l t e r r i b l e m a l , r e ­
c o r r i ó las p r i n c i p a l e s ca l les d e l a 
p o b l a c i ó n a l son de svb i n s t r u ­
m e n t o s , d e s p e r t a n d o s i m p a t í a y 
c u r i o s i d a d y p r e p a r a n d o e l a m ­
b i e n t e Que l u e g o , c o m o d e c i m o s , 
ee e n c a r g a r o n las s e ñ o r i t a s y r u ­
ñ a s c o n s u e j e m p l a r c o n d u c t a y 
p r o c e d e r e n t u s i a s t a de v i v i f i c a r y 
e n c e n d e r . 

P o r f o r t u n a , h a c i a el m e d i o d í a , 
l a l l u v i a c e s ó , s e n t a n d o e l t i e m p o 
d e f i n i t i v a m e n t e y a p a r e c i e n d o e l 
sol, c i r c u n s t a n c i a q u e v i n • b i e n a 
tos a f i c i o n a d o s q u e , en e l e v a d o 
n ú m e r o , se d e s p l a z a r o n a Ast i l le -^ 
r o p a r a v e r a l l í ' c o n t e n d o r a i a 
G i m n á s t i c a c o n t r a el t i t u l a r d e l 
c i t a d o p u e b l o , s i n t e m o r a q u e el 
a g u a estropease e n c u e n t r o t a n I n ­
t e resan te . 

E l o t r o a c o n t e c i m i e n t o f u e l a l e ­
n a d e g a n a d o v a c u n o , q u e se Ce­
l e b r ó , c o m o de c o s t u m b r e , e n L a 
L l a m a , p e r o c o n l a p a r t i c u l a r i d a d ' 
de d a r c o m i e n z o a y e r b a j o u n a 
c a n t i d a d e x t r a o r d i n a r i a de p a r a ­
guas, t a n t o es a s í q u e m á s de u n o , 
e n t r e s o r p r e n d i d o y de b u e n n u * 
m o r , l a t i t u l ó " l a f e r i a d e los p a ­
r a g u a s " ; e l l o i n d i c a q u e h u b o 
t a m b i é n u n a c a n t i d a d e x t r a o r d i ­
n a r i a d e g a n a d e r o s , y q u e l o s as­
t ados t a m p o c o f u e r o n m e n o s , pues 
se c a l c u l a q u e e n t r a r o n u n a t 3.500 
cabezas. 

S e g ú n n o t a o f i c i a l , las t r a n s a c ­
c iones se c i f r a r o n e n 1.280, p e r o 
o p i n a m o s Que las v e n t a s reale."» 
f u e r o n m u c h a s m á s . y a q u e p o r 
c a r e c e r e l d o m i n g o el r e c i n t o ne 
l a f e r i a de l a c o r r e s p o n d i e n t e c e r ­
ca m e t á l i c a de o t r a s veces, n o p o ­
cas vacas e n a j e n a d a s d e b i e r o n s a ­
l i r s i n " p a g a r e l p u n t o " , pese a 
l a b u e n a v o l u n t a d y a c t i v i d a d de 
ios f u n c i o n a r i o s e n c a r g a d o s de 
v e l a r p o r los i n t e r e s e s r e í M u n i ­
c i p i o e n l a f e r i a , i n c a p a c e s de c o n ­
t r o l a r a y e r t a n t a s reses y t a n t a s 
sa l idas y e n t r a d a s c o m o se p r o ­
d u j e r o n . 

O b s e r v a m o s , i g u a l m e n t e , q u e 
ba s t an t e s vacas h u b i e r o n de ser 
o r d e ñ a d a s a l a i r e l i b r e , l l o v i e n d o 
f u e r t e — p r á c t i c a m a l s a n a y e n f e r ­
m i z a paira e l ganado , q u e se q u e ­
da m u y f r ío , s e g ú n los t é c n l c o s - -
p o r n o c o n t a r e l f e r i a l c o n l o s n e ­
cesar ios pabe l l ones , p a r a t á l m e ­
nester , d á n d o s e el caso que e l ú n i ­
co c o b e r t i z o que ex i s t e a p r o v e c h a ­
b l e p a r a el o r d e ñ o , c o n f o r m e ha 
s e r v i d o en o t r a s ocas iones , se b a ­
i l a t o t a l m e n t e o c u p a d o a h o r a p o r 
g r a v a y a l q u i t r á n q u e e" A y u n t a ­
m i e n t o h a d e p o s i t a d o a l l í . 

E n l a f e r i a q u e c o m e n t a m o s , r i ­
g i e r o n los p r e c i o s s i gu i en t e s : 

G a n a d o de v i d a : vacas de p r i ­
m e r a , de 20 a 22.000 pesetas; v a ­
cas c o r r i e n t e s . 17.000; t e r n e r a s de 
a ñ o , 5.500; de seis meses. 4.500; 
lechales, 1.200; n o v i l l a s p r i m e r i ­
zas, 15.000; n o v i l l a s . d e 18 meses, 
13.000; t e r n e r o s d e a ñ o . 4.500; t e r ­
n e r o s d e seis meses, 5.500; t e m e r o s 
lechales . 1.200. ComD n o t a s a l i en t e 
u n a v a c a f u e v e n d i d a e n 25.500 
pesetas. Y o t r a s , e n 23.500. 

G a n a d o d e m u e r t e : v a c a , a 40 
pesetas k i l o en c a n a l , t e m e r á s , a 
48; n o v i l l a s , a 43. 

C o m p r a r o n v e i n t i s é i s p r o v i n ­
c i a s , c o n u n t o t a l d e reses e x p o r ­
t adas d© 1.013, s i e n d o las que m á s 
a d q u i r i e r o n . B a r c e l o n a c o n 168; 
M a d r i d , 161; V i z c a y a , 146, y V a -
l l a d o l l d , 70. L a s p r o v i n c i a s q u e 
m e n o s , Z a m o r a y F a l e n c i a , c o n 
t r e s c a d a u n a , y A s t u r i a s , q u e s ó -
í o c a r g ó dos v a c a s . — - T O M A S C A . 

D R i D 

D i v i d e n d o p a s i v o 
E l C o n s e j o d e A d m i n i s t r a c i ó n de este B a n c o , e n uso de 

l a f a c u l t a d q u e l e r e c o n o c e e l a r t í c u l o 12 d e los E s t a t u t o s , 
h a a c o r d a d o pedir , a los s e ñ o r e s a c c i o n i s t a s , c o m o d iv idendo 
p a s i v o e l 50 p o r 100 r e s t a n t e de l v a l o r n o m i n a l de l a s a c c i o ­
n e s n u e v a s , n ú m e r o s 1.200.001 a 1.800.000, o s e a 250,00 pese­
t a s por a c c i ó n . 

E l pago de es te d i v i d e n d o d e b e r á e f e c t u a r s e desde e l 
d í a 15 de n o v i e m b r e h a s t a e l d í a 15 d e d i c i e m b r e p r ó x i m o s 
i n c l u s i v e e ñ l a s o f i c i n a s c e n t r a l e s d e es te B a n c o , e n l a s d e 
c u a l q u i e r a d e s u s s u c u r s a l e s y e n l a s c e n t r a l e s d e los B a n c o s 
de S a n S e b a s t i á n , H e r r e r o y de G i j ó n , p r e s e n t a n d o a l h a c e r 
este pago lo s c o r r e s p o n d i e n t e s e x t r a c t o s de i n s c r i p c i ó n d e l a s 
a c c i o n e s , a f i n de que e n el los se h a g a c o n s t a r q u e c o n este 
desembolso q u e d a p a g a d a l a t o t a l i d a d de l v a l o r n o m i n a l d e 
l a s a c c i o n e s . 

E s t e 50 p o r 100 p a r t i c i p a r á eri los bene f i c io s soc ia l e s a 
p a r t i r de l d í a 1.° d e e n e r o de 1961. 

L o que se h a c e p ú b l i c o p a r a c o n o c i m i e n t o de los s e ñ o r e s 
a c c i o n i s t a s , r e c o r d á n d o l e s lo p r e v e n i d o e n e l a r t í c u l o 13 de 
los E s t a t u t o s respecto a l a d e m o r a e n e l pago de los d i v i ­

d e n d o s pas ivos . 
M a d r i d , 14 d e o c t u b r e d e 1960.—-El S e c r e t a r i o G e n e r a l , 

J O S E N U Ñ E Z M O R E N O . 

¡ ¡ A L F U T B O L G R A T I S ! ! 

T o m a n d o p a r t e e n l a 

e m i s i ó n d e p o r t i v a O L I M P I A D A 
H O Y , A L A S 1 0 , 4 5 d e l a n o c h e , y t o d e s l o s L U N E S , e n 

R A D I O C A N T A B R I A 

Un programa que presenta U R R A S A E fabricante del servo freno 

U R R A B E N D I X 
L a a c t u a l i d a d a g r í c o l a 

S E Ñ O R A : C o m e r f r u t a n o es 

u n l u i o , es n e c e s a r i o 

Una monja ha enfermado 
concedérsele la Cruz 
de Beneficencia 

Aún estudian muchos jóvenes en España 
la carrera del Magister io 

Los excedentes de arroz se calculan en 
más de cíen mil toneladas 
Satisfacción de labradores y ganaderos po r la buena otoñada 

M a d r i d . ( S e r v i c i o espec ia l de ne ladas , l a que q u i e r e d e c i r i q u e 

P R O F E S I O N A L E S 
Proctíconte LARIOS 
D i a r l a : D e 1 a 3 y de 6 a 8. 

A . T O L E D O , 7 - T E L E F O N O 33080 

A . P e r e d a 
I s ó t o p o s R a d i o a c t i v o s . 

C A N C E R - L E U C E M I A - B O C I O 
D i a g n ó s t i c o y T r a t a m i e n t o . 

H e r n á n C o r t é s , 2 1 - T e l é f . 29506. 

D R . J . D . D E L A L A S T R A 
G I N E C O L O G I A y P A R T O S 

J u a n de H e r r e r a , 2 1 , l ? . T e l 26410 
U r g e n c i a s : 

S a n a t o r i o N t r a S e ñ o r a d e l P i l a r . 
J . H e r r e r a . 19. T e l f s . 25913-25^14 

F E R N A N D O E S T R A N 1 
S i s t e m a n e r v i o s o . 

C A S T E L A R 1 T e l é f o n o 21142 

A L V A R O V I D A L 
M e d i c i n a i n t e r n a - R a y o s X . 

P a s e o d e P e r e d a , 37 . T e l é f . 23209. 

B U 1 Z A B A D 
O D O N T O L O G O 

L E A L T A D , 5, p r i n c i p a l . 
( E d i f i c i o " C a l z a d o s P a k a r " ) 

A . C O B O G A R C I A 
G a r g a n t a , n a r i z y o í d o s . 

( A u d i o l o g í a ) 
H E R N A N C O R T E S , 15, e n t i o . 

O A R M E N D I A , 1 - T e l é f o n o 21489 

R a m ó n B a r c e n o d e a C a l z a d o 
O C U L I S T A 

H e r n á n C o r t é s , 1 - T e l é f o n o 22535 

M A N Z A N O - O d o n t ó l o g o 
D i r e c t o r de l a C l í n i c a M i l i t a r 

C A D I Z , 1 , 3.°, e s q u i n a e s t a c i o n e s 

D. S g í í s Hovarro 
R A Y O S x 

E L E C T R I C I D A D M E D I C A 
R A D I O T E R A P I A 

R a d i u m - R a d a r ( M i c r o o n d a s ) 
J . D E H E R R E R A . 8 T E L 8328» 

BUSTAMANTE 
O D O N T O L O G O . R A Y O S X 

J u a n d e H e r r e r a , 21 - T e l . i Z h f t 

Berrazueta-Alonso 
M E D I C O — D E N T I S T A 

F r e n t e E s t a c i o n e s C o s t a , 7, 
T e l é f o n o 83536 

T . M . V I L L E G A S 
M é d i c o . A n á l i s i s c l í n i c o s 

P a s a j e d e P e ñ a , 1 - T e l é f o n o 31661 

A . L P E R E A 
H u e s o s v a r t i c u l a c i o n e s 

T r a u m a t o l o g í a 
C i r u g í a de u r g e n c i a . 

P E L A Y O , 2 p r i m e r o d e r e c h a . 
T e l é f o n o s 21141 y 27018 

( E D I F I C I O G R A N C I N E M A ) 

A N T O N I O G O M E Z O R T I Z 
E n f e r m e d a d e s de l o s n i ñ o s 

D e 3 a 4. 
H e r n á n C o r t é s , 55. T e l é f o n o 23375 

P ü E N O . O D O N T O L O G O 
S o l i c i t e h o r a p r e v i a m e n t e 

R U A L A S A L . 82 - T e l é f o n o 33198 

A N G E L P R E S M A N E S M O R A L 
A p a r a t o d i g e s t i v o . M e d i c i n a i n ­
t e r n a R a y o s X . P e l a y o . 2, e n t r e -
« u e l o ( e d i f i c i o G r a n C i n e m a ) . 

T e l é f o n o 23752. 

J e s ú s S a n m a r t í n P e l a n c o 

N I Ñ O S 

J - A . S a n m a r t í n P o i a n c o 

C O R A Z O N 
M E D I C I N A I N T E R N A 

C A D I Z , 4, s e g u n d o . 
T e l é f o n o s 28728 y 26549 

R O M E R O R A I Z A B á i 
D E N T I S T A 

R U A L A S A L , 23, p r i m e r o c e n t r o . 

R B U I Z L L O R E D A 

G A R G A N T A . N A R I Z O I D O S 
( A u d i o l o g í a ) 

C I R U G I A E S T E T I C A 
L E A L T A D , 12, 3-° - T e l é f 22153 

M E R E C I L L A 
M é d i c o . A n á l i s i s c l í n i c o s . 

I S A B E L I I , 21 T E L . 23669 

Ores. Vallina y Carral 
R a y o s X ( d i a g n ó s t i c o ) . R a d i o t e ­
r a p i a R a d i u m . U l t r a s o n i d o s 
E l e c t r i c i d a d M é d i c a T e l é f 23536 

C A L V O S O T E L O . 6 

M , B R E Ñ A Z O R R I L L A 
P I E L Y V E N E R E A S 

H e r n á n C o r t é s . 49 • T e l é f 22631 

J . J O R T I Z H A Z A S 
R i ñ ó n y v í a s u r i n a r i a s . 

H e r n á n C o r t é s . 29 • T e l é f . 21»29 

L . I Ñ I G O 
O C U L I S T A 

P A S E O D E P E R E D A 1 

I A B A l T I J A 
R I Ñ O N • V E J I G A • P R O S T A T A 
J. d e H e r r e r j a , 3, e n t i o . i z q u i e r d a 

T e l é f o n o s 22405 y 29505. 

Usé M. rtínez y Martínti 
P R A C T I C A N T E 

L e a l t a d , 8, s e g u n d o i z q u i e r d a 
T e l é f o n o 35517 

Callista Martínez 
L e r e c i b i r á a u s t ed S I N T E N E R 

p r e v i a m e n t e s o l i c i t a d a h o r a 
D e 12 a 1 y de 6 a 7 

J U A N D E H E R R E R A , 3 

F Pardo V i l l a 
E s p e c i a l i s t a d e c o r a z ó n . 

L E A L T A D ^ 6 • T E L E F 25O50 

Dr. L. Morales Moriega 
S I S T E M A N E R V I O S O 

C o n s u l t a d e 11 a 1. 
S a n a t o r i o d e l D o c t o r M o r a l e s . 

A S í » M r * N o n 

J U A N D E H E R R E R A , 19-21 T E L E F O N O 2 3 8 0 0 
D E P O S I T A R I O O F I C I A L de las m e j e r e s m a r c a s de; 

G a l a s : A M O R - N Y L O R . O R O C E L - I N D O . 
C r i s t a l e s : P U N K T A L Z E I S S V E R D A L L U X T A L 

G A R A N T I A • R A P I D E Z 

M a d r i d — ( C r ó n i c a de A R G O S . 
P r o h i b i d a la r e p r o d u c c i ó n ) . 

P o r el s u b s e c r e t a n o de la G o ­
b e r n a c i ó n , - s e ñ o r R o d r í g u e z de 
M i g u e l , y con a s i s t enc i a d e l 
O b i s p o a u x i l i a r de M a d r i d - A l c a l á , 
d o c t o r G a r c í a L a h i g u e r a . le ha 
Rido i m p u e s l a l a C r u z de B e n e ­
f i c e n c i a a la M a d r e E d e l m i r a de 
la E n c a n i a c i ó n , s u p e r i o r a d e l C o ­
l eg io de la P u r í s i m a p a r a s o r d o ­
m u d o s , p o p u l a r m e n t e conoQido 
po r A l t a , T o r r e , en A l c a l á 2 1 5 . 
E l m o t i v ó ha s i d o d o b l e - p e r s o -
n a l m e n t e , ^ ) o r la l a b o r a b n e g a d a 
de la m á m " e E d e l m i r a d u r a n t e 
casi m e d i o s ig lo , y , de - m o d o g e ­
n e r a l , p o r l a o b r a h u m a n i t a r i a y 
h é n é f l e a de las T e r c i a r i a s de San 
F r a n c i s c o de Áafe y de la I n ­
m a c u l a d a C o n c e p c i ó n en f a v o r 
de s o r d o s , c i egos y e n f e r m o s , 

L a Madne E d e l m i r a no n o s 
p e r d o n a r í a que d i é s e m o s p u b l i ­
c i d a d a sus ' m é r i t o s , p o r q u e h e -
r i r í a m o s s u m o d e s t i a f r a n c i s c a ­
na. T a n t o ^es as i , que la buena 
m o n j a e i n f e r m ó en c u a n t o s u p o 
q u e s e r í a o b j e t o . de ta l d i s t i n ­
c i ó n . P e r o s i es o b l i g a d o d e o i . 

| a l g o de es 'a e s p a ñ o l í s i m a c o m u -
I n i d a d , n a c i d a en V a l e n c i a , en 

1 8 8 6 y c u y a s r e l i g i o s a s son c a ­
s i en s u t o t a l i d a d v ü l e n c i a n a s . 
A c l u a l m e i n l e e d u c a n a u f ios 8 5 0 
n i ñ o s y n i ñ a s s o r d o m u d o s , en sus 
c o l e g i o s de V a l e n c i a , M a d r i d , 
B a r c e l o n a , Z a r a g o z a , M á l a g a , 
P a l m a de M a l l o r c a y G r a n a d a , y 
p r o n t o r e g e n t a r á n o t r o en O v i e ­
d o . E s t o s u p o n e casi la m i t a d da 
los q u e r e c i b e n i n s t r u c c i ó n en 
E s p a u a , q u e no p a s a r á n de ios 
2 . 0 0 0 . A d e m á s , t i e n e n c o l e í d o s 
p a r a s o r d o m u d o s en P o r t u g a l , 
P u e r t o R i c o , V e n e z u e l a , P e r ú , 
y Chille, a s í c o m o p a r a c i e g o s , y 
h o s p i t a l e s . 

El C o l e g i o de A l t a T o r r e , de 
M a d r i d , c e l e b r ó en 1 9 5 8 su c i n ­
c u e n t e n a r i o . En este m e d i o s i ­
g l o h a n s a l i d o n u t r i d a s p r o m o c i o ­
nes de s o r d o m u d o s c o n c i e n z u d a ­
m e n t e i n s t r u i d o s y c r i s t i a n a m e n ­
te f o r m a d o s , de t o d a s las c iases 
c o c í a l e s , desde las m á s h u m i l d e s 
c o m o b e c a r i o s de D i p u t a c i o n e s y 
de P r o t e c c i ó n de- M e n o r e s — c o ­
m o oaso c u r i o s o c i t a r e m o s e l de 
u n a n e g r i t a de G u i n e a E s p a ñ a -
la, q u e las m o n j a s no saben s i ­
q u i e r a s i l i e q e p a d r e s o f a m l - ' 
l i a - — , h a s t a los m á s p u d i e n t e a y 
a r i s t ó c r a t a s , p u e s las T e r c i a r i c m 
F r a n c i s c a n a s e d u c a r o n a u n d i ­
j o de S. M A l f o n s o X I I I . 

Su d e d i c a c i ó n a esta e spec i a l i ­
d a d es m á s des tacable p o r ser la 
ú n i c a c o m u n i d a d e n t r e g a d a a l a 
m i s m a en u n p a í s c a t ó l i c o c o m o 
E s p a ñ a , d o n d e n i n g u n a de las de­
m á s Ordenes r e l ig iosas , t a n nu^ 
m e r o s i s i m a s , se ha a c o r d a d o pa­
r a nada de los pobres n i ñ o s sor> 
dos. E n camb io , en o t r o s p a í s e s 
europeos , esas m i s m a s O r d e n e s 
t i e n e n , co leg ios especia les p a r a 
s o r d o m u d o s . T a l o m i s i ó n en n ú e s -
\vo p a í s es causa de que esta en­
s e ñ a n z a espec ia l no t e n g a la am­
p l i t u d que en a q u é l l o s , y d e a h í 
q u e las T e r c i a r i a s F ranc i scanas , 
p o r s u h i i s m a e x c e p c i ó n y p o r s u 
o b r a r e d e n t o r a de los d i s m i n u i ­
dos d e l o í d o y de la pa l ab ra , ha ­
y a n m e r e c i d o e l r e c o n o c í m i e n t o 
de n u e s t r o G o b i e r n o y m e r e z c a n 
l a g r a t i t u d d e l a P a t r i a . 

A u n q u e s i e n t a n l a T o c a c i ó n d o ­
c e n t e , n o puede ser t a n h e r o i c a 
c o m o p a r a desa f i a r u n a v i d a d e 
a m a r g o s s a c r i í i c l o s . E n c u a n t o 
p u e d e n m e j o r a r d e s i t u a c i ó n , d e ­
s e r t a n d e l M a g i s í * \ B s l ó g i c o , 
h u m a n o y c o m p r e n s i b l e . k?te ea 
e\ p r o b ' e n i a t^a s o l u c i ó n e s t á e n 
i a m e n t e de todos : m á s c o n s i d e ­
r a c i ó n a l m a e s t r o . 

E n M a d r i d , c o m o e n l a s d e m á s 
p r o v i n c i a s , se e s t á n c e l e b r a n d o laa 
opos ic iones en e l M a g i s t e r i o N a 
c l o n a l , c o n m u c h o m a y o r n ú m e r o 
de opos i t o r e s q u e de plazas, a n t e 
lo c u a l i a gen te , c o n o c e d o r a d e l a 
í n í i r a a r e t r i b u c i ó n , se p r e g u n t a . 
¿ P e . r o a ú n h a y q u i e n e s e s t u d i e n 
p a r a m a e s t r o s y h a g a n u n a d u r a 
o p o s i c i ó n ? 

Pues, s i , tos h a y y m u c h o s , s o ­
b r e t o d o m u j e r e s , p o r v o c a c i ó n , 
p o r ser u n a c a r r e r a c o r t a , p o r d a r 
u n a f i r m e base c u l t u r a l y p o r 
o t r o s m o t i v o s . P e r o n o t o d o s los 
^.ue se t i t u l a n u o p o s i t a n l l e g a n 
a r e g e n t a r m u c h o t i e m p o u n a es ­
c u e l a , p o r q u e c o n l a f o r m a c i ó n 
a d q u i r i d a p u e d e n c o n s e g u i r u n a 
c o l o c a c i ó n m e j o r r e t r i b u i d a y l i ­
b ra r se d e v i v i r e n los p u e b l o s . 

p i M A í m m 

•NUEVO MODELO 
AHORRA TIEMPO 

T TRABAJO 
CIERRE PERfSCTO 

M0 SE ENREDA 
NUNCA EL HILO 

MANIRAS MftA ORiUM 1 lURCW IAC0S 
Rgmstos waflt m m 

MANUEL SOMERO S i l b o * 
Cottci Ar»iij« • . ui*«»«» n o n 

A r g o s . P r o h i b i d a la r e p r o d u c c i ó n . ) 
E l p r ó l o g o d e l a ñ o a g r í c o l a n o 

fta p o d i d o ser m á s s a t i s f a c t o ñ o . 
E l f a m o s o " c o r d o n a z o de San 
F r a n c i s c o " nos d e p a r ó i m f u e r t e 
descenso de l a t e m p e r a t u r a ( q u e 
en las r e g i o n e s n o r t e ñ a s l l e g a r o n 
a ser cas i i n v e r n i z a s ) y l l u v i a s ge­
nera les de d e s i g u a l i n t e n s i d a d . M 
s i q u i e r a las zonas l e v a n t i n a s se 
v i e r o n l i b r e s de a l g u n a s t o r m e n ­
tas , que p o r sue r t e no h a n ocasio­
nado d a ñ o s en e l c a m p o . 

P a r a los l a b r a d o r e s las l l u v i a s 
h a n s ido m o t i v o cas i u n á n i m e de 
c o n t e n t o . Sab ido es • que n u n c a 
l l u e v e a g u s t o de lodos , espec ia l ­
m e n t e c i t a n d o se t r a t a de la a g r i ­
c u l t u r a , p e r o en esta o c a s i ó n pue ­
de a f i r m a r s e que n a d i e se ha sen­
t i d o d i s c o n f o r m e , y a que e l a g u a 
ca ido de las nubes ha p r o p o r c i o ­
nado a las t i e r r a s e l deseado t e m ­
pe ro , p r e p a r a n d o , a p e d i r de bo­
ca, e l l e cho de l a s e m i l l a que 
p r o n t o d e j a r á e n t r e v e r ía m u e s t r a 
i n c q n ' i f o c a de la g e r m i n a c i ó n . 

V i n o m u y b i e n e l r i e g o a t m o s ­
f é r i c o p a r a la m o n t a n e r a , que y a 
e s t á a s e g u r a d o y ha bene f i c i ado 
¿ x t r a o r d i n a r t a m e n í e a l o l i v a r . NO 
hace f a l t a ' d e c i r que t a m b i é n e l 
p r a d e r i o ha ' r e v e r d e c i d o c o n las 
l l u v i a s o t o ñ a l e s y que , todos por 
i Q t m l , l a b r a d o r e s y ganade ros , se 
m u e s t r a n sa t i s fechos con l a c l i 
m a t o l o g i a . B i e n es c i e r t o que y a 
ser ia c o n v e n i e n t e que se es tabi ­
l izase l a a t m ó s f e r a a b r i e n d o de-
f i n i t i v a m e n t e e l p a r é n t e s i s a u t u m * 
n a l p a r a v i v i f i c a r l a s i e m b r a 

«¡i e l " v e r a n i l l o de San M a r t í n " 
no se f r u s t r a y e n t r a m o s en u n 
i n v i e r n o n o r m a l , p o d e m o s e spe ra r 
i l u s i o n a d o s u n a ó p i m a cosecha 
¡ Q u e a s í s ea ! L o s l a b r a d o r e s , t a n 
d u r a m e n t e cas t igados en sus ca­
s i s i e m p r e modestas^ e c o n o m í a s 
b i e n l o neces i t an . 

JVo h a n f a l t a d o n i f a l t a n p r o b l e ­
mas n i p r e o c u p a c i o n e s p a r a l a 
g r a n f a m i l i a l a b r a d o r a . A h o r a m i s ­
m o se e s t á d e b a t i e n d o e l d e l m e r ­
cado a r r o c e r o . C o m o es sab ido , la 
cosecha de esta g r a m í n e a se ha 
c a l c u l a d o en c u a t r o c i e n t a s m i l t o -

Impoitante Loborotorío Farmicéutíco 
P r e c i s a a g e n t e s de v e n t a c o l e g i a d o s , i n t r o d u c i d o s en f a r m a c i a s , 

p a r a t odas las p r o v i n c i a s e s p a ñ o l a s . 
D i r i g i r s e p o r e s c r i t o c o n a m p l i a s r e f e r e n c i a s , a l 

A P A R T A D O 1.160 — M A D R I D 

A H O R R O P O P U L A R 

" P R O - V I V I E N D A " 

C o n t r a t a c i ó n y a d j u d i c a c i ó n de n u e v a s v i v i e n d a s , e n e l s e g u n d o 
p l a n da o b r a s de l g r u p o " S a r i t a C r u z " . 

Se p o n e e n c o n o c i m i e n t o d e c u a n t a s p e r s o n a s se i n t e r e s e n p o r 
a d q u i r i r v i v i e n d a s d e l s e g u n d o p l a n q u e i n i c i a " I n m o b i l i a r i a S a n -
t a n d e r i n a " , q u e de sde e l d í a 15 d e l a c t u a l c o m i e n z a l a c o n t r a t a c i ó n 
d e v i v i e n d a s . 

Se hace s abe r q u e a p a r t i r de d i c h o d í a , e l o r d e n de e l e c c i ó n de 
las v i v i e n d a s , es r i g u r o s a m e n t e e l de i n g r e s o de l a c a n t i d a d i n i c i a l . 

I n f o r m a c i ó n y c o n t r a t a c i ó n : I n m o b i l i a r i a S a n t a n d e r i h a , C á ­
d iz , 14, e n t i o . - T e l é f o n o 26-5-78. 

SANTANDER 
FUNDADO EN 1.657 g 

Capllal escriMo 

y suscrilo.. . . 

Capital taÉÉailo 111 
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t e n d r e m o s u n exceden te de u n a s 
cien, m i l t one ladas de d i f í c i l co ­
l o c a c i ó n . C i e r t o es q u e l a r e c o g i ­
da se ha e fec tuado en buenas c o n ­
d i c iones y que la c a l i d a d es exce­
lente , p e r o los agobios de los c u l ­
t i v a d o r e s e s t r i b a n en d a r s a l i d a 
a la$ ex i s t enc ias . U n a b u e n a p a r t e 
de é s t a , c o r r e s p o n d i e n t e a l a r e ­
c o l e c c i ó n de 1959, es de m u y de­
f i c i e n t e c a l i d a d p o r e l • exceso de 
h u m e d a d d e l g r a n o y t e n d r á qu? 
ser d e s t i n a d o a pi-enso p a r a e l g a ­
nado, a l i g u a l que o c u r r i ó c o n los 
t r i g o s dep rec i ados A l g o p m d t a l i ­
v i a r esta m e d i d a l a escasez de 
p iensos que este1 a ñ o se i b a a de­
j a r s e n t i r . P e r o c o m o e s t á n en 
c u r s o i m p o r t a c i o n e s de a l g ú n v o ­
l u m e n , q u e y a se e s t á n co locando 
en los p u e r t o s p a r a a s e g u r a r su 
m e j o r d i s t r i b u c i ó n , n o es de es­
p e r a r que se p r o d u z c a n baches 
sensibles en la a l i m e n t a c i ó n d", 
n u e s t r a c a b d ñ a . 

E l m e r c a d o a r r o c e r o , no p o r 
e l l o se r e a n i m a . E x i s t e u n a f u e r ­
te c o m p e t e n c i a en e l e x t e r i o r # 
r e s u l t a m n y d i f í c i l , c o m o y a he­
mos d i c h o , co loca r l o sobran te . Se 
h a b l ó de e.T))nrlaciones de c i e r t a 
c o n s i d e r a c i ó n , c i t á n d o s e la c i f r a 
de c i en to sesenta m i l tone ladas , 
que s e r í a n enviadas a c i e r t o pa i s 
e x t r a n j e r o . Mas l o c i e r t o es que, 
has ta e l p resen te , s ó l o se ha c o n ­
f i r m a d o el e n v í o de d iez m i l t o ­
ne ladas de a r r o z c ú s c a r a , s e g ú n 
l i c e n c i a conced ida a l a C o m p a r t í a 
de F i n a n c i a c i ó n y C o m e r c i o . 

T a m b i é n e l c o m e r c i o de a g r i o s 
se h a l l a en e l p r i m e r p l a n o de l a 
a c t u a l i d a d . ' N o v a m o s a p o n d e r a r 
l a t r a n s c e n d e n c i a q u e p a r a m u e s ­
t r a tmlanza de pagos t i ene esta r a ­
ma de n u e s t r a a g r i c u l t u r a . E n es­
te m i s m o mes se ce l eb ra la Sema­
na N a c i o n a l de F r u t o s y P r o d u c ­
tos H o r t í c o l a s , y en estas r e u n i o ­
nes, que t e n d r á n l u g a r p r e c i s a ­
m e n t e d e l 16 a l 23 d e l a c t u a l , h a n 
de t r a t a r s e los m á s i n t e r e s an t e s 
aspectos de la p r o d u c c i ó n n a c i o ­
n a l de ag r io s . i 

Las i m p r e s i o n e s que se t i e n e n 
son o p t i m i s t a s , pues c á l c u l o s a u ­
t o r i z a d o s h a c e n a scende r n u e s t r a s 
d i s p o n i b i l i d a d e s de n a r a n j a s , m a n ­
d a r i n a s , p o m e l o s y l i m o n e s , a cas i 
m i l f é n y m e d i ó de tone l adas en 
n ú m e r o s r e d o n d o s . 

E n e l pasado a ñ o f u e r o n e x p o r ­
tadas casi e l m i l l ó n de tone l adas 
y se espera que , en e l f ' m é , 
sea rebasada d i c h a c i f r a . ¡ u n a 
a l a r m a h a b í a c u n d i d o r e spec to a 
l a " m o s c a m e d i l e r r ó n e a " y l a l l a ­
m a d a " t r i s t e z a " d e l n a r a n j o . P e r o 
pa rece que sus efec tos h a n s ido 
e f i c azmen te c o m b a t i d o s y q u e las 
cosechas no se r e s e n t i r á n d e m a ­
s iado. Es tamos , -pues, en buenas 
cond i c iones de h a c e r f r e n t e a l a 
c o m p e t e n c i a que nos h a c e n o t r o s 
p a í s e s . L a c o n q u i s t a de los m e r ­
cados i n t e r n a c i o n a l e s — n u n c a nos 
cansa remos de r e p e t i r l o — ha d e 
hacerse a base de c a l i d a d y p r e ­
cio. L a t r a n s f o r m a c i ó n de n u e s ­
t r o s c i t r i c o s en z u m o s que cada 
d í a t i e n e n m a y o r a c e p t a c i ó n , p e r ­

m i t i r á n t a m b i é n i n c r e m e n t a r fe 
d e m a n d a y e l c o n s u m o t a n t o «gj 
e l e x t e r i o r c o m o e n e l i n t e r i o r . 

J U A N D E L A G R O 

f 
E L 8fh N O K i 

Don Antonio 
Patiñó Gómez 
f a l l e c i ó e l d í a 15 d e l c o r r i e n t e , 
a l o s 34 d e a ñ o s de edad , h a b i e n -
do r e c i b i d o los S a n t o s S a c r a m e n ­

t o s y l a B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a . 
D . E . P . 

ffu esposa, d o ñ a E s p e r a n z a F l o ­
res O r t e g a ; h i j o s , P a l m i r a , L o r e -
n a y A n t o n i o ; p a d r e s , d o n J u a n 
y d o ñ a F a c u n d a ; p a d r e s p o l í t i c o s , 
d o n F e r n a n d o F l o r e s y d o ñ a M a ­
r í a J e s ú s O r t e g a ; h e r m a n o s , J u a n 
( a u s e n t e ) , P a l m i r a , C r i s t ó b a T ( a u ­
sen te ) y F e r n a n d o ; h e r m a n o s p o ­
l í t i c o s , s o b r i n o s , p r i m o s y d e m á a 
f a m i l i a r e s , 

R U E G A N a sus a m i s t a d e s « n a 
o r a c i ó n p o r su a l m a , a g r a d e c i é n ­
do le s l a a s i s t enc ia a l a c t o d e l se­
p e l i o e f e c t u a d o en el d í a d e ayer . 
L a m i s a de a l m a se d i r á H O Y , 
l u n e s , a las N U E V E , en l a p a r r o ­
q u i a d e C o n s o l a c i ó n . 

S a n t a n d e r , 17 d e o c t u b r e 1960. 

R E B O L L E D O 

M u e l l e . 14. T e l é f o n o s 23553 y 21739 

t 
L A S E Ñ O R A 

Dono Notíví 
Pardo Villar 

f a l l e c i ó e n C a s t a ñ e d a e n e l d í a 
d e a y e r , a los 73 a ñ o s d e edad, 
h a b i e n d o r e c i b i d o l o s S a n t o s Sa* 
o r a m e n t o s y l a B . A p o s t ó l i c a * 

D . E . P . 

S u a p e n a d o esposo, M e l q u í a d e s 
M u e l a O b r e g ó n ; h i j a , T e r e s a ; 
h i j o p o l í t i c o , F l o r e n t i n o P a r d o ; 
n i e t o , J o s é A n t o n i o ; h e r m a n a s , 
C a r m e n , C o n c h a y R o s a r i o ; 
h e r m a n o s p o l í t i c o s , T e r e s a Mue­
l a , D a v i d R e v u e l t a , B e n i g n o 
C o r t i n a , L e o p o l d o V i l l a r , M i ­
g u e l E s c a l a d a y H e r m i n i a 
R i a n c h o ; t í o s , p r i m o s y d e m á s 
f a m i l i a , 

R U E G A N a sus a m i s t a d e s asis­
t a n a l a c t o d e l sepe l io , que se 
v e r i f i c a r á H O Y , a las C I N C O "í 
M E D I A , desde l a casa m o r t u o r i a 
a l c e m e n t e r i o de d i c h o pueblo, 
f a v o r p o r e l c u a l les q u e d a r á n l 
a g r a d e c i d o s . 

L o s f u n e r a l e s p o r e l e t e r n o desr 
c anso d é su a l m a se c e l e b r a r á n , 
M A Ñ A N A . M A R T E S , a las DIEZ 
Y M E D I A , e n l a i g l e s i a par ro­
q u i a l . 

C a s t a ñ e d a , 17 de o c t u b r e '1960, 

E L S E Ñ O R 

D. Ricardo Gómez Barquín 
F A L L E C I O , E N C U B A , E N E L D I A D E A Y E R , 

A L O S 5% A N O S D E E D A D , 1 
habiendo r e c i b i d o los S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a B . A . 

R . I . P . 
S u esposa, d o ñ a A m é r i c a F i u s t u o s o ( a u s e n t e ) ; hi jos^ R i c a r d o T 

J u a n i t a a u s e n t e s ) ; m a d r e , d o ñ a R i c a r d a B a r q u í n ( v i u d a de 
G ó m e z ) ; h e r m a n o s , E u g e n i o ( a u s e n t e ) , J o s é ( a u s e n t e ) , M a r i * 
M a t e o , J u a n ( a u s e n t e ) , P i l a r , Mi n u e l , L u i s ( a u s e n t e ) , Josefi­
n a y T e r e s a ; h e r m a n o s p o l í t i c o s , t í o s , s o b r i n o s , p r i m o s y de­
m á s f a m i l i a , . i 
R U E I G A N a sus a m i s t a d e s l e e n c o m i e n d e n a D i o s N u e s t r o Se* 

ñ o r e n sus o r a c i o n e s y a s i s t a n a l a m i s a d e a l m a q u e se celebrara 
H O Y , l u n e s , a las N U E V E Y M E OTA, en l a p a r r o c i n a de Hermosa. 

E l f u n e r a l p o r s u e t e r n o descanso , se c e l e b r a r á M A Ñ A N A » 
m a r t e s , d í a 18, a l a s DUEtZl Y M E OTA. y el n o v e n a r i o d e rosarios, 
a p a r t i r de H O Y , a las S I E T E ' Y M E D I A d e l a t a r d e , a m b o s eo 
l a m e n c i o n a d a p a r r o q u i a , í a v o r e e p o r los Que l e s q u e d a r á n agra­
dec idos . 

H e r m o s a , 17 d e o c t u b r e d e 1960. 

Í M D E A H W S 
S í appobaoo por i a DiaECCiori G t n t i » * c 0€BArtCArBCíj5A con «"8537 

P I S O S M a G ñ l l F I C O S 

3 - 4 - 5 - 6 y 7 h a b i t a c i o n e s t o d o c o n f o r t / 

e x t e r i o r e s , m á s s e r v i d o s e n e l B a r r i o d e n u © v a 

c o n s t r u c c i ó n m e j o r s i t u a d o d é M A D R I D 

L A A M P L I A C I O N D E Ü 

B A R R I O o e l a C O H C E P C I O Ü 

I M F O R M A O I O M Y 
OORRESPOMDEMOIA 

EXCELENTE I N V E R S I O N DE C A P I T A L : 1 2 % 
a l q u i l a n d o a su r e n t a l e g a l los p isos adqui r idos 

JOSE 6ANUS, S. A. EMPRESA CONSTRUCTORA 

L 
M o n t e Esquinzo, 6 • Tel. 2 4 8 $ 35 

M A D R I D ¡ 

http://novillas.de
http://%c2%bfPe.ro
http://3ll3.i07.9l3.li6
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CIN7AN0 

Fabricación perfecta ¡Y única! 
P O R D I S P O N E R D E : T E M P L A LOS HERVIOS. 

0RTALE6E LAS ENCIAS. 
REFRESCA Y PERFUMA 

E S T A C I O N D E P U R A D O R A D E A G U A , A V A N C E D E F I N I T I V O I g N E S T E T I P O 
D E I N D U S T R I A 

L A V A D O A U T O M A T I C O A P R E S I O N , C O N A L T A T E M P E R A T U R A ^ U E PERMITE 
U N A E S T ^ I U I Z A C I O N C O M P L E T A DJSS L O S E N V A S E S 

A P A R A T O D E F R I O P A R A M A N T E N I M I E N T O D E L A P R E S I O N SJN L A © E R I D A 
f M E J O R M E Z C L A D E L O S C O M P O N E N T E S 

f n el fútbol Pero di 
MARCA IMTÉRNACIONAt. LA BOCA. 

F a b r i c a d o p o r 

M A Y I S P A Ñ O t A , S. A . A s t i l l e r o ( S a n t a n d e r ) 
Bajo l ¿ d i r e c c i ó n t é c n i c a de MAY F R A t i C E S A (Par la ) 

L O C A L E S H I G I E N I C O S E X P R O P E S O P A R A E S T A ^ Í D U S T R I A . 

A mejores medios, mejor calidad 

PRIMERA S E G U N D A D I V I S I O 

R E S U L T A D O S 

G R A N A D A 
R E A L M A D R I D 
Z A R A G O Z A . . . . . . 
M A L L O R C A . . . . „ 
O V I E D O . . . . . . . . . 
B A R C E L O N A . . . 
V A L L A D O L I D . . . 
R E T I S . . . • . , . . . . » 

2 — A T , D E B I L B A O . . . 
1 — S E V I L L A 
1 — V A L E N C I A . . . 
3 — E S P A Ñ O L 
4 — E L C H E 
6 — R E A L S O C I E D A D . . . 
0 — A T . D E M A D R I D . . . 
0 — R E A L S A N T A N D E R 

con su sistema mecanizado garantiza: 
Limpieza perfecta en seco, sin deformar la prenda* 

Conservación del apresto. Realce del colorido. 

R a p i d e z d e e n t r e g a 

P l a z a P o r t i c a d a 

S A N T A N D E R 

C L A S I F I C A C 1 O N 
G. E. P. F. C P. CR. 

G R U P O P R I M E R O 

R t t S U L l A ü ü S 

6 R U P O S E O U N D O 

R E S U L T A D O S 
C E L T A 

S E S T A O . . . 
S A N S E B A S T I A N 
B A R A C A L D O . . . . . . 
I N D A U C H U 

2 — G I J O N 
0 — C O R Ü Ñ A 
0 — S A B A D E L L . . 
0 — S A L A M A N C A 
3 — B A S C O N I A . . . 

C O N D A L 0 — O S A S U N A 
T A R R A S A 3 — L E O N E S A 
O R E N S E . . . . . . . . . . . . %— P O N T E V E D R A . 

AUTOMOVILES 

o 
s 
1 
o 
1 
3 

L A S P A L M A S . . . . . . 
L E V A N T E 
R A Y O V A I X E C A N O 
A T . D E C E U T A . . . 
H E R C U L E S 
S A N F E R N A N D O . . . 
E X T R E M A D U R A . . . 
M U R C I A . . . . . . . . . 

1 — C A S T E L L O N 
1 — T E N E R I F E 
3 — M E S T A L L A 
3 — P L U S U L T R A . . . 
4 — M A L A G A . . . . . . . . 
1 — J A E N . . . . . 
1 — C A D I Z 
4 — C O R D O B A . 

^OL^JU^C^ RENAULT 
M a t r i c u l a d o s e n T T p a r a e s p a ñ o l e s 

r e s i d e n t e s e n e l e x t r a n j e r o 

P R E C I O S E X C E P C I O N A L E S ! 

E N T R E G A I N M E D I A T A 

A G E N C I A 

R E N A U L T José Vidal de la PeñaPa9eo dí Pereda 38 T e i é í o n o 2 1 3 6 8 

C L A S I F I C A C I O N 

B a r c e l o n a , 
A t l é t i c o de M a d r i d 
R e a l M a d r i d . . . , 
R E A L S A N T A N D E R „ . 
S e v i l l a . . . 
V a l e n c i a 
E s p a ñ o l 
R e a l S o c i e d a d 
G r a n a d a 
M a l l o r c a • ••• ••• 
O v i e d o . . . 
Z a r a g o z a 
E l c h e 
V a l l a d o l i d 
B e t i s 
A t l é t i c o de B i l b a o 

5 
4 
4 
3 
2 
2 
3 
2 
1 
2 
2 
1 

^ 1 
2 
1 
1 

15 

11 7 
% 6 
8 10 

10 7 

10 - f 4 
9 4 - 3 
9 -f- 3 
7 + 1 
7 4 - 1 

3 11 
2 7 

8 
10 
7 
7 
9 

8 11 
9 12 

10 12 
5 10 
5 9 

0 
0 

— 1 
— 1 
— 1 
— 1 
— 1 
— 2 
— 2 
— 3 

G . E . P . F. C . P . C R . 

C L A S I F I C A C I O N 
G. E. P . F. C P . CR. 

R E S U L T A D O S 

R A Y O C A N T A B R I A . „ 4 — I Z A R R A . 
A S T I I X E R O 
G Ü E C H O . . . 
C U L T U R A L . . 
D E U S T Q . . . . . . 
G A I . D A C A N O 
S A N T O N A 
A R E N A S . . , 

3 r - T O R R E L A V E G A . 
4 — IjAREDO ... ... « 
0 — I , fc.RRAMENDI 
3 — B . R A N D I O 
0 — Y A I J k f A S E D A . . . . 
5 — P E Ñ A . . . . . . . . . . . 
S — N A V A L « • . . . « -

Muebles EL EMPALME 
M u c h o s u r t i d o 

q m u c h o s p r e c i o s 

P c ñ a c a s t i l l o - E L E M P A L M E 

T E L E f O H O 2 3 1 4 6 

(Fáciles y rápidas comurtiwiones m i m k b u m ) 

C L Á S I F I C A C I O K 
a . B . P . F . C . P . Cffe. 

E N S A N T A N D E R 

Muebles Torrelavega 
D I R E C T A M E N T E A L C O N S U M I D O R 

F A B R I C A 
T O R R E L A V E G A v e g a : e. ciiifoii • m m i \ m 

A t o d o s l o s h o g a r e s l l e g a 

Muebles Torrelavega 
Exposición y venta en Rualasai, 1 - Teléf. 27134 

S A N T A N D E R 

P R O X I M O S P A R T I D O S 

A T L E T I C O D E B I L B A O — B . S A N T A N D E R 
G R A N A D A — R E A L M A D R I D 
S E V I L L A Z A R A G O Z A 
V A L E N C I A — M A L L O R C A 
E S P . A Ñ O L — R E A L O V I E D O 
E L C H E — B A R C E L O N A 
R E A L S O C I E D A D — V A L L A D O L I D 
A T L E T I C O D E M A D R I D — B E T I S 

O s a s u n a 
C e l t a 
O r e n s e 
P o n t e v e d r a . . . 
B u s c ó n i a 
S a b a d e l ) . . . . . . 
S a l a m a n c a .... 
C o r u ñ a 
G i j ó n . . . 
I n d a u c h u . . . . 
L e o n e s a 
B a r a c a l d o . . . 
T a r r a s a . . . . . . 
S a n S e b a s t i á n 
C o n d a l .' , 
S e s t a o 

0 23 
1 13 
0 15 

14 9 
10 10 
11 8 
10 9 

8 8 
6 9 

U 21 
12 14 

3 12 
3 10 
8 10 
9 8 

10 
14 
11 
13 
13 

+ 6 
+ i 
+ 4 
+ 2 . 
+ 2 
+ 1 

0 
— 1 
— 1 
— 1 
— 2 
— 2 
— 2 
— 3 
— 3 
— 4 

T e n e r i f e . . . • » 
C e u t a ••• 5 
C á d i z 
P l u s U l t r a 
M á l a g a 
H é r c u l é s . . . 
L a s P a l m a s 
C ó r d o b a 
S a n F e r n a n d o 
R a y o V a i l e c a n o 
M u r c i a . . . 
J a é n . .; 
L e v a n t é 
M e s t a l l a 
E x t r e m a d u r a . . . . . . . . . 
C a s t e l l ó n 

13 
13 
12 
13 
14 

9 
5 

13 
8 

U 
14 

10 
12 
11 

10 - f 4 
1 0 + 4 

8 + 2 

6 9 4 — 
6 12 
6 15 
5 6 

f 1 
«fe 1. 

0 
— 1 
— 2 
— 2 

2 
— 2 
_ 2 
— 3 

IBERIA le da M A S . . . 

M o d e l o d e 1 7 p u l g a d a s 

p o r 1 4 * 9 8 0 p t s . 
( I M P U E S T O S A P A R T E ) 

Una marca de talla universal 

M a S p o t e n c i a d e son ido . 

M d i S s e n s i b i l i d a d . 

M Ó S v á l v u l a s ( 2 0 ) . 

M Ó S c a n a l e s ( 1 1 ) . 

M á s l u j o s a p r e s e n t a c i ó n . 

M á S d e f i n i c i ó n . 

M á s br i l lo . 

M á s c o n t r a s t e . 

M Ó S contro l e s a u t o m á t i c o s . 
M o d e l o d e 2 1 p u l g a d a s 

. . . p o r 1 8 . 8 7 2 p t s . 
( I M P U E S T O S A P A E T E ) 

Pantalla de la Televisión Española 

d i s t r i b u i d o r : E s f o b í e c i m j e n f o s P I Q U í R E S 
BURGOS, 13 
Teléf. 23372 

R A T O . . . « • 
P e ñ a 
G u e e h o . . . 
C u l t u r a l D u r a a g o 
G a l d á c a n o 
I z a r r a 
A S T I L L E R O . . . ~ . 
L a P p a m e m M 
L A R E D O . . . . . . 
E r a n d i o • 
A r e n a s 
T O R R E L A V E G A . . . 
S A N T O Í Í A 
D e u s t o . . . 
N A V A L 
V a l m a s e d a . . . . . . . . . 

18 
M , 
U 

& 
9 
8 
9 

7 

4 
8 
8 
6 
8 
» 

M 
6 
I 

14 2 1 
6 6 
f 8 
8 M> 
7 10 
2 7 

6 + 3 
8 + 2 

+ 1 
+ 1 

— 2 
— 2 

2 0 4 5 t i 4 — 

Suministros Generales 
p a r a t o d a c l a s e d e 

v e h í c u l o s y m a r c a s 

CELESTINO RODRIGUEZ 
P o s h da Percdi, 3! - M i . 24735 y 2 é M 4 

S A N T A N D E R 

P R O X I M O S F A K T I D O S 

B A Y O C A N T A B R I A — A S l í L U E R O 
T O R R E L A V E G A ™ G U E C H O 
L A B E D O — C U L T U R A L 
L A R R A M E N D I P E U S T O 
E R A N D I O — G A L D A C A N O 
V A L M A S E D A — S A N T O Ñ A 
P E Ñ A - A R E N A S 
I Z A R R A -r - N A V A J L 

Curtidos GARPER 
ESPECIALIDAD en pieles para 
chaquetas de cuero y ante en 

— — todos ios eoleres 

MALETAS - BOLSOS - CARTERAS 
CINTUROttES - GUANTES y obje­
tos para regalo — — 

C A D I Z , 1 3 ( P l a z a d e l a s E s t a c i o n e s ) - T e l é f o n o 2 1 8 0 9 

C I N Z A N O 
V E R M O Ü T H 

G r u p o p r i m e r o P R O X I M O S P A R T I D O S D E S E G U N D A D I V I S I O N G r n p o s e g u n d o 

C E U T A — S E S T A O 
O O R U Ñ A — S A N S E B A S T I A N 
S A B A D E L L — B A R A C A L D O 
S A L A M A N C A - I N D A U C H U 

B A S C O N I A — C O N D A L 
O S A S U N A — T A R R A S A 
L E O N E S A — O R E N S E 
G I J O N — P O N T E V E D R A 

L A S P A L M A S — E X T R E M A D U R A 
J A E N — T E N E R I F E 
R A Y O V A L L E C A N O — H E R C U L E S 
C A S T E L L O N — P L U S U L T R A 

M E S T A L L A — M U R C I A 
C O R D O B A — L E V A N T E 
C A D I Z — A T L E T I C O D E C E U T A 
M A L A O A — S A N P U R N A N D O 

E l t a b l e r o e s p a ñ o l 

d e f i b r a s 

d e m a d e r a 

Inapolillable y resistente 
a la humedad. 

D I S T R I B U I D O » : 

» P 0 C A S T I L L A , « 
I , 0 . 11, T e l é f o n o 25-0-38 

6 O M / t i 

7.000 f t a A . 

Castilla, 14 fetéf 25033 I 

E R T A 

s t i l l a 
I g n a c i o P a l a c i o s , S . A . 

25033 1^3^^ f a l a c t í » & 
C a s t i l l a . 4 Te lé f . 2 5 0 3 3 

una exclusiva de A L A S - S a n t a n d e r 
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I 

e m p a t e v i l l a e n e l E s t a d i o B e r n a b e u , l a g r a n 

s o r p r e s a d e a y e r n P r i m e r a D i v i s i ó n 

E n V a l l a d o l i d v e n c i ó e l A t l é í i c o m a d r i l e ñ o ; en Z a r a g o z a e m p a t ó 
el V a l e n c i a y e n Sevi l la , e l R á c i n g 

FRACASO LA DELANTERA DEL 
ZARAGOZA 

Zaragoza-^-Zaragoza, uno; Va­
lencia, , lino 

Zaragoza: Yarza; Cortiza. 
Alustiza, Reija; Isasi, José Luis; 
Miguel, Marcelino, Benítez Duca 
y Lapetra, 

Valencia: Pasudo; Piquen, 
Sendra, Mestre; Bjea, Castelló; 
Maño, .Roberto, Paredes, Muñoz 
y Picha. 

Arbitró el s-eñor López Zaüaila, 
que eistüyo bien. 

Lleno en ef campo de la Rosa­
leda para presenciar este en­
cuentro. 

Ll "Valencia, con un equipo de 
cir hnnátarícias estuvo a punto cte 
ganar el partido, realizó un jue­
go más defensivo que de ataque, 
Miendo sus incursiones peligro-
tas por la rapidez de sus ata­
ques. La muralla defensiva for­
mada por sus hombres no su­
po desarticular el Zaragoza, que 
tíesooncertado y fallón en Iob re­
mates, no pudo remontar el en­
cuentro. 

El Zaragoza íiomino, pero su 
falta de remates en las jugadas 
les hizo perder toda» las oca­
siones de marcar, fallando mu­
cho sus delanteros al ir al re­
mate. 

De salida, el Valencia logra 
realizar un bonito avanee por 
mediación de Mañó . que al tirar 
a puerta ío hace fue'te, saliendo 
fuera. Contraataca el Zaragoza y 
Marcelino se infiltra y «entra; 
va al remata Duea, pero inter­
cepta el balón la defensa valen­
ciana, ' que despeja fuera. 

Se produce una escapada del 
Zaragoza por mediación de Bení­
tez, quien, después de driblar 
a 'varios defensas, tira despacio 
a las manos del p'ortero valen­
ciano. En los últinaps minutos de 
la primera parte hay un remate 
de Ñúñez, que para Yarza. 

Comienza el ^segundo tiempo 
con juego más movido, realizan 
do el Valencia jugadas más pe­
ligrosas y más rápidas. 

El Valencia realiza algunos 
avances peligrosos, con jugadas 
rápidas y de gran profundidad 
A los quince minutos, con solo 
tres hombres en la delantera va­
lenciana, logra Paredes, desde 
cerca del área, el tanto del Va­
lencia. 

A los treinta j cinco minutos 
se produce un ¡córner que saca 

U n h i s t ó r i c o e n i a c o l a , e i A . d e B) b a o , d e r r o t a d o e n G r a n a d a p o r 2 - 0 
Miguel en corto, sobre • Duca, 
éste centra y Benítez, de 'fuerts 
chut, consigue el empate, cuan­
do ya él público creía perdido el 
encuentro. 

Tuvo el Valencia otra ocasión 
de marcar, pero falló Núñez el 
halón. 

Por el Valencia destacaron Ma-
fió y Núñez-, y por el Zaragoza 
Alustiza. (Alfil.v. 

EL SEVILLA, CONTRA TODO 
PRONOSTICO, EMPATO 

EN CHA MARTIN 
Madrid.—Real Madrid, d {¡yi 

Stéfano); Sevilla, 1 (Diéguez). 
Con empate a un gol ha termi­

nado el encuentro entre sevilla­
nos y madridistas, con ventaja da 
uno oero para el Sevilla en ?! 
primer tiempo. 

Casi se llenó ei estadio Berna-
beu. Buen tiempo y campo en 
buenas condiciones. 

Arbitró, muy bien, el colegiada 
señor González Echevarría, y los 
equipos se alinearon asi: 

Sevilla: Mut; JoSé " Manuel, 
Maraver, Valero; Ruiz Sosa, 
Achúcapro; Agüero, Diéguez, Ri­
vera, De la Torre^ Pereda. 

Real Madrid: Vicente; Marqui-
los. Santamaría, Pachín; Vidal, 
Ruiz; Herrera, Del Sol, Di Stéfa­
no, Puskas y Gento. , 

En el equipo madridlsta dehu-
taban en la Liga .Di Stéfano y 
Marquitos. El primero estuvo sólo 
discreto y Marquitos coj%ó ds 
la pierna izquierda, demostrando 
no estar todavía en forma. 

El Real Madrid ha logrado en 
su propio feudo un punto contra 
toda lógica y merced a su veté-
ranla. Por juego fue superado 
en todo momento por ei juvenil 
Sevilla. Palló rotundamente en el 
Madrid la línea media, s fallo que 
arrastró el de todo el equipo. 
Mientras em el Sevilla, Ruiz So­
sa y Pereda, con Maraver en e' 
centro" de la zaga, realizaron un 
encuentro memorable, cuyos mé­
ritos debieron ser' suficientes 
para dar el triunfo al conjunto 
sevillista. 

Durante el. primer tiempo, »o 

omentarios al margen 
la VI jomada de Liga 

He aquí una extraña Jornada en la que varios de ios equipos 
visitantes puntuaron a domicilio y algunos de los que ganaron en 
casa —el Mailorca y el Ovif)do, por ejemplo—, se mostraron co­
mo goleadores fáciles, ©líos que, hasta la fecha, no habían he­
cho hada de particular al respeoto. 

Pero entre todos estos pesirjt-áfios, el que más ha sorprendi­
do ha sido, sin discusión posible, ei del Bernabeii. * j j es que uno 
no crea en e¡ Sevilla; es que uno creía más en el Madrid, en el 
cíempre vencedor Madrid, que esta tarde alineó a todos sus ases 
con el recuperado — ên Mánchester— Di Stéfano como jefe de f i ­
las; pero el Sevilla se ha destapado y el Madrid ha pasado por 
la humillación de ver como se V marchaba un punto —para col­
mo, Puskas falló un penalty—« Justamente cuando su lucha con 
el Barcelona exigía, ¡qué menos!, una victoria sobre los sevi-
llistas. El Madrid pierde un puesto en la clasificación en benefi­
cio de su rival regional, el Atlétlco, que para no perder la cos­
tumbre, venció en Valladolid. 

No sorprende de un modo Absoluto, puesto que aquí, en 
Santander, se llegó a "cantar", h» sido ese empate del Rácing en 
Sevilla, frente a un Betis que, Q© salida, recordó el caso Jonsson 
como si ia razón estuviese de su parte. 

El Rácing, con ese punto Positivo, se sitúa en el cuarto l u ­
gar de la clasificación, inmediatamente detrás de los tres gran­
des y como un equipo qup hace su reentrada en esta Primera 
División que él.fundata allá por e¡ año 1929, con una potencia que 
en muchos sectores 'se considera como la auténtica revelación de 
la temporada. Pero el Rácing —(o dice la crónica— jugó mucho 
inejór que ei Betis, con un fútbol rápido, de pases medidos y con 
un perfecto sentido del desmarque, y el empate no puede estH 

. saarse, en puridad, sino como un resultado que le es desfavora* 
^le , puesto que mereció ganar. N | más, ni menos. 

Lo del AtlóMco de Bilbao i»eca ya en historia. En Granada 
tenia la oportunidad de enjugar dos de sus tres puntos negati­
vos, y la ha perdido, con la Particularidad de que sus momentos 
tile dominio no fueron más que Puro artificio, un juego en cierto 
modo bonito, pero sin eficacia rematadora. Collsta, el desbarajus­
te bilbaíno llega a sectores habítualmente más tranquilos y nada 
scpprenderia que, como conseouen0ja ¿e «e produjepa(i alM 
algunas dimisiones, salvo que ^e quiera dar la "últ ima" oportu­
nidad al presunto dimisionario. Esta "úl t ima" oportunidad se lia-i 
ma Rácing, el domingo próximo. Escenario, San Mamés. 

Los demás resultados de la jornada nos hablan de un Va­
lencia que iguala en Zaragoza y de un Barcelona que golea a 
una Real Sociedad, que ya no juega al cerrojo. 

Y respecto a la Segunda División, ahí tenemos, invencible, 
a un Osasuna que encontró en la primera jornada el Camino 
del regreso a la Primera División, que no parece que quiere 
abandonar. Tan potente se está mostrando eí conjunto pamplo­
nés, que la Segunda División je está resultando un espectacu­
lar paseo. En los otros tanteos tenemos al Sabadeli, Coruña, Sa­
lamanca y Leonesa Igualando fuera. 

V en el grupo Sur, al Tener¡te venciendo en Valencia y al 
Cádiz en Almendralejo. 

En el grupo vasco montañés de Tercera División, él Rayo 
recupera el liderato, gracias a su victoria sobre el ¡zarra, pe­
po también a la obtenida por el santo ña frente al Peña. 

PEPE 

Motor Hispano Viillers, 
versión especial AISA. 
Caja cambio especial, sin 
reenvíos ni cadena (pa­
tentes AISA). 
Neumáticos 4,35-15 refor­
zados. 
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incluyendo una de re­
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Y otras características es­
peciales. 
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existe otro equipo sobre el lerr-e 
no • que eí-Visitante, pese a ¡as 
raedidades precautorias de sus 
líneas, pues bien 'Pereda o Agüe­
ro, estuvieron siempre atentos en 
la ayuda de la línea media, mien­
tras Achúcarro reforzaba a su 
vez la defensa. Vicenl^ inseguro, 
tuvo mucho más trabajo que Mut 
durante .esta primera müad, a 
pesar de que. el dominio territo­
rial fuera de los madridistas. 

A ios 13 minutos, Diéguez, 
inauguró el marcador al recoger 
un rechace de Ruiz a tiro da 
Agüero, sorprendiendo a Vicente 
en su tercer fallo de r-la tarde. 
Pudo RiVera aumentar el marca-
di r poco después, pero falló • el 
remate de un excelente pase de 
Agüero, lanzando la pelota alta, 
Puskas lanza un libre indirecto 
que, tras remate de Del Sol. Mut 
desvía con apuros á córner. 

En el' segundo tiempo se acre­
cienta el dominio madridista, pe­
ro con idénticos fallos en cuan­
to a conjunoión de juego y tiro 
a püerta en la. primera mitad y 
siempre bajo la iniciativa impues­
ta por el adversario. 

A los nueve minutos, una zan­
cadilla de Maraver a Di Stéfano 
trae consigo ; un libre, indirecto 
que el propio Di Stéfano convier­
te m el gol del empale de gran 
tiro cruzado, 

A los 15 minutos, Maraver in­
tercepta con la mano un pase de 
Puskas a Herrera, se señala pe­
nalty que ejecuta Puskas, recha­
zando el balón un- poste, y «. vos 
19 hay una falta de Ruiz que 
lanza Diéguez y remata Perecía, 
pero como éste se encontraba 
fuera de juego, el gol producido 
es juslamente anulado. Hasta e' 
final, fuerte presión madridista 
ineficaz en todos los aspectos. 

Han destacado por el Sevilla 
Ruiz Sosa, Maraver, Diéguez y 
Pereda. Y por el Madrid única­
mente Gento, Santamaría y a ra­
tos Pachín. Tres corners lanzó el 
Sevilla y nueve el Madrid. (Alfil) 

MERECIDO TRIUNFO DEL A. 
MADRID EN ZORRILLA 

Valladolid.—Valladolid. cero; 
Atlético de Madrid, dos, 

Alineaciones: 
Valladolid: Entreras Pontnni, 

Lesmes I , Lesmés I I ; Solé, Gar­
cía; Zaldúa, Aramendi, Martínez, 
Rndériz y Morollón. 

\ . de "Madrid: Pí»zos» Bivilla. 
Griffa, Rodríguez; Ramiro, Ghu-
«o; Mendoza, Abelardo,' Vavá. 
Peiró y Collar. 

Arbitró, con grandes errares 
para uno y otro bando, el cole­
giado señor Simo Piol. el pú­
blico, en muchos momentos, to­
mó a broma su incompetente ac­
tuación. 

El campo de Zorrilla registró 
una de las mayores .miradas «o--
nocídad en muchas años. 

La supenoridad del A.tlético se 
hizo patente desde que comenzó 
el encuentro y fue en aumento 
durante su desarrollo. En rea­
lidad, el tanteo no refleja, esta 
gran superioridad, debido, sin 
duda, a que la delantera madri­
leña, oonfiada. - en el resultado a 
m favor, jugó sin apenas esfor-. 
aarse. 

El público, haciendo justicia al 
merecido éxito del Atlético, ba­
tió palmas en su honor al ter-
ráinar el partido; por el contra-
tio, hizo patente su desagrado al 
equino local. 

Sé inció el encuentro «on 
arrancadas veloces por ambo1? 
bandeé, pero más . profundas y 
paligrosás por los visitantes. 

El Atlético, a medida que paáa 
el tiempo, se sitúa con perfecto 
orden, con una táctica de paseí 
amplios combinados por los «x-
tremos, donde más flojea la de­
fensa local. En esta situación se 
llega al minuto 31, en «1 que «I 
Atlético marcó el primer gol. 
Pontoni' y Lesmes I dudan la ac­
ción, mientras Vavá, de tiro 
fuerte a media altura bate a Es 
trema. 

En la segunda parte dominó de 
principio a fin sin el menor es­
cuerzo del equipo forastero. Les 
mes I salió al campo como figu 

en las" que interviene, adelantán 
dose con gran valentía a la ac 
ción, el portero vailisolei-ano Ka-
trems, quien, en realidad, fue el 
mejor del equipo. También jugó 
bien, hasta su lesión Lesmesi i . 
Por eí Atlfiiicc todift ee'uvieron 
en un mismo plano de gran, ca 
teg'oria (Alfil.) ' 
' CLARO TRIUNFO DEL 

MALLORCA 
Palma de Mallorca.—Mallor­

ca, 3; Español, 0. 
Buena actuación del colegiado 

eeñor Marrón. A sus órdenes, los 
equipos presentaron las siguien­
tes alineaciones: 

Mallorca: Zamora; Arque, Die­
go, Guillamón; Irusquéta, Ou-
rrucale; Haro, Forteza, Quirro, 
Szolnok, Navarro. 

Español: Joanet; Argües, Bar-
tplí, Dauder; Sastre, Muñoz; Do­
mínguez, Ribera, Coll, Aguirre y 
Camps. 

Hoy el Mallorca se ha reconci­
liado con la afición, y con todo 
merecimiento, ya que le ha brin­
dado, de punta a punta del en­
cuentro, una actuación decidida, 
con mucho acierto e inspiración. 

El cuadro de lesionados e in­
dispuestos con que cuenta, ha 
hecho que se diera entrada en el 
equipo a Diego, el defensa cen­
tral de las dos temporadas ante­
riores, y a las recientes adquisi­
ciones de urgencia, írusqueta y 
Navarro. Sea por ese remoza-
mianto del cuadro o por otros 
motivos, la cuestión es que» hoy 
«1 Mallorca, deshaciendo de bue­
nas a primeras el pesimismo ge­
neral de antes del encuentro, 
ha superado rotundamente al 
equipo catalán y le ha ganado ta 
acción por rapidez, incisión y 
buen juego. Al final del primer 
tiempo imperaba ya en el marca­
dor un claro dos cero, consegui­
dos el primero al os 15 minutos, 
por Haro, de un remate a booaja-
rro, a un estupendo envío de 
Quirro, y el segundo, por este úl-
dos el primero a los 15 minutos, 
culminando • de formidable dis­
paro una excelente jugada de to­
da la delantera. 

En el segundo tiempo, el do­
minio ha sido alterno, pero ha 
seguido mostrándose el Mallorca 
más incisivo que el Español. 

Un gran disparo de Quirro' se 
estrella en la cara interna del 
poste, cuando ya se cantaba el 
gol, y se han sucedido los tiros 
y las ocasiones db marcar, pro­
ducto de un juego vistoso, rá­
pido y eficaz. A los 28 minutos, 
aprovecahndo una indecisión de 
los defensas españolistas, Nava­
rro tira y pone el marcador en 
el definitivo tres a cero. Antes, 
a los 18 minutos, Goll ha conse­
guido marcar un tanto a Zamo­
ra, que el árbitro, de primera in­
tención, dio por válido, pero que 
ha anulado después al consultar 
al juez de línea, ya que éste ha­
bía ' señalado fuera de juego de 
un delantero españolista. 

El Español ha defraudado. La 
lesión sufrida en el primer tiem­
po por su volante Sastre, que le 
ha obligado a jugar de extremo 
y a alterar las líneas puede ha­
ber influido en su decepcionante 
juego de esta tarde, per'o" lo 
cierto es que se ha visto supe­
rado rotundamente por un Ma* 
Horca pletórico de facultades, 
que no ha parecido el mismo 
equipo de los primeros encuen­
tros de la competición. 

En el Mallorca todo ha salido 

bien, pero puestos a señalar dis­
tinguidos, hay qué nombrar a 
Diego, que ha dado una lección 
de cómo debe jugar un defensa 

central; Gurrucale, muy comba­
tivo; Quirro, Haro y Guillamón, 
por el Español, Bartolí, Muñoz 
y algunos destellos de Camps/— 
(Alf i l ) . 

GOLEADA EN OVIEDO 
Oviedo.—Oviedo, 4; Elche, 0. 
Dirigió el encuentro el señor 

Lloriz, del Colegio valenciano, que 
escamoteó al Oviedo un claro pe­
nalty. A sus órdenes, los equipos 

(Pasa a última página.) 
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Barcelona.—Condal, cero; Osa-
wuna, dos. 

Los actuales líderes de la cla­
rificación han conseguido arran 
íiar dos puntos del campo de las 
Corts, al vencer al Condal por 
dos goles a cero. 

Partido de muchos nervios, fC 
el que no pudo llegar a apreciar­
se la calidad del Osasuna. Do 
minio alterno y juego excesiva­
mente rápido, aunque no con­
juntado. • 

El primer tiempo- terminó con 
empate a cero, habiendo sacado 
emeo corners el Osasuna por dó8 
el Condal, 

El segundo tiempo fue de jue­
go más reposado. Dominó más el 
Condal, pero sin resultado, es­
pecialmente por un abuso del re 
gate. 

A los diez minutos de esta se­
gunda mitad,. Fuste pasa a Ruiz 
quien chutando raso marca et 
primer tanto para el Osasuna 

A los 41. Sabino retrasa sobre l en el campo 

ft*ntro de Pintos, que resolvió 
Joaquín con tiro raso a la red. 
A los 33 minutos. Bayo aprove-
enó un flojo rechace de un de­
fensa forastero y profundizó 
marcando el segundo tanto. 

En la segunda fase los astu­
rianos hicieron un juego cansino, 
lo que permitió a la delantera 
del Celta acercarse con frecuen­
cia a la meta del Gijón, que p i ­
só por trances muy difíciles, tól 
ataque gijonés apenas dio seña­
les de vida, siendo magnífica­
mente controlados los esporá­
dicos avances por la defensa lo­
cal, que hizo una excelente la­
bor. (Alfil.) 

EL SABADELL GANO EN 
ATOCHA AL SAN SEBASTIAN 

Saín Sebastián.—San Sebas­
tián, 0; Sabadeli, i . 

Arbitró bien el señor Guerrí-
caeohevarría. 

Atocha presentaba muy malas 
condiciones, con abundante barro 

Puste, quien marca de Uro a 
media altura. 

Arbitró muv bien el señor Se-
grelles. (Alfil.) 
TRIUNFO DEL CELTA SOBRE 

EL QUON 
Vigo.—Celta, dos; Gijón, cero 
El primer tanto llegó a los 27 

minutos, en un baruúo ante 9i 
área gijonesa, provocado por un 
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El San Sebastián presentaba 
una alineación de circunstancias, 
p tiene a medio equipo lesio­
nado. Figurando en su delantera 
los juveniles Alfonso y Del Cam­
po. Desde el comienzo se nota 
la falta de los titulares donostia­
rras, actuando el equipo muy 
por bajo de sus posibilidades, por 
lo que el Sabadeli se impuso coa 
facilidad jugando sus hombres 
con serenidad y confianza, des­
tacando el interior Masip,. grao 
dominador del balón, que actua­
ba en posición adelantada muy 
suelto. Pero ia delantera catala­
na se limitó en esta primera par-
t a pasarse bonitamenté el balón 
y tirar .desde lejos o tarde, dan­
do ocasión a que siempre llegara 
un defensa. La falta de profun­
didad ha privado al Sabadeli de 
una holgada victoria merecida, 
que por poco se les va en la se­
gunda parle. 

Un solo gol se marcó en el en­
cuentro. Fue a los 17 minutos 
de juego, en un avaoce de lo 
da la delantera catalana. La pe­
lota llega a Masip situado en ex­
tremo izquierdo, y su centro, que 
no puede atajar Gelarain, llega a 
Pares, que con el. cuerpo la 
empuja suavemeoite a la red. Un 
penalty contra el Sabadeli lo lan­
zó fuera Matute. (Alfi l ) . 

EMPATE A CERO E N 
LAS ES ARRE 

Bilbao.—Baracaldo, 0; Salaman­
ca, 0. 

Ha arbitrado muy bien el san-
tand'erino señor Arce. 
' A los 26 minutos se lesionó el 
medio izquierdo salmantino, que 
abandonó el campo definitivamen­
te, por lo que todo el segundo 
tiempo, y una gran parte del pri­
mero, el equipo visitante ha ju­
gado con diez jugadores. 

A pesar de todos. los inconve­
nientes, el Salamanca ha sid'o su­
perior al Baracaldo y ha conti­
nuado su juego a la contra, ya 
que la media baracaldesa no ha 
existido prácticamente. (Alfil.) 
TAMBIEN EMPATO FUERA OE 

SU CAMPO LA LEONESA 
Tarr'asa.—Tarrasa, dos; Cul­

tural Leonesa, dos. 
El Tarrasa y la Cultural Leo-

P r u e b e U d . 

La quiniela ganadora 
GRANADA - AT. BILBAO . . . 
R. MADRID - SEVILLA . . . . . . 
ZARAGOZA - VALENCIA o> 
MALLORCA - ESPAÑOL . . . . . . 
OVIEDO - ELCHE 
BARCELONA - R. SOCIEDAD 
VALLADOLID - AT. MADRID... 
BETIS - SANTANDER . . . . . . 
LEVANTE - TENERIFE . . . M 
HERCULES - MALAGA .. . ^ 
SAN FERNANDO - JAEN... ...» 
EXTREMADURA - -CADIZ .j:i£ 
MURCIA - CORDOBA .. . 
CELTA - GIJON . . . .... ' l í . . 
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J O M A R A U N 

B U E N C A F E 

ra decorativa en el centro del 
ataque, ain apenas poderse tenei 
en pie por una rotura de fibra» 
A los nueve minutos a un sa­
que de faut por Peiró, desde 
cerca del ángulo de córner Vavá 
magníficamente colocado, marca 
de "cabeza el «egundo. 

Después, Aramendi cae al sue­
lo retorciéndose de dolor, cuan 
do seguía solo por el campo con 
el .balón, y es retirado y asisti­
do en la banda. Guando vuelve sl 
campo su labor es nula. 

El dominio atlético es cada ve? 
mayor, pero dentro de una pos 
!ura oómoria, sin apenas moles-
túrae en profundizar. Se produ­
ce u muchas jugadas peligrosas, 
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P r e c i o s e x c e p c i o n a l e s 

nesa han empatado a dos tantos. 
Lo», leoneses llegaron a tener una 
ventaja de dos a cero. 

El partido, de escasa calidad 
y aunque de dominio egarense. 
el equipo local no supo aprove­
char las múltiples ocasiones que 
ge le brindaron. La mayor parto 
del tiempo el juego se desarrolló 
en terreno leonés, pero fueron 
los visitantes los que lograron 
marcar primeramente y por dos 
veces, hasta que reaccionó el Ta 
rrasa y logró el empate. 

A los 35 minutos, en un bi-
ruilo ante la puerta de Félix í 
a salida de éste, Revuelta mar­
ca el prá»er gol yisítaiiLe, termi­

nando con el resultado de uno 
a cero la primera parte. 

En el segundo tiempo, a los 7 
minutos, en jugada parecida a 'a 
ítoterior, marca Nicieza. A los 1,3, 
Carreras consigue el primer gol 
local, y a los 23, de córner, t i ­
rado por Brunet, Carreras esta­
blece el definitivo empate a do?' 
(Alfil.) 

VICTORIA DEL ORENSE 
Gírense.—Orense^- dois; Pon­

tevedra, cero. 
Arbitró, bien el señor Idigoras. 
En la primera parte se repar­

tió el dominio y terminó con em­
pate a cero. 

En la segunda, A los 7 minu­
tos, Malet recoge un pase de 
Matito y empalma un gran tiro 
por a'.to- que rebota en el trave­
sano hacia la línea de gol, .don­
de Cebrián alcanza la pelota, y, 
con fuerza, la introduce en la 
red. 

A los dieciséis minutos, a la 
salida de un córner, despeja en 
corto Sanmartín y Malet lanza 
otro tiro cruzado, a media altu­
ra, que llega a la red. Con 2 0 a' 
favor del Orense terminó el par­
tido. (Alfil.) 

TRIUNFO DEL INDAUCHli 
Bilbao. — Indauchu, 2; Basco-

ma, .1. 
Discreta actuación d&i colegia 

ao señor Carbeio. 
El primer gol del mdauchu na 

t)idó marcado a los dos minutos 
de juego, Selayeta ha recogido en 
su demarcación un balón, avanza 
con él, sedteando a varios Coa-
trarios, y en su magnífico alarde 
de rapidez y potencia ha soltacro 
un tiro fuerte y el balón ha en­
trado en la portería. Se suceden 
los avances "de las dos delanteras, 
muy bien combinados y de pases 
precisos. 

E'l Basconia no se desanima an-
t» el mejor juego del Indauchu,' 
y a la media hora, en uno de los 
muchos avances de su delantera, 
Toca marca el gol del empato. 

A los 24 minutos, el Indauchu 
consigue el gol de la victoria. El 

extremo Latatu avanza por su 
banda, pasa la pelota a Quíntela, 
éste se interna y tira cruzado, 
marcando el segundo gol. COn es­
te resultado se llega al descanso. 

Bn el segundo tiempo no se pro­
duciría ningún gol. 
FACIL VICTORIA DEL CORUfiA 

EN SESTAO 
Bilbao.—Sestao, 0; Coruma, 3. 
Buema actuación del colegiado 

señor Domingo. 
Eí Coruña, sin necesidad de 

emplearse a fondo, ha demostra­
do ser muy superior al Sestao, 
mientras que el equipo vizcaíno 
sigue sin encontrarse y sin ha­
llar el debido acoplamiento en 
sus lineas, que adolecen de len­
titud. 

A los 13.minutos, Amancio ce­
de a Veloso y éste tira sobra 
puerta y consigue el primer tan­
to. Y a los .17 minutos, Veloso 
pasa a Amánelo y éste marca. La 
superioridad del Coruña ha sido 
manifiesta en toda la primera 
parte. , 

En el segundo tiempo,; el equi­
po gallego ha retrasado' un poco 
a Manín y a Aineiros,- para man­
tener la ventaja de dos goles 
conseguidos en el primer tiempo. 
jDe esta manera, el Coruña ha 
jugado en ocasiones a la contra 
y sus avances o internadas hah 
sido de mayor peligro que los 
del Sestao. Parecía que el par­
tido iba a terminar con el resul­
tado de 2-0, pero a los 26 minu­
tos, Veloso realiza otra brillan­
te jugada, pasa el balón a Aman­
cio y éste marca el tercer tanto 
coruñés. Siguen ios gallegos coa 
gran dominio y serenidad y aun­
que no se emplean a fondo, lle­
van varias ocasiones de peligro 
a la portería del Sestao, gracias 
a la labor espléndida de Veloso y 
Amancio, que .han hecho un gran 
partido, seguidos en méritos po» 
Mamín y Collar. (Alfil)-. 
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jugó muy bien 
Resultado: empate a cero , q u e p u d o h a b e r s ido v ic tor ia 

racinguista c o n a lgo m á s d e suerte 

A l fínal, e l e q u i p o m o n t a ñ é s f u e d e s p e d i d o 

con a p l a u s o s y e l s e v i l l a n o c o n s i l b i d o s 

a to^s í©$ ¡ » 9 « U r t f 

un equipo 
<• 

Sucedió ayer en 
Tarragona y el eoRjynte 
ixpuisado fus el forastera 

Tarragona. — Con la expul­
sión de todo el equiipo del Al-
cover por el árbitro, tesrminó 
el partido jugado esta tarde 
entre un equipo dei Gimnás­
tico de Tarragona y el Aleo-
ver. 

gl colegiailo señor Ganena, 
a los pocos minutos de co­
menzar la segunda parte, y 
cuando el resultad^ era favo­
rable al Tarragona por cua­
tro goles a cero, expul­
só al delantero eentro del 
Alcover. Poco después hizo lo 
mismo con el volante derecho 
v luego con el guardameta y 
eon el defensa central, y cuan­
do faltaban 15 segundos para 
terminar el partido y el Ta­
rragona había marcado el 5.° 
tanto, expulsó al resto del 
equipo, suspendiéndose el par-
'tido. (Alfil.) 

Crónica especial por Ignacio García, redactor de la «Hoja del Lunes» de fevtfla 
SevHIaw (Pop teléfono).—El estadio cié Hellópolls, en una 

tarde espléndida, más de primavera que de otoño, y con los 
graderíos casi totalmente abarrotados, ha sido escenario de un 
enoaentro. cuya definición breve es ésta: los dos equipos han 
perdido claras oportunidades de ganar el partido. 

El desarropo del encuentro proporcionó a los dos conjun­
tos ocasiones espléndidas de gol, y unas veces los palos y otras 
los faiios, los inutilizaron, porque Jas paradas de los porteros 
esas no cuentan, ya que para eso están bajo el marco, para in­
tentar atrapar el balón siempre que llegue a su zona. 

BUEN PLANTEAMIENTO DEL PARTIDO 
Otto Bumbsl ha planteado el encuentro muy bien. No se en­

cerró en un Juego totalmente defensivo. Hizo una primera parte 
de fútbol preferentemente de contención, para en la segunda 
Intentar inclinar el marcador a «u favor. Efritonoes fueron lo? 
santanderinos los de la mala suerte, como lo habían sido antes 
tas del Betis. 

El once santanderino tiene un 
sentido de Juego posicional, mag­
nífico. Se apoyan unos a otro«j 
con velocidad en el relevo y con 
penetración, cubriendo muy bien 
«I centro del terreno, mientras 
Kazsas, el velocísimo Yosu y WIl­
eon intentan infiltrarse entre Is 
defensa contraria. Esta tarde no 
(o consiguieron más veces, por­
que Ríos, en una labor magni­
fica y las permutas de puesto en­
tre isidro y Lasa cerraron muy 
bien el paso hacia la puerta. 

En cambio consiguieron loa 
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santanderinos un punto, que 
era lo que les interesaba. 
En este resultado tuvo par­
te principal Pinol, que cuan­
do los delanteros verdiblancos 
chutaron, estuvo espléndido de 
colocación y vtsta, haciéndole 
con balones cuando ya se canta­
ba el gol. 

E L RACING, APLAUDIDO 
El Santander, que además ha 

Jugado duro,, pero sin violencia, 
ha dejado una magnifica , impre­
sión entre los aficionados, que 
con gran deportividad y a pesar 
del empate, le dedicaron al final 
aplausos insistentes. 

Los visitantes, que alinearon a 
Pellejero como interior, han prac­
ticado un fútbol de acordeón, re­
plegándose y atascando indistin­
tamente, sin rigidez en la colo­
cación de líneas y de hombres. 
Así muchas veces vimos a Pelle­
jero atacando por la derecha con 
Yosu, oomo otras veces era Wil-
son el que actuaba de deiante-o 
centro y Kazsas se retrasaba pa­
ra atacar desde atrás. Este sis~ 
tema terminó por desorientar a 
los Jugadores béticoa, que no 
sabían a quien marcar. Indivi-
duaimente. Crispí, Santamaría, 
Piñol, Pardo, Yosu y Wllson tu-

P a r i i d o s e n P r i m e r a D i v i s i ó n 
(Viene de sexta página.) 

presentaron las siguientes alinea-
clones: -

Oviedo:- Galdentey; Toni, Alar-
coa. Marigil; Iguaran, Paquito; 
Hermes González, Sánehpz-JLage, 

•y Ansola, Marañón y Agustín. 
\ Eiehe: Qallego; Gómez, Alcan­

tarilla,- Quirant; González,- Cam­
pos; Huertas, Re, Iborra, Romero 
y Pahuet. 

El estadio Garlos Tartiere re-
gtstró buena entrada. Entre la afi-

. ción había cundido cierto desalien­
to, por cuanto el equipo no car­
buraba en lo que iba de tempo­
rada; pero hoy salió satisfecho 
del comportamiento de los juga­
dores y con el rotundo triunfo do 
4-0, que pudieron ser más. • 

Se inicia, el partido con un ata­
que del Elche con disparo de Ibo-
rra, que detiene sin apuros Gal­
dentey. Van transcurridos sólo dos 
minutos cuando se señala un in­
directo en el área forastera; el 
defensa izquierdo ilicitano se em­
barulla knt© el acoso de Ansola, 
y cuando el balón parecía iba a 
penetrar en la meta, Quirant, que­
riendo despejarlo, nWca' para el 
Oviedo el primer tanto de la tar­
de. El Ovjedo se lanza a un fuer­
te ataque y se juega a gran tren/ 
con incursiones a ambas porte­
rías, pero infructuosas. Por >otra 
parte, las dos defensas se mues­
tran seguras. Hay" un tiro de Ho­
mero que Galdentey detiene muy 
bien. Luego sería garañón quien 
desperdiciara una clara ocasión 
de marcar. 

Se establece un juego de ipele-
ta en el centro del campo, y An-

A partir de este gól, el dominio 
local es absoluto. Marañón, solo 
ante ed portero, tira fuerte y fue­
ra, y pofeo después hace lo mis­
mo Sánchez-Lage. 

Faltan seis minutos para termi­
nar, y en un acoso local, Hermes 
Gonzáez, de fuerte disipare, con­
sigue el cuarto tanto de la serie. 

E51 Elche batalló bien y con en­
tusiasmo, pero el Oviedo le supe­
ró en técnica. Gumplieron porte­
ros y defensas de ambos equipos, 
destacando Re, Romero y Pahuet, 
por el Elche, y Ansola y Hermes 
González en el Oviedo. (Alfil.) 
CLARO TRIUNFO DEL "8A.RSA" 

Barcelona. — Barcelona, sei* 
(Evaristo, 3; Gzibor, Gensana y 
Martínez),; R^al Sociedad dos, 
(At;aquis<tain y Gallaslegui). 

Alineaeiones: 
Barcelona: Ramallels; Pmto. 

Garav, Gracia; Vergés, Ge©••.>.-
na; Ríbelles, Ssgarra, Eivan«to, 
Martínez y Zciber. 

Reaí Sociedad; Goicoeohea, 
írulegui, Eokarrl. Elizondo; ua-
lardi, Gordejuela; GallasLegui, 
Lasa, Araquistain H, Paz y Cacho 

Arbitró Novella. 
v Buena entrada y partido en­
tretenido por\el húmero de goles 
mineados. La Real no traje e'ta 
vez su clásico cerrojo y dró paso 
a un partido más vistoso que 
les habituales, • cuando visltana 
Barcelona este equipo. El Bar­
celona, sin cuajar un gran en­
cuentro, jugó bien y estuvo fá­
cil el ataque, en el que destaca­
ron Evaristo y lo» dos «xtr^moj 
Segar ra, el más flojo del con­
junto azulgrana. Ramallets tuvo 
algunas indecisiones, y defenfias 

gola coge la pelota, se lanza so- y medios se luciéron Pinto, (la­
bre la portería contraria y dispa­
ra fuerte, pero el tiro sale algo 
desviado. Sigue el dominio ove­
tense, e Iguaran sp hace con la 
pelota y, desde lejos, dispara for-
tísimo, marcando el segundo para 
el Oviedo cuando ibátn 30 minu­
tos. El mismo jugador realiza 
otra buena incursión, pero su dis­
paro lo detiene Gallego. Vuelven 
al ataque los ovetenses, sin resul­
tado, y ios ilicitanos realizan al­
gunas incursiones, que tampoco 
dan fruto. Después es Iborra quien 
dispara muy fuerte desde lejos, 
Y Galdentey' realiza una gran pa-. 
rada. 

Y con 2-0 a favor de los leca-
•es, se llega al descanso. 

En la continuación baja la ra­
pidez de unos y otros, y el Ovie* 
do se va imponiendo cada vez más, 
oon gran peligro para la meta del 
Elche, pero su portero detiene 
buenos disparos de Ansola y Her­
pes González, que son los dos de­
lanteros más eficaces. Hay me­
mentos en que domina eí Biche 
Por velocidad, pero sin precisión. 
A Sánehez Lage le hacen una fal-
41 en «1 área forastera, que tam­
poco el ¿rbitro sanciona, por lo 
íue oye nuevos silbidos. 

Se llega a los 20 minutos, y un 
avance local, con pase de Paqui? 
j0, que produce un barullo en el 
área forastera, que resuelve Her­
pes González, marcando de fuer-
™ disparo al tercer tanto para el 

tay y Vergés. 
A los siete minutos de Inicia­

do el encuentro, la Real es cas­
tigada con una falta sobre «l 
írea. La tira directa y muy filar­
te -Evaristo, y aunque Goiooechea 
logra hacerse con el balón, el 
fuerte impulso dado por el Ju 
gador catalán hace que se le es^ 
cape de las manos y se adentre 
e» la porteria. Es el primer gol 
del Barcelona. * A los 16, un sa 
que corto ! de Goicoeohea lo re 
coge Martínez, le hurla, entrega 
a Evaristo, y el tiro de «HHe «* 
desviado con la mano- por Eoha-i 
rrk Novella ordena el penalty 
Se encarera de ejeoutarlo EvarJ*-
•,ó, que Ib hace fuerte y al cen­
tro, deteniendo sin dificultad fl 
portepo donostiarra. A los 30 mi 
untos, un despeje largo de Gar-vy 
lo recoge Zcibor, que velozmeti-
te s« acerca a la puerta, obliga •» 
Balir al portero y bombeando la 
pelota sobre el guardameta la in­
troduce en la red. A los 35, Z d * 
bor saca un córner, recoge de 
cabeza Martínez, que pasa a Ge» 
sana, logrando éste, «n ramalB «a 
cabeza, nuevo gol para el Bar» 
celona. A los 41, Paz avanza 
magníficamente por la derecha 
lo centra largo y cerrado, y.Ara­
quistain I I , tras el fallido intento 
de Ramallets de atajar la trayec­
toria de la pelota, consigue el 
nrimer tanto para la Real. Con 
resultado de 3 a 1 finaliza ia 
primera parte. " 

A los 14 minutos de la cooti-
miaoión, Eoharri, defensa lateral 
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donostiarra, entrega mal una pe? 
iota a su portero, circunstkncia 
que aprovecha Martínez para 
marcar plácidamente el cuarto 
gol de su equipo. El quinlo se 
produce a los 29 minutos, a pase 
de Zcibor a Evaristo, que rema­
ta fuknhiantemente éste, y es el 
propio Evaristo quien logra eí 
sexto, en vistosa jugada indivi* 
duaL A los treinta y seis minu­
tos, la Real Sociedad consigue 
su segundo tanto por mediación 
de oailasteguj, quien aprovecha 
espléndidamente un matemático 
pase de Paz. (Alfil.) 

CONTINUA E l . A. BILBAO 
SIN HACER BUEN FUTBOL 
Granada.—Granada, 2; Atléti-

eo de Bilbao, 0. 
Granada: Piris; Vjcente, Mén­

dez Fornerin; Gómez, Larra-
be I I ; Vázquez, Gandido, Carran­
za, Larraz, Arsenio. 

A. de Bilbao: Carmelo; Orúe, 
Mura, Ganito; Zorrlqueta, Itu-

•rriaga; Arteche, Ahirre I, Marcai-
da, Maguregui y Are ta III. 

Dirigió el encuentro el colegia­
do señor Plaza, qu© estuvo muy 
tnen. 

El Granada se apuntó su pri­
mera victoria en los Cármenes 
a costa del AUético de Bilbao, al 
vencerle por dos tantos a cero. 
La vietoria local ha sido clara, 
y el dominio acentuado sobre 
meta de Camelo dqrante- los dos 
tiempos refleja elarámente la su-" 
perioridad granadina mi ambos 

^tiempos. \ 
El Atlético de Bilbao no na 

acusado el peligro que los afi­
cionados le presumían. Sólo ha 
mostrado tesón, entusiasmo y 
una bíreg;a eonstaate, pero juego 
pobre y sin que su delantera de­
mostrara en ningún moinenlo 
aquella peligrosidad que le hizo 
tan temible antaño. Dispararon a 
puerta en repetidas ocasiones, 
pero siempre desde lejos y mal 
Por el contrario, el Granada na 
realizado un encuentro si n© muy 
vistoso, sí más positivo, ya que 
sus avances, a base de pases cor­
tos, llevaban más peligro feobre 
ta mata de GarmeloV 

El primer peligro serlo contra 
el Bilbao se produjo a los ÜO 
minutos, cuando Arsenio, magní-
ficament» colocado ante, la mem 
visitante, falló una clara ocasión. 
D o minutos después, él Atlético 
fue sancionado con penalty .por 
falta «ometida por Eiura contra 
Carranza. La-falta fue sacada poi 
Vázquez, muy fuerte, pero la pe­
lota fue repelida por el largue­
ro. Con empate a cero finalizó el 
primer tiempo. 

A' los tres minutos de la se­
gunda parle. Carranza lanza ua 
fuerte tiro por bajo y al realizar 
Carmelo la estirada forzada ohp-
oa contra un poste, quedando le­
sionado y siendo sustituido paf 
López. Dos minutos después un 
brioso ataque del AtlétiCo de Bi l ­
bao da ocasión a Maguregui * 
realizar un' buen remate de ca­
beza, estrellando la pelota ein un 
poste. A los 8 minutos, Arsenio 
se interna en tí área y cuando 
iniciaba la salida .1 meta bilbaí-
do, cede a Larraz que sólo tiene 
que empujar la pelota para in-
orustarla en la red. Poco después 
los bilbaínos pierdeh una buena 
oportunidad de conseguir el em­
pate al abandonar Piris el. maroo, 
salvando en última instaneia Vi­
cente. A los 14 minutos, Vázquez 
dispara a puerta y la pelota da 
«n un poste. A los 16 minutos, 
«s castiga al Atlético con otro 
penalty. La falta la saca Larraz 
que establece el 2-0 definitivo. 
m penalty se produjo por derri­
bar Caná^o a Vázquez dentro del 
írea. A los 35 minutos, Vázquez 
pisa el balón y cae, lastMándose. 
Zorrlqueta ' lanza intencionada­
mente el balón afuera para que 
se atienda a! granadino, lo que 
vale una gran ovación. Con domi­
nio alterno, finaliza el partido. 

D-cstaoaron por e>l Gramada, 
Cándido el mejor de todos; La­
rraz y Vázquwa, seguidos de Lft̂  
rrabeltl y el trio defensivo. Por 
ol Atlético, Maguregui, Aguirre, 
Zorrlqueta y Etura. k(Alfil).. i 

vieron una actuación muy.com­
pleta en su doble misión de su­
jetar a ios héticos y apoyar a los 
demás compañeros. Asimismo, 
todos lucieron una espléndida 
preparación técnica, s1 

DESORIENTACIN B ETICA 
El Real Betís no encontró hoy 

su puesta a punto. Los delante­
ros no tuvieron la i profundidad 
necesaria, la habilidad precisa, 
la rapidez imprescindible para 
«ludir el mareaje del once mon­
tañés. Y no supieron aprovechar 
los servicios magníficos de Lasa, 
Bosch y Ríos para batir a Piñoll 

Los delanteros locales, ade­
más, no se desprendieron a tiem­
po del balón i con este sistema 
y fel juego por alto, se automar-
caron y dieron al conjunto san­
tanderino facilidades para alejar 
el balón. Hubo varias fases, en 
la segunda parte especialmente, 
en que los jugadores locales die­
ron la sensación de hallarse des­
orientados, más aún Cuando el 
público mostró sti1 desagrádo. 

Los béticos no supieron abrlí-
brecha en el primer tiempo, 
cuando jugaban bastante bien, y 
así, al terminar el primer tiem­
po con cero-cero en el marcador, 
el partido se les puso cuesta arri­
ba. 

Ya el Santander se había cre­
cido mucho en el campo, y a me­
dida que los minutos fueron 
transcurriendo, las posibilidades 
verdiblancas fueron esfumándose 
más y más. Unicamente sobre 
este colectivo desconcierto, dos 
hombres permanecieron a flote, 
Lasa y Ríos. El central béíico 
era igualmente eficaz en el corte 
que en la entrega. La realidad es 
que el Betis se rompió por la tri­
pleta central, donde los dos pe­
ligrosos tiros casi iniciales de 
Oargallo resultaron demasiado 
pocp para ganar un partido, es­
pecialmente cuando se tiene en­
frente a un equipo de. caracterís­
ticas defensivas y con una- gran 
velocidad. 

El señor Bañen no encontró 
obstáculos en los jugadore.s e hi­
zo un arbitraje acertado, que no 
Influyó en ei marcador. Los pe-, 
queños errores de apreciación 
que tuvo en los fuera de juego 
fueron consecuencia de los fa-. 
l!os de los linlers. 

El real( Santander, al final del 
partido fue aplaudido. Los héti­
cos, aplaudidos al principio, fue­
ron pitados al retirarse. 

El ambiente, micialmente irlo 
para el once hético, terminó sien­
do totalmente hostil. 

Ailnoacfónes: 
Betis: Otero; Lasa, Ríos, Are­

la; Isidro, Bosch; Julia, Kuzman, 
Vaoko, Gargallo, Martín Espe­
ranza. 

Santinder: Pinol; Crispí, San­
tamaría, Miera; Lerma, Pardo; 
Wilson, Sampedró, Kazsas, Pelle­
jero, Yosu. 

BREVE PELICULA DEL 
PARTIDO 

A ios cinco mihutos hubo una 
combinación deja delantera héti­
ca que culminó .ooh un buen ti­
ró de (Sargallo y parada, muy ser 
gura de Piñol. Luego nubo otro 
tiro de Gargallo que salló alto, 
por muy poco. 

Más tarde hubo situaciones de 
peligro cerca de la meta santan-
aerina, provocadas especialmen­
te por. Kuzman y Julia. Un ren-
tro corto de Isidro lo neutralizó 
Pinol a los pies de (Sargallo. Este, 
casi seguidamente, lanzó un nue­
vo tiro que fue, detenido. 

¡ A los 33 minutos, se produjo 
una peligrosa situación en el área 
Santander ina, pero Piñol ¿Jejó 
cón lós puñosí el balón. Martín 
Esperanza chutó a puerta vacia, 
pero Santamaría, envió el báión a 
córner. 

Así se llegó ai descanso, con 
un balance de dos córners lanza­
dos por el Betis y uno por ei 
Santander. 

Al minuto justó de esta «ex 
gunda parte, Ktizmañ tiró fuerte, 
deteniendo él poste, piñol, finalr 
mente, lanzó a córner la pelota. 

Contraataca el Santander, y 
Kazsas echa la peiotá a fuera 
cuando se hallaba muy bien si­
tuado. Yosu, a continuación, dis­
para sobre la marcha .y ci balón 
da en la base del poste derecho. 
Poco d&spuás, Plñól se luce en 
una nuevi parada al detener un 

cabezazo de* un delantero local. 
Pellejero, seguidamente, dispara 
y la pelota da en el poste. 

Presiona el Santander eon in­
sistencia, pero ta suerte no le 
acompaña en los remates. Piñol, 
a continuación, neutraliza un ca-
lezazo de Kuzman. 

Yosu crea, después, una situa­
ción comprometida. A raíz de una 
combinación de toda la delantera, 
Gargallo dispara sin éxito. Hay, 
luego, otra gran parada de Pinol 
a tiro de Gargallo. 

Los minutos finales son de 
mayor presión santanderlna, acu­
sando el Betis gran desconcierto. 

Ignacio GARCIA PERRERA. 
Abel, autor de tres de los cuatro goles del Rayo, se interna entre las defensas contramm pora wum»-

ear uno de los tantos.—Foto ARAÜNA, HIJO.. 

Los equipos montañeses é% Tercera Divisfóii 

E l R a y o v e n c i ó a l ( z a r r a p o r 

4 - 0 , e n e l S a r d i n e r o 

P o r 2 - 1 g a n ó e l U n i ó n C l u b a l a G i m n á s t i c o , 
y p o r 3 - 1 e l S a n t o R a a l P e n a 

L a r e d o y N a v a l , d e r r o t a d o s e n s u s s a l i d a s 
.Hasta el minuto treinta del ' primer tiempo no empezó el Rayo 

a ganar al joven y animoso Izarra. Precisamente el jugador que 
menos estaba en el carneo. García, inició la jugada qu abriría a, 
los rayístas el cammo de la victoria fácil. García se hizo con eí 

balón, penetró por el centro, «sorteando a contrarios, cedió a Ahei 
y éste se encargó, como ya es costumbre, dé lo demás. "Lo de­
más" fue el marcar. 

A partir de aquí hasta el cuatro a cero, resultado eon que ter­
minó el partido. Al minuto 41, García —es curioso lo de este mu­
chacho: no "estuvo" en el campo, pero fue el coautor de un gol y 
autor del otro— remató d:e cabeza un córner sacado por Magure­
gui; peró con tar habilidad, que cuando Ronco quiso darse cuen­
ta ya le había desaparecido el balón de las manos. García se le 

adelantó, en una internada rápl 
da y sorprendente. 

Dos a cero en el primer tiempo 
y la perspectiva de una segunda 
parte fácil. Gomo así fue. 

El Rayo no había jugado muy 
bien en el primer tiempo, por lo 
de siempre: por ese. afán de la 
mayoría de sus jugadores en eter­
nizarse con el. balón en los pies, 
en no soltarlo. Los defensas y 
Arana eran los únicos que le dâ  
han sentido al fútbol y,' en la d'e 
¡antera, Achiaga. Al juego del Ra­
yo le faltaba cohesión eii este 
tiempo. En cambio, los del Izarra 
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estaban realizando un fútbol pre­
ciso, con rápidas internadas y 
muy bonitas combinaciones, qiie 
no terminaban bien porque faltó 
remate a sus delanteros. 

Asií -fue el primer tiempo. Nada 
especialmente importante en el 
desenvolvimiento de los rayístas, 
excepto los dos goles que se mar» 
carón. En la segunda parte ya fue 
otra cosa. Salvo en algunos mo­
mentos aislados en los que volvió 
el individualismo, en general el 
Rayo jugó más compenetrado, con 
guelta rápida del balón, penetra» 
ciones profundas y plenitud de 
dominio. El Izarra quedó & mer­
ced de los santand'erinós, y si no 
encajaron más goles, agradézcan­
selo a su buena suerte, ea forma 
de larguero^ autentico salvador de 
una más amplia goleada. 

A los 16- minutos de esta parte, 
Gutiérrez se internó por la dere. 
cha, centró y Abel, tras de un mo­
mento de vacilación, se decidió 
por rematar. Marcó el tercer tan­
to. A los cuarenta, un centro de 
Achiaga lo trasladó el mismo Abel 
a la red'. 

¿El Rayo? Pues bien, en térmi­
nos generales, pero no acaba <l0 
cuajar en ese' equipo de natura-, 
(eza invencible. En el Izarra en-, 
contró un adversario ideal, noble, 
con buen juego, inocente en los 
remates . y nada obstruccionista. 
El Rayo, p'or ese su afán de presw 
cindir de todo juego de conjunto, 
anduvo desorientado1' en el primer 
tiempo. En el segundo se enmen» 
dó y ya nos pareció más al Rayo 
que se ha idealteado. En un sen-, 
tido amplio le notamos que no es 
ya ese equipo de gran potencia 
que parecía ser en los partidos 
amistosos de comienzo d'e tempo-. 
r¿da. • 

Fermín no actuó casi; los ñ&r 
fensas se mostraron firmes, pero 
no siempre jugaron la pelota; en 
la media destacó Arana, y en la 
delantera únicamente Abel y 
Achiaga. Gutiérrez, que jugó en 
el centro del campo, más bien co­
rno medio, fue acaso el más in­
dividualista de todos los juga-
'dores rayistas. 

Los defensas, el extremo Zaba-
la y el interior izquierdo, Aguhre. 
fueron los rtiás destacados de es­
te Izarra cuya principal virtud 
fue el conjunto. 

Arbitró, bien, el señor López 
Cortés, y los equipos se allfiea-
ron así: 

Rayo: Fermín; Casuso, Gómez, 
Esteban; Arana, Paquito; Achia­
ga, García, Abel, Gutiérrez y Ma­
guregui. 

Izarra: Roneo; Iruzquieta H , 
Iruzquieta T i l , Oceja; Tito, Za-
bala 1; Andoain, Laueirica, To-
más, Aguirre y Zabala I I . 

PEPE 

gran partidOi Gen dominio alter­
no terminó la primera parte, qu^ 
ha tenido lo mejor en los quin. 
ce minutos inicidles, en que e* 
Santoña ha superado en todo a 
bus contrarios. 

A los doce minutos de la se­
gunda parte es nuevamente Co­
rada el que logra marcar des» 
pués de' una buena jugada Ini­
ciada pox Torre. 

A los 26 minutos, un balón bom­
beado sobre la meta saritoñesa ea 
rechazado por Sierra; el balón va 
a los pies de Bollaín, que tira y 
marca. 

La actuación del árbitro, señor 
Báez, fue buena en general. 

Los equipos se alinearon así: 
Santoña: Fresnedo; Mari, Sie-

do y en el que los dos se « a t > 
plearoñ con gran entusiasmo. 

La Gimnástica, más hecha, coa 
' más veteranía y empuje, dominó 
en los primeros momentos del 
primer tiempo, .y al adelantarse 
en el marcador (a los 16 minutos, 
por mediación de Paco) se confi6 
algo, lo que aprovechó el IJnión 
Club para ir tomando el mando 
del encuentro, y a los 40 miííutos, 
Campín consiguió el gol del em* 
pate. 

La segunda parte fue de máa 
presión astillerense. Perdido el 
respeto a los de Torrelavega, el 
Unión Club ligó una serle de ata» 
ques que llevaron el peligro a la 
meta defendida por Bartolomé, y 
a los 16 minutos, Main consiguió 
marear el gol que habría de ser 
el del triunfo. 

Hasta el' final, el encuentro si» 
guió en un tono de enorme emo­
ción y de nerviosismo, hasta el 
punto de que el árbitro Ordenó la 
expulsión, de José .Luis y de Co­
lina I I . Se tiraron siet'e córner» 
contra la Gimnástica, y tres con­
tra el Unión Club. 

Al finalizar el partido el públl-
rra» Revilla; Berto, Alda; Félix,: co hizo objeto a su equipo de mu-
Torre, Corada, Tisi y Ordeñana. chos aplausos como premio a ea» 

Por el Peña: Barrenechea; Ser, ta victoria conseguida a pttlso. 
tucha, Zabala, Sedaño; Toñín, • • 
Bilbao; Escorza, Aspe. Villabona, E L LAREDO PERDIO E N 
Bollaín y Gorrocha. 

Por el Santoña destacó su de­
fensa, especialmente Sierra, y To­
rre en la delantera; por el Peña, 
si mejor su interior' Bollaín. 

Badiola. 

GÜEGHO, Y E L NAVAL E N 
' LAS ARENAS 

Los otros dos equipog montañe­
ses, el Laredo y el Naval, juga­
ron fuera de sus cámpos. El La-
redo, en G-uecho. Hizo un buea 

VICTORIA DEL UNION CLUB ,j partido, pero fue derrotado por el 
SOBRE LA GIMNASTICA | Cluecho por el resultado de oua-

• En Astillero el Unión Club ven- ^o a dos. 
ció por dos a uno a la Gimnástica I ' Los reinosanos salieron derro-
de Torrelavega. Ha sido este el tados en Las Arenas por tres a 
típico partido entre dos equipos j cero. Los areneros se impusieron 
cuyos jugadores se conocen a fon- a un Naval, que no tuvo •â i tarde. 

Reválida Peritaje Mercantil 

C l m m r r i i á • J m b L ^ P Í i 

G e s t o r í a M A Z O N 
Derechos Reales, pasaportes, carnets conducir, matriculacíones, 
transferencias, penales, seguros generales. ——~ RUALASAL, 23. 

N O V I O S 
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mas oaratos 
rol Í3TM) 16 A L» B A 

Santoña. (De nuestro corres­
ponsal).—Hoy se jugó el parti­
do entre el Santoña y el Peña. 
No ha sido de gran calidad, .ps-
ro eí de un enorme entusiasmo 
por ambas partes. 

Da comienao, el Santoña %e 
lanza al ataque y sus delanteros, 
bien apoyados por ŝ is líneas de 
cobertura, hilvanan buenas ju­
gadas. Fruto de este buen jue­
go es el primer gol, conseguido 
a los cinco minutos por su delan­
tero. Corada, a pase de Torre 
luego de una buena jugada ini­
ciada por el interior santofé». 

Puesta en juego la pelota, hay 
una gran jugada entre dos de­
lanteros vascos, que se malogra 
por falta de entendimiento de 
ambos; pero es nuevamente oí 
Santoña el que, a los ocho mi­
nutos logra el segundo tanto, 
conseguido por Ordeñana, de 
gran tiro al ángulo. 

A partir de este momento, «1 
Santoña tranquilizado por la ven 
taja que lleva en el marcador, 
cede en »u rebdimlento y el jua­
go se nivela. 

KI Peña realiza varios ataque* 
contra la porteria santoñesa, qoe 
eon desbaratados por la defen 
sa local, que hoy ha realizado u a 

S t * n c f í l f * r 
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GARANTÍA Y DESPACHO E N E L DIA D E 
LAS RECETAS DE LOS SEÑORES OCULISTAS 

Nuestras gafas, espedaimente diseñadas por las mejores mar­
eas eon lineas modernas, aseguran un campo visual perfecto. 

Gafas ÑVLOR, cofli aros de nylón invisibles. 
Cristales F ILTRAL de visión panorámica y limpio enfoque. 
Sólo montamos cristales de primera calidad en blanco y color. 

O p t i c a S á m á t 

h u n f r&ncísco, 13 (esquina a lealtad) 
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i es fa d e l o s t o r o s 
C o g i d a d e M a r c o s d e C e l i s , e n M a d r i d , e n u n a 

d e p l o r a b l e c o r r i d a d e " s a l d o " 
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P e ñ a « B a l l i t o y B e l m o n t e » . 

StüadriA — Plaza' Monumental, 
^n t raáa muy íloja. Oorrida "sal-
tíQ", en ia que Antonio" Moreda 
fcetoneó un toro del Pizarral, y en 
lidia ordinaria, un toro de Etscu-
dero Oalvo, Manuel Airanz, So-
íedM Esci-ibano, 'M Pizarral y dos 
ds M . Jaral- de la Mira, todos con 
peso y sentido. 

Moreda, ovacionado al clavar 
tr©s buenos rejones.* Con banderi­
lla^ y el i&jóa d« muerte puso vo­
luntad. Dio tiempo a Que sonara 
Un aviso. Mató el«.,sobresaliente, 
P&Mo Gareia Fresno, de certera 
«stoeada, ^ue - le valió muchos 
aplausos. 

jxian Bienvenida, aplaudioo en 
dos buenos pares. Faena volunta-
tiosa, para estocada y descabello 
el quinto golpe (división de opi­
niones). Ai cuarto, faena con to­
ca ¿lase de precauciones, para sa~ 
blaso y descabello, al segundo in -
teat© (bronca). El peón Antonio 
Checa oyó una gran ovación por 
eu maghííica brega en el quinto, 
condenado a banderillas negras, 
que mata por cogida de Marcoo 
de Celis, faena de , aliño para 
tnedk y descabello al quinto (si-

. lencio). 
Mareos de Celis, en su primero, 

bravo y con casta, faena valerosa 
pero carente de mando; pincha-
eo, estocada y descaiiello al sexto 
golpe (un aviso). Al recibir a su 
eef,undo con la oapa, íue empito-
tiado y pasa a la enfermería. 

Manuel Garra todea a su pr i -
tnero porv la cara, y lo ínata de 
prnchaso y do® estocadas (pitos). 
A! que Gierra plaza, faena de ali­
ño para ptncha&o, media y desca-
otllo ai décimoquhito golpe (un 
BV':50). 
• l^envenida y Garra son despe-
tííclos con pitos. 

Marcos de Calis fue asistido de 
Varetazo en la región epigástrica, 
contusión abdominal y contusio­
neŝ  en la rodilla izquierda, pasan­
do "*al Sanatorio de Toreros. 

M picador Jocó Salado fue asis­
tido de contusiones en la cara In­
terna, de la rodilla derecha, de 
pronóstico reservado.- (Cifra.) 

EN SEVILLA 
SevRIa.—Buena entrada. CorridÜj 

a bénsficie de la Cruz Roja. ,81616 
toros de Salvador Guardiola, ríev 
bles y manejables, casi todos, 
aplauaidos en el arrastre. 

•Jasé María L ó p o z Federa .se lu-
ee clavando arpones y • bánderi-
llas^- Pie a tierra, descabella tras 
varios 'intentos. 

Manuel ViHalba, que toma la 
alfesmativa, recibe los trastos de 
Jiménez Torres y da media esto 
cada a su primero. (Ováeión y ^ 
iudos). Em. su sqgundo, cuatro pin^ 
ehaozs y estocada. (Ovación y sa­
ludos.) 
< Bartolomé Jiméaez Torres, pin-
cha20 y "estocada. (Gran ovación, 
uaa oreja, pettciÓD. -áe otra, vuel 
ta, feaiudos). En el otro stifre una 
apa?*tosa oogida. Desasiéndose da 
las áfistencias sigue en la plaza 
pero poeo después pasa a la en-. 
W m n ' i a . Descabella B e r n a d ó 
(Gran ovación e insistente • petición 
ú» ore-ja.) 

Joa<}trin" Beraadó, estocada. su­
perior. (Gran ovación, dos orejas, 
vuelta, saludos). En el último, 
cuatro pinchazos y descabello a 
la primera. (Ovación y saludos.) 

Bartolomé Jiménez y Bemadó 
bo» alzados a hombro® y salen asi 
de la plaza.. El mayoral tam­
bién sale a hombros. ViHalba es 
despedido con una gran ovación. 

Bartolomé Jiménez fue asistido 
de varias contusiones. Pronóstico 
leve. <Cifra.) 

E(N BARCELOÍNA 
Barcelona.—Ulfima de la tem­

porada en la Monumental. Cua-. 
tro toros de Osbornei grandes, 
con peder y nervio, y dos dé Li-
sardo Jiménez, manso uno y con­
denado a banderillas negras, 
líajisurrón e! otro. 
! Pepe Cáceres, ovacionado en 

verónicas. Faena inteligente para 
"dos pmefrazos, estocada y desca­
bello. Muchos aplausos. A l cuarto 
le muleteó por naturales, aguan­
tando deríotes, para estocada y 
descabeiio. Ovación y saludos. 

í^emún MurMlo, faena muy cer­
ca a su primero, por naturales, 
para pinchaeo y media. 'Ovación, 
pétición de oreja y vuelta. Al 
quinto, el más grande, faena muy 
vaJieníe en terreno contrario, pa­
ra pinchazo, media, dos esto'eadaá 
y descabello. Ovación. 

José,María Clavel se haee ova­
cionar con la capa, lín su prime­
ro, condenado a banderillas ne­
gras, dominador en terreno com­
prometido. Una estocada al vola-. 

pié y descabello. Ovación, una 
oreja, vuelta. Eln el que cierra 
plaza, le muleteó de cerca, a pe­
sar de la peligrosidad de-la res, 
t̂ os estocadas y descabello, sien­
do atropellado en la segunda 
Ovación. 

Eln la enfermería fueron asís-
ácidos el picador Melanio Murillo, 

<le contusión en el muslo dere-
nho, de pronóstico reservado, al 
aer derribado en el cuarto; y el 
banderillero Miguel Martín "Mi-
ituto", de contusión en la,muñe­
ca izqcierda, de pronóstico reser­
vado, por un golpe que se dio al 
«ntrar en el burladero en el 
quinto toro. 

después del paseíllo se hizo en» 
froga al diestro José María Cla-
•vl del trofeo de la Merced, otor­
gado en su quinto año por la 
Peña "Gallito y Belmonte", en­
tre generales aplausos. El presi­
dente de la Peña, señor De la 
Paz, pronunció unas frases de fe« 
licitación al diestro ganador de 
este trofeo. (Cifra.) • 

m GAMMA 
Gandía.—De feria. Lleno. Buen 

tiempo y teses de don Javier So-
lis, tintes Lamamié de Clairac, de 
salamanca, dos para los ra^nea-
tíores Angel y Rafael Peraita, y 
«uatro én lidia ordinaria. Caba­
ñero sustituye a Juan Amtonio 
Homero. Los toros, bravos y de 
mucha presencia. 

Píimero de rejones, Angel Pe­
ralta . porfía mucho para hacer 
embestir a la res. Se luce en dos 
pafes y al clavar la rosa. Dos re­
jones de muerte. Píe a tierra, ter­
mina de una estocada (gran ova­
ción, dos orejas y vuelta). *• 

Segundo de rejones, Rafael Pe-
talta se adorna y clava un buen 
rejón. Ambos hermanos actúan 
jimtos y son aplaudidos.-Clava un 
rejón de mué ríe Rafael, y pie a 
yerra mata de dos estocadas (ova­
ción y vuelta). 

Lidia ordinaria. 
Rafael Girón se luce en sus 

tíos enemigos en banderillas. Fae­
na variada eh su primero paM 
una atravesada, palmas. Eh el otro, 
bonita faena, , con pases diversos, 
y mata de una entera (gran ova­
ción, una oreja y vuelta), -

Cabañero ejecuta dos bueuaa 
faenas a sus respectivos toros. 
Acaba con el primero de pincha­
do y media (ovación, una oreja y 
vuelta). Con ei último, de gran 
fisteenda (ovación, una oreja y 
vuelta,). 

Girón,y Cabañero fueron saca­
dos a hombros. (Cifra.) 

EN ORIHUELA 
Orihuela.—Seis toros de don 

Manuel García Ibáñez, de Golme-
nar Viejo, buenos. 

Míunolo Cáscales, faena breve 
para estocada. (Silencio)., El ter­
cero ge rompe el cuerno derecho 
en una caída y el diestro abrevia 
Pinchó hondo. (Pitos) , Al quinto, 
bueno,, no aprovecha las condi­
ciones del bicho y mata de una 
contraria echándose fuera. (Mu­
chos pitos), 

Vicente Bau "El Tino", muy 
bien con la muleta en el prime 
ro Una entera que basta. (Ova­
ción, dos orejas y rabo). En el 

cuarto, breve con la muleta pa­
ra una estocada. (Palmas). Al 
sexto, faena que entusiasma, con 
pases de todas las marcas, para 
tres - estocadas y pinchazo que 
basta. (Ovación y vuelta. Salió a 
hombros)t iGifra^. , \ 

EN CORDOBA 
Córdoba. — Novillos de Sánchez 

Cobaleda, de Salamanca, desigua­
les de presentación y bravura. 

Rafael Cruz Conde, en su pri­
mero, que sé acuesta y es apun­
tillado. (Silencio). En su segundo, 
faena con quietud y arte muy va-
liente para dos pinchazos. (Media, 
ovación y vuelta). Mató el sobre­
ro, peligroso, y difícil, de dos me­
dias y descabello. (Gran ovación.) 

Paco Raigón, faena valiente pa­
ra dos pinchazos y media. (Ova­
ción ,y vuelta, A su segundo, fae­
na variada y valiente con música, 
para estocada y descabello. (Ova­
ción, oreja, vuelta.) 

Manuel el Cordobés, faena muy 
valiente para dos medias y des­
cabello. (Ovación). En el último, 

j faena impresionante al son de la 
i música, para dos pinchazos y es­
tocada superior. (Ovación, dos ore­
jas, dos vueltas, salida a hom­
bros. (Cifra.) 

EN MALLORCA 
Palma de MaollrGa.—Cinco no­

villos de herederos de don Ber­
nardo Quirós, difíciles. Uno con­
denado a banderillas negras y 
uno de don José Arauz de Robles, 
también condenado a banderillas 
negras. 

El Taño', en su primero, faena 
torera, para pinchazo, media y, 
descabello (ovación, vuelta y sa­
lida). En su segundo, faena efi­
caz de castigo, para dos estocadas 
y descabello (silencio). 
'Ricardo Izquierdo, faena teme­

raria, pero desdichado con el es­
toque. Eh su segundo, faena cid 
castigo, para dos estocadas y des­
cabello (aplausos). 

El Brujo, faena garbosa y va­
lí ente, para estocada y descabello 
(ovación, una oreja y vuelta). En 
el último, faena de aliño, para 
dos estocadas y descabello (pal­
mas). (Cifra.) 

EN GUADALAJARA 
Guadalajara.—De feria. Media 

entrada. Ocho novillos del Mar­
qués de/Jodar, de Sevilla, acep­
tables. 

Alfonso Vázquez Segundo, un 
aviso. (Silencio). En el otro, fue 
aplaudido. 

Juan Espejo, silencio; en el 
otro, un aviso. (Pitos), 

Palmeno, silencio en uno y 
palmas en el otro. 

José María Aragón, una oreja 
y vuelta en el (Suarto; en el que 
cierra plaza, palmas. (Cifra). 

EN LA LINEA 
La Línea de la Concepción. — 

Tres novillos de Alvarez- de los 
Barrios, buenos. 

Antonio Pineda, vuelta. 
Manuel Pérez Brioso, cumpió. 
Carlos Corbacho, una oreja y 

vuelta. 
Bl becerrista Rafaelín Valencia 

mató dos becerros, al segundo de 
los cuales le cortó una oreja. Fue 
sacado * hombros. (Cifra.) 
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La jornada final de los 
I Juegos Ibero­

americanos de Chile 
Santiago de Chile.—En la úl­

tima etapa de los primeros/Jue­
gos Iberoamericanos de Atletis­
mo, el brasileño Sebastián Men-
des ha establecido un nuevo re­
cord sudamericano en la prueba 
(ie \ o á 3.000 metros, di cubrir la 
distancia en 9 minutos 1 segundo 
y 9 décimas. En esta prueba, el 
español Manuel • Alonso se clasi­
ficó en ségunao lugar, con un 
tiempo de 9' 4" 8/10. 

La clasificación de esta prusna 
quedó configurada de la siguíen 
te forma, en los tres primeros 
puestos: 

h Sebastián Mendee, Brasil, 
9' 1" 9/10. 

2. Manuel Alonso,' España, 
9-4-8. 

3. i&osé Fernández, España, 
9^7-4. 

En la final de 200 metros fe­
meninos triunfó la panameña Jean 
Hólemsnes, con un tiempo de 24" 
8/10, con la siguiente clasifica­
ción : 

ANCO DE SANTANDER 
^PRESENTACION EN MGEMTINA 

El B A N C O DE SÁNTAÍsJDER se compla­
ce en comimícar a su distinguida clientela y 
público en general que ha establecido una 
R E P R E S E N T A C I O N propia en ia ciudad de 

B U E N O S A I R E S 
C o r r i e n t e s , 4 6 5 

en la cual ofrece sus servicios, autorizados 
exclusivamente pajra fines comerciales y de 
información, sin realizar por tanto transaccio­
nes bancadas. 

Santander, 17 de octubre de 1960. 

í. Jean Holemenes, Panamá, 24" 
8/10. 

2. Lorrame Dunn, Panamá, 
25-0. 

3. Marta Biongiorno, Argentina, 
26-0. 

En la final d'e lanzamiento de 
jabalina, femenino, triunfó María 
íereainha, del Brasil. 

La clasificación fue como si­
gue: 

1. María Terezinha, Brasil, 40,72 
metros. 

2. Aeriana Silva, Chile, 40,22. 
3. Suniko Yanakawa, B r a s i l , 

29,22. 
LA FINAL. DE LOS 4 x 100 

FERI EN MÍOS 
Santiago de Chile.—En la 

prueba fina! de 4 por 100 me­
tros femeninos de ios Juegos 
Iberoamericanos ha triunfado el 
conjunto de Panamá, con utí 
tiempo de 47" 2/10. 

La clasificación se estableció 
de' la siguiente forma: 

í . Panamá, 47" 2/10, 
2. ABgentiria, 48", 
3. Chile, 49" 2/10. 

E l equipo femenino del Brasil 
se ha proclamado campeón de las 
pruebas disputadas, al finalizar 
el torneo con un total de 65 pun­
tos. 

La dasificación general por 
equipos femeninos se ha estable» 
cido de la siguiente forma: 

1. Brasil, 65 puntos. 
2. Chile, 64. 
3. Argentina, 60. N 
4. Panamá, 46. 
En la' prueba de marathón dt 

los Juegos Iberoamericanos, sobre 
una distancia de 42,195 kilóme­
tros, ha triunfado el argentino Os­
valdo SUárez, con un tiempo de 
2 horás 38 minutos, -23 segundos 
y 4/10. 

La clasificación final de esta 
prueba se ha establfecido como si, 
gue; 
1. Osvaldo S'uárez, Argentina, 

2-38-22-4/10. 
2. Gumersindo Gómez, Argenti­

na, 2-38-23. 
3. Osvaldo Conde, Portugal, 2-

43-19-6/10. 
LOS PROXIMOS JUEGOS, 

E N ESPAÑA 
Santiago de Chile.—Los directi­

vos que asisten a los primeros 
Juegos Atléticos- Iberoamericanos 
acordaron que los Juegos se cele­
bren cada cuatro años y, en prin­
cipio, se decidió que los según1» 
dos se celebren en España. 

Cantabria gana ea San Mm\m 
os caí É Esiiii de 

Por equipos y el iodividoal 
U s a m e n t í a g a s e c l a s i f i c ó c a m p e ó n 

i n d i v i d u a l 

San Sebastián.—Con mal tiem­
po, se ha celebrado esta maña-

j m el Campeonato Nacional de 
Fondo, en Carretera para ciclis­
tas juveniles, sobre 78l kilóme­
tros, cuatro vueltas al circuito 
de Lasarte y ascensión a la 
"Cuesta de la muerte". 

A las diez en punto se dio lá 
salida a los cincuenta y cinco 
participantes. Hubo numerosas 
escapadas y también fueron abun­
dantes las caídas y averías moti­
vando la retiráda de diecisiete 
participantes. 

La clasificación general de l«i 
segunda fase del Campeonato es 
la siguiente: 

Angel Usamentiaga, Cantabria, 
en 2 -10 -29 . 

Lorenzo Zárate, de Vizcaya, en 
2 -11 -33 . 

Emilio Pandos, de Castellón, 
en el mismo tiempo. 
. José M. Collado, de Guipúzcoa, 
en 2-12-09. 

Gabino Errandonea, de Vizca-
y en 2-12-10. 

Fernández, de Cantabria, 
2-12-11. 

José" Péfez, de Castilla, 
2-12-35. 

Hasta 38 clasificadoa 
Por equipos: 
Cantabria, 6-35-49. 
Vizcaya, 6-37-13. 
Guipúzcoa, 6-46-02i 
Asturias, 6-49-52. 
Alava, 6 - 5 3 - 3 1 . 
Castilla, 6-54-14. 
Castellón, 6-57-03. 
Valencia, 6-57-29. (Alfi l) . 

«n 

en 

Hasta aquí la información que 
nos ha facilitado la Agencia Al­
fil. Nuestras noticias son de Que 
el equipo cántabro se ha impuea. 
to desde los primeros momentos. 

y ya en la jornada del sábado, en 
que se disputó la prueba contra 
reloj, la victoria y con ella el tí­
tulo de campeón de Elspaña, fue 
para estos muchachos, que taa al­
to han dejado el. pabellón del c i ' 
clismo juvenil montañés en Gui­
púzcoa. 

Ayer Usamentiaga se impuso 
netamente a sus contrarios. Rea­
lizó una carrera plena de inteli­
gencia y potencia y midiendo 
bien sus fuerzas^atacó en el mo­
mento preciso para obtener la 
victoria. Tomó parte en muchas 
de las escapadas que se prodi­
garon en la prueba y logró cua­
jar la buena, hasta el punto de 
entrtr en la meta muy destacado 
y sacar un minuto de ventaja o1 
segundo clasificado, el vizcaíno 
Zárate. 

Otra victoria cántabra —los 
nuestros han ido al copo en este 
campeonato de España— ha sido 
obtenida en la montaña, con cer­
ca de dos minutos de ventaja so­
bre la segunda clasificada, Viz­
caya. 

El/ equipo montañés ha causado 
sensación eptre los aficionados 
guipuzcoanos. Su potencia y la 
excelente preparación de los co­
rredores ha causado verdadera 
senpresa. No nos sorprende a no­
sotros, puesto que ya es sabido 
de qué forma se cuida aquí, me­
diante el montaje de numerosas 
pruebas, ©1 ciclismo juvenil. El 
premio de este cuidado que co­
rre a cargo de la Federación Cán­
tabra, es este triple campeonato 
de España, por equipo individual 
y de montaña, obtenidos, de for­
ma tan brillante entre los mejo­
res corredores nacionales de la 
categpría. 
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Los niños de Santander está, n bien representados en erte üwiriowado #1*190 da menor*? 
ab «traídos ante uno do sus ieteu. 

AS puertas se abrieron ha­
ce dos horas. Justamente a 
las cuatro de la tarde, pa­
ra qüe se desarrollase, du­

rante cinco ininterrumpidas. Un 
enorme desfile de impositores y 
no impositores ante esta soberbia 
exposición de regalos organizada, 
como ya es tradicional eh el oto­
ño santanderino, por la Caja de 
Ahorros. L a tarde es excelente e 
invita a pasear. Los periódicos 
diarios se han ocupado dé este 
"parqüe de atraccioñés" cubier­
to, organizado por la Caja. Apaso 

Sobre las bicicletas y caballos-balancines, pequeños visitantes y futuros impositores de la 
Caja de Ahorros de Santander. 

L a Caja de Ahorros de Santander 
comunica a todos los titulares de libretas de 
ahorro, imposiciones a plazo y cuentas corrientes, 
que para tener opción a los 

144 regalos, valorados 
en setecientas cincuenta 
mil Desetas 

es condición imprescindible que retiren, de no 
haberlo hecho ya, los boletos que a razón de uno 
por cada 100 pesetas de saldo en sus cuentas, se 
entregan en cualquiera de las «cincuenta oficinas 
de la capital y provincia. 

La espléndida exposición con todos los rega­
los a sortear, puede visitarse todos los días, en las 
Oficinas Centrales de la Plaza Porticada, 

Bajo el lema 

AHORRO INDIVIDUAL, 
BIENESTAR COLECTIVO 

par t ic ipe en el más g rand ioso sor teo 
ce lebrado en Santander . 

ello haya contribuido a que el 
contingente de público sea mucho 
mayor o incluso se superen las 
cifras de visitantes registradas el 
pasado día 12, Fiesta de la His­
panidad. 

"RIN - T I N - T iN" W í LA 
PANTALLA 

E l río de gentes se rompe en 
tres afluentes según penetra por 
la puerta principal. Los especta­
dores, o se sitúan ante el grart 
«únaulo de regalos que aparecen 
inmediatamente ante su vista, o 
ascienden po/ambas escaleras en 
busca de los lotes expuestos en 
las instalaciones superiores. 

Ahora mismo va a comenzar 
un "número" inesperado: el pro­
grama de Televisión por cuatro 
de los cinco aparatos expuestoa 
y que por si solos constituyen 
una atracción evidente para per­
manecer más tiempo en el inte­
rior de estas* luminosas y moder­
nas instalaciones de la Caja* é e 
Ahorros. Es interesante recoTiéar 
que, ahora hace un año precísa-
raehte, muchos santañderlnos vie­
ron por vez primera las imáge­
nes de la TV en un receptor ad­
quirido, a última hora, por la en­
tidad montañesa, haciéndose eco 
de la curiosidad que en la ciudad 
había despertado su llegada. 

E l informador ha entrado con 
este río humano esta tarde en la 
Caja. Se ha' mezclado entre un 
público absolutamente heterogé­
neo para conocer sus reaociones 
y sus comentarios, transcritos, ca­
si textualmente, a su "block" de 
notas. Entre un alborozado gru­
po de mujeres y niños de la cas­
tiza bajada de Rumayor ha pre­
senciado la proyección de un ce­
luloide rancio, no sin cierta nos­
talgia: el fabuloso perro RiiH-
Tin-Tin que hizo nuestras delî  
cias de juventud. 

—Ramón —explica su progeni­
tor—, ese perro lobo fue, hace 
años, algo así como el ídolo de 
una generación. 

—Vamos —replicó el despa%lla-
do adolescente—> lo que hoy vle-
ne a ser Di Stéfano entere nos­
otros. 

TODO WN B A R R I O ANTE 
LOS R E G A L O S 

E n el piso superior, la TV te­
nía aún más éxito de púMic«s 
porque uñ filtro aplicado a la 
pantalla permitía ver las imáge­
nes ¡en colores! A fuer de since­
ros, el cinematográfico perro lo­
bo de nuestros tiempos no resul­
taba desfavorecido. 

-«Aquí hemos venido' —comen» 
tapón en alta voz dos hombres-
todos los del barrio, a ver el "par­
que de atracciones" que deda 
"Alerta" esta mañana... Sólo han 
quedado en caáa tres enfermos 
de gripe... 

M $orteo de la Gaja tiene ya 
sa aneedotario. viene a la memo­
ria del reportero lo acaecido en 
uno de los precedentes, cuando 
una joven pareja de hovíos acele­
ró su presencia en la Vicaíía 
gracias al número premiado eoui 
un formidable gabinete matrirao» 
nial que, desde la Caja, les fue 
llevado al piso que habían com­
prado y aún tenían sin amueblar. 
Desde entonces, cientos de pare­
jas de novios son tamte'ién impo 
sitores y muchas estaban repre» 
sentadas esta tarde entre el ex­
pectante público que se agolpaba 
en el "háll", en las escaleras, en 
las instalaciones situadas arriba. 

E l coche "teledirigido" agotó 
las pilas a eso de las ocho y me­
dia de la noche. Media hora an­
tes de que se cerrasen las puer­
tas al público. Un periodista ima­
ginativo escribiría, probablemen­
te, que en las tres horas que, "a 
grosso modo", permaneei'ó ft*nclo­
nando, había cubierto la distanoia 
comprendida entre Santander y... 

Mientras las señonas deposita­
ban su vista sobre los muebles, 
los hombres contemplaban, con 
indisimulada ansiedad, los moder­
nos televisores. 

-Tengo cuatro hijos menores 
—confesó uno a nuestro lado—; 
pero si me tocase el coche "ese", 
me lo quedaría y© para distraer­
me al llegar a casa de la OÜ-
cina... 

DIEZ MIL VISITANTES 
Un ordenanza de la Caja hizo 

sus cálculos al final de la agota­
dora jornada: 

—*íoar haia-án pasado por a 
uSas diez mil pesonas. Entre 
seis j fas siete había tresjgpr 
tro euadrado viendo la TV. 
fcre las siete y las ocho, cuatro 
mirando la calidad del gabinete 
el eemplemento del tresillo 
do en el piso de arriba. 

L a "Kíepo" perraanecesá abioh 
ta hasta «) próximo día 30, do­
mingo, víspera del sorteo. Hasta 
esa fecha se espera, confiadá. 
mente, a que un ochenta por eieít-
to de los santanderinos pasen per 
las instalaciones de la Caja a ad. 
mirar los cient© cuarenta y euaf 
tro espléndidos obsequios y, i i 
paso, a sosar un poco: Súeüsíi 
los novios con ei gabinete, los 
hombres con las motes y los té* 
levisorea-; las señoras, oon los fri» 
getiíficos, las máquinas de cosér 
y fes lavadoras, y los niños ««' 
todo un fantástico lote... 

—Ayer —comentó un aspirantí 
a motorista— me convertí en ini-
positor sólo con el propósito í» 
optar a los "scooters". No cono-
cía la mecánica del sorteo y le 
dije al funcionario que me aten­
día: "Los números que usted V» 
a darme, que sean de "Lambret-
tas". Todavía se está riendo... 

UN " m & u A G & V " 1>E LA 
V I R G E N . . . 

Antes que los santanderinos s» 
ilusionaran con todas estas cosm, 
media provincia ha visto ya h 
exposición de la Caja de Ahorroí, 
En toda su magnitud, en Totí»-
lávega. Parcialmente, en Ampuo-
ro, Cabezón de la Sal, Ca«tra 
Urdíales, Los Corrales de Buelna, 
Keiñosa, Santo ña, San Vicente í« 
la Barquera y Unquera. Por t* 
das partes, el éxito ha sido cla­
moroso, y la expectación, sin píe-
cedentes. 

Una viejuca, que respondía p« 
su, edad y su aspecto físico » » 
Tía Josefuca, de Fresneda, 
clamó espontáneamente al ver e» 
Torrelavega avanzar hacia ella w 
eoehe de juguete dirigido peí laí 
ondas: 

—¡Es un "nailagru" de la W 
gen, es un "milagru": de la W-
gen! 

E i periodista puede garantía» 
la absoluta veracidad de esta 

-anécdota que le ha sido contada 
por testigo digno de todo respeta 

Las nueve de la noche han dado 
en el reloj de la "Expo" de 
Plaza Porticada. De la noria nw 
tá'lica desciftnden los últimos 
lices e infantiles usuarios. Ces» 
el tren eléctrico su funcionar 
miento y se detiene el aerodin* 
tóíco automóvil "made in Japa" . 
M r parque infantil cierra «» 
puertas. L a exhibición ha ces^: 
por. hoy,' pero no así los sueno» 
de. esta naultitud que se retira 
sándosé los talones, adegre, y »£ 
Uíciosa, apretada y densa. Has» 
el día 31, en que salgan el gOT 
do" y la pedrea, la ilusión y ^ 
ansiedad van a someterles a i"** 
dura prueba. 
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paistcifeswífco (Mbá, Italiai , 

Usádseles de la MariB» ü ™ l * ! r J ¡ 
barcos de pesca, reafean traoaj^ 
de bás^ned» y salvamente a i* 
de esta localidad, donde & 
lueron vistos los restos de 
aVióm. probablemente sp te*» 
apaeato desaparecido *1 P3**,, 
Vieiaes con once personas a 

^bi piloto de * Fueiaas 
ItaKaasos informó bator Afflt 
los restos de \ m avióia, ftot̂ 1*10 ^ 
el mar, cerca <|e Elba, ( . © e . ) ^ 

SÍKSf S W E R í V ^ J i ^ 1 ^ 
Portoferrato (isla de » ) • ^ 

Los restos de un avión 
ĵae é e s p p f m & é el viernes te 

üws&íteados aerea ^ 
C&pttnse, en la Ma de. ^g*- eV. 
bay rastro de &i|>ervivienres 
tre laá «me personas que 36 
tiiafean a bortlb. 

&a Policía «federal i ^ f ™ ^ . 
eldo enviada al lugar. ^ 
wi&tor se estrellé a e o n ^ S » 
ie un violento temporal, ^ ^a , 
Be dir i ja de Rema » i dirigía 
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